
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
•	 REPUBLICA FEDERAL

	 ORDEM E PROGRESSO
--•

ANNO XL— 13^ DA rrorn . w.c A — /I: 26 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1901

SUMNIA
Acros to PODER. Elmo/Ivo:

Decreto n. 3.930, concedendo tt sociedade anonyina tiTho Maeltine
(ottons, !United», com séde em Olasgow, autorização para tanceionar
tia Republica.

Decreto n. 3.902, que approva o regulamento das Faculdades de
Medicina.

Decreto n. 3.903, approvando o regulamento das Faculdades de Direito.
hlinisterio da Justiça e Negocies Interiores— Rectiiicaço.
Sitcnicritaras DF: ESTADO:

Mintsterio da Justiça e Negocio. Interiores*— Expediente de 28e 29 do
torrente, da Directoria da Justiça — Expediente de 28 e 3) do cor-
rente, da Directoria do Interior — Expediente de 28 do corrente, da
Directoria da Contabilidade.

Ministerio da Fazenda — Portarias de 23 do corrente —Requerimentos
despachadi e — Additamento ao expediente de 2) e expediente de30
do corrente, da Directoria do Expedi,..nte do Thesoaro Federal —
—Itelatorio dos trabalhos da Commissão do Tombamento dos Pra-
prios Nacionaes — Recebedoria.

16inisterio da Marinha == Portarias de 30 do corrente — Requerimentos
desinchados.

Ministerin da Industria, Viação e Obras Publicas — Requerimentos
despachados, da Directoria Geral da Contabilidade — Portarias e
expediente de 30 do corponte, da Directoria Geral da Iodastria —
Expediente de 29 do corrente e requerimento despachat to da Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação — Directoria Geral dos Correios,

Uca° JUDICIA IA • Sessão do Supremo Tri liunal Federal e sessão
extraordinaria da Camara Civil.

Ramal.% Pinnaoas —Rendimento da Alfandegldo Rb de Janeiro, da
Raceberloria e da Recebeloria do Estade do Nanas Geraer, na
Capital Federal.

NGTIO A?...

ENTA23 le AVIOS.

Sot'tux toNvst.ts • Extracto do compromialo da Irmandade
Benifirento de Santo Antonio de Lisboa e Bom Mita do Monte,
erecta em Villa Isabel.

PMUE1:46)clutCY

ANNuèreit,..

ItCTPS PO PODER .EXECUTIV.0
DECRETO N. 3.002—m: 12 DE JANEIRO or. 1901

Approva o regulamento das FaculJades de Medicina

O Presilento da Republica, d•Js Estilos Unblo3 do Brazi!,
.usandp da. aut)rizac5,0 que lhe confere o art. 3°, n. V, da lei
n. t5, do 23 do novoin'ir.3 d,3 1" o do a,ertb com o art.
n. 11 da lei n. 746. tio 29 do lozom:iro do 190, resalve approva•
para as facithlatie:3 do IllOdiflla o regulamento. que a (isto ueont-
nanha,, amigando p:.!lo Ministra do Estado da Ju4ti4;a.0 Negocios
*Interiores.

• Capital reitoral, 12 de janeiro do 1001, 12° da Republica.

• .	 FERTIAZ.I/E (IAAnms SALLEs,

EiMacio Pe.gé;:r.

Regulamento das Faculdades de Medicina

CAPITULO I

C.ONSTM.140 DAS FACULDADES E SEIS FINS

Art. 1. 0, As faidlIddriCS do Meliciaa serão regides pelo Cudigo
doi inAitutos oniciae.s de ensino superior o socundario e por cbto
regulamento. .

Art. 2.° E' de sua exclusiva competencia
1.° Conferir diploma de doutorem medicina ;
2.° Conferir diploma de pharmaceutico ;
3.° Conferir diploma de parteira ;
4.° Conferir diploma de cirurgião dentista ;
5.° Examinar os protlesionaes graduados por instituições con-

generes.
Art. 3•0 H werá em cada faculdade os seguintes cursos :

O de sciencias medicas e cirurgias;
2. • O de pharmacia ;
3 • 0 O de obstetrieia ;
4.* O de odontologia.

CAPITULO II

ORGANIZAÇÃO DOCENTE

Art. 4.° O ensino se distribuirá por 25 cadeiras, a saber :
alindai. metia.
Historia natural medica,
Mataria medica. pharrincologia e arte de formular,
Anatomia descriptiva,
Anatomia medico-cirurgica,
Histologia,
Physiologia,
Anatomia e physiologia pathologicas,
Bacteriologia,
Obstetricia,
Pathologia cirurgica,
Pathologia medica,
Operaçães e apparelhos,
Thorapeutica,

itHlYedglieteinlea' legal e toxicologia,
Clinica prope .eutica,
Clinica cirtirgica (1 4 cadeira),
Clinica cirurgica (2° cadeira),
Clinica medica (I° c vinil
Clinica medica (24 cadAre),
Clinica obstetrina e gynecologica,
Clinica podiatrica,
Clinica ophtalmokigica,
Clinica dermatologia f4 syphilographica,
Clinica psychiatrica e de motestias nervosa*.
Art. 5.° Destas cadeiras se comporão 12 seco gl3s, cala umra

das (lues terá o seu substituto.	 •

la sacçío :

Anatomia descriptiva ;
	 •

Aaatenila medico-cirurgica.

RECÇXO

Histologia :
	 •

Bacteriologia
Anatomia o phyaiolozia pattiologicas.

3* secçXo :
Pl$yidelogis
Tlierap3utica.

4' sucçke
Hygie3e;
Medicina legal e toxicologia.

• 5° sEcçrXo : •

Pathologla	 ;
Oporacnos e o 1,;iárolhOS

c'rurgica.

•

•



I" ANNo : l(1.	 mrn teri•,‘	 .:o	 c!!rsn
d	 npientir, como ultima

n le
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Historia natural toe ije
Cniinica iii.rl • ;
Anatomia descript:vd.
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ANNo

Pathologia medica
Clinica propedoutica ;
Clinica medica.

7' SECÇÃO:

Mataria medica, pharmacologia e arte de formular ;
historia natural medica;
Chimica medica.

13a SECÇXO
01:stetricia;
Clinica obstetrica e gynecalogica.

9' IBECçÃO

Clinica pediatrica.

10 sucção
Clinica ophtalmologica,

11" sEeçÃo
Clinica dermatologica e syphilographica

12° sEcoío

Clinica psychiatri ca e de. molestias nervosas.
Art. 6. , Aldin das cadeiras de clinica, haverá ensino pratico

navallas que tiverem laboratorio.
Art. 7. , O ensino clinico será. feito
1.° Em hospital apropriado, ond, cada !ante terá um gabinete

.com o material nece.ssario ás peequisas da sua cadeira
2." Em inaternidale, para a cadeira do clinica obstotrica e

gynecologica ;
R." No Haspido Nacional de Alienados, para a cadeira de

clinica psychiatrica e de molestias nervosas.
A' 1. 8. , Como avxilisres do ensino clinico haverá
1. Treze assiste,pfes, doutores em medicina, s..ndo dous para

a cadeira de clinica propeileutica e para cada caieira de clinica
drurgica e um para cada urna das ()amais;

0 . 0 \lute Litornos, Mamilos matriculados no curso de scioncias
me ticas o cirurgicas, sondo dons para cada cadeira ;

3. • Uma parteira para a clialca otatetrica e gynecologica.
Art. 9.^ Dostinados á instrucção pratica dos ;dimanas, bem

cnino ás investigações (les lentes, subtitutos e preparadores,
funcionarão os laboratorios de:

a-himica medica;
Historia natural medica
Pharrns co! gia;
A:10~1a descri,ptiva
Anatomia naorlico-cirurgica ;
Histologia.
Physiologia
I3acteriologia
Anatomia patliolagica
O perações o apparethos
Therapeutica ;
live-iene;
Medicina legal o tr!lxicologia
Odontologia. •
Paragrapho unico. No labotatorio de chimica m edica se in-

stilarão os apparelhos necessaries ao curso de (per trata • pri-
mama por rte do art. 5:1.

Art. 140. Como auxiliares do ensino praVco, haverá 16 pre-
paradores, sendo um para cada cadeira servida de laboratorio e
um para o laboratoriu dir odontologia. A cadeira de anatomia
descriptiva e a de tirtologia terão, porém, dons preparadores.

rt. II . Cada faculdade tt vá o seu mubeu anatomico,
annexo ao laboratorio do a.oatomia p:xthologica.

Art. 12 Al 'mi do preparador do laboraterio de odontologia,
havia outro pi .otissianal, a cujo cargo ficará o t r asino das ma-
tevias es9(^ciths das nu Si t.

Art. 13. 4) pr.d14s . onal a nue se rafara o artigo ante...redente
será nomeado peloKaarriia, bobre propobitt do director apalavrada
pela c n ngr, ,gmfin ; servirá por cinco anoos. podou ilo b•rr recon-
duzido, observadas as formalidades da primeira nr,meaeõa.

CAPITULO III

Anatomia descriptiva ;
Histologia
Physiolog,ia.	

3° ANNo :

Physiologia ;
Bacteriologia;
Mataria medica, pliarmacologia e arte de formular ;
Clinica propedeutica
Clinica dermatologica e syphilographica.

ASNO:

Anatomia e physiolegia pathologicaa ;
Pathologia medica ;
Pathologia ciritrgica
Clinica propedeutica ;
Clinica cirurgica (2., cadeira);
Clinica ophtalmologica.

5" ANNO :

Oparações e apparellios ;
Anatomia medico-cirurgica;
Therapeutica ;
Clinica eirutgica (1 , cadeira);
Clinica medica (2 , cadoira)
Clinica pediatriea.

ANNO:

Obstet vicia;
Ilygiene
Medicina legal e toxicologia
Clinica medica (1 , cadeira)
Clinica obstetrica e gynecologica
Clinica psyclatatrica e de inolestias nervosas.
Art. 15. As matarias do curso de bciencias medicas o cirtir-

giers constituirão objecto do seis sanes de exames, prestados na
seguinte ordem:

1" ANNO:

Histofia natural medica
Chimica medica ;
Anatomia tlescriptiva.

2" ASNO:

Anatomia descriptiva ;
Haeolog.a
Pnysiologia.

3' ASNO:

Physiologia
Iracterioloaia
Arte de formular.

4^ ANNO:

Anatomia e pbysiologia pathologic.aa
Pathologia rue lica
Pathologia. cirurgica.

ASNO:
1^ parte

OperaçOes e apparelline ;
Anatomia tnedico-cirurgica
Tharapaatica.

2, parte
Clinica cirupgica;
Cl o co propedeutic1;
U1111 das clinicas especiaes ir. ezie	 do examinanda,

6 . ASNO:
1 1, parte

;
le:r.t/ o tuxi .o!o

t o parta

C.1s DAS 1,AC.111.1)AI)1.::,-;

1

;
enrije . ' obsk, trica e gvno

tR tspiHács a (•sedlia do aaaraillaw.t.a
a 1.-	 os aluirmos não matriculados é obrigatorio o exame das

eras -) rr etto'iNetaS	 M;:nt r.:.13	 E	 CIP.I'Iti;IC. dvinaS clinicas c o de absrataiem

Art.	 H. As	 riaa'cr,as da ecr.: a
g - CaS sario ai . bi:ar..1 , s em sei, it;:nes

scierals ••
D os	 aluirmos	 nia.tr,culad • Is (lua tiverem*.;)	 fritas	 na
do	 0‘ 1, p tri p ia	 ou	 cru	 qoalquer	 clinica	 e-spcial	 será

ex;::ido o exanic da.	 oro que cibos se derain, sem prejnizo
da e'
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Art. 17. Aos aluirmos a pprovados em defesa do these será
conlerido o grau de doutor em medicina.

SECÇÃO II

CURSO DE PHARMACIA

Art. 18. O curso de pharmacia comprehendetá as cadoiras
seguintes

Historia natural medica
Chimica medica
Matula medica, pharmacologia o pharmacia pratica.
Art. 19. As matarias deste curso serão leccionadas em dous

annos.
ANNO:

Chimica mn-lica
Historia natural msdica
Alateria medica e pharinacokgia ( pharnia&a pratica ).

r ANNO:

Chintica medica.
Pharnincologia ( pharmacia chimica o pliarmacia pratka ).
Art. 20. As matarias do curso pharmaeentico serão objecto

do (tilas serias de exames, prestados na (odora estalailecida rio
artigo 'procedente.

Art. 21. Aos alumnos approvados nas matarias deste curso
s;era conferido o diploma de phaermaceutico.

SECÇÃO III

CURSO DE WHITETRICIA

Art. 22. O curso de oast .tricia será feito em dons annos,
havendo exame em cada anno das respectivas disciplinas,

1° ANNO:

Anatamia, deaeriptiva e medico-cirursien, da bacia e dos
orgams genito-urinarios da malhar;

Obstetricia.

20 ANNo:

Clinica otartetrica, limitada á pratica do parto natural e á
pequaaa intarvenção obstetrica.

Art 2h. A's aluamos approvailas nerses dons annos do estudo
será coulairido o diploma do parteira.

SECÇÃO Ey

CURSO DE ODONTOLOGIA

Art. Zel. Ao curso de odoutologia pertencem as seguintea
instarias

Amatemia ilescriptiva da cabeça;
H i stologia da becer a seus atmexos ;
P-hysiologia dentai . a;

riatomflja modicoecirurgica da bacca
Pathologia, therapoutica e bygione ilentarias
Prothose (Imitaria
Clinica odontologica.
Art. 25. Os cursos a que se rafar° o artigo anterior far-

sa-lião:
1. • O do anatomia descri pti va da cabeça o medico-cirurgia' da

baces) no primeiro mez do anua lectivo, por are:ecoa-(a); cai dias
p itam:talas, acrimpanliadss de demonstraçãu o exerciaios praticos,
tanabom em dias intercalados

2... O de histologia ao segundo Jaez do anuo 1 . ctivo, do
mesmo modo estabelecalo para o curso do anatomia espe-
cial

3... O do physiologia no tJrceiro mez do anna lectivo, por
prelecçaaa cai (Ilas alterna.O.S;

4. 0 O e pathologia, therapeutiaa e hygiann dentarias du-
rante a primeira metade do anuo lectivo, : . eado as pra/cr.a5as
ora dias adt rnados

5	 O do i•rotlin-e dentaria e o de alinhai oilontalsgica diaria-
mente, para oa alum:as do ambas es amais.

Art. 2 - i. O casino da protliese dentsr.a estará a 'armo do
preparador do laboraturio	 ; do ensino da
rrnetiva e bem assim do ela 	 th . rapoitt , cL e Itygi.no
dviitttrias, SC á ilienh I bule o ' , rufia: 10w)] a que se refira
art. 12.

x I. 27. ti eirino d;:5	 do cuia° de °dant	 so
ellaictuera arn datis almas, a aliar

1 . ' ANN,)

Ana temia . 1,aeriiitiva..di c,d,,•ça.;
II 	 ga&. i;a li, - a :
Physialogia çIentarai.

2° ANNO:

Anatomia medico-cirurgias da bocca ;
Pathologia, therapeutica e hygiene dentarias ;
Piolhoso dentaria
Clinica odoatologiea.
Art. 28. • Os exames destas matarias giras; prestados na mesma

ordem perante duas commissaes assim composta!
Para o 1° anno, dos tres lentes respectivos
Para o 2° armo. do lente da -anatomia medido--eirurgica,

como presidente, o dos profIssionnes enca.rrooados do en s ino da
clinica odontologica e da prothese dentara.

Art. 29. Aos alutanns approva.do g nas matarias desta cui."30

sorá conferido o diplatna do eirurgião-dentista.

PI'I s ij 	/ IN'

	

1): .)s	 ENS1Nil

cçÃo

eis PI:EPARADORE::

Art. 30 . Os preparadores Se”fi,) 11,1mo:tilos d'entre osilloutoreS
cm medicina, nudiante proposta do :cate que esti ver no ()xereteio
da cadeira.

Paragrapho unico. Os togares da preparador dr) chimira inslica
e do mataria medico, pbarrnivaik-wa e arte da formular
aoderão ser exerc i dos por pharrnacentico.

Art. 31. Aos prepa.radares incumbe
1. 0 Comparfrer diariamen t e no laboratorio antas da hora das

aulas, adir) de dispor segunda as (lat . :raiar:Isaías (I() lente, tudo
quanto for noceario )i itemonstraçaes e axeraicio; pra-
ticas;

2.° Assistir ás aulas thaaricas st pratica !, r ializando as de-
monstrações experimenlaes indicadas pio lento

3.° Exercitar os aluamos ira mail .j., ttpp:LNFII10,, e ¡asam.
rneotaã, gd2a/ .. n5 aos ex( n ••cit!o-; jr Itico g , sagitado ÀS instrui:caiai
do lente, o fiscalizar ca 1.rn,balitoR qu p 119 :iluintioA Dail y iram do
executar no reoiectivo lalioratoria

4•° Fisoalizar a comi-ira:a:ao llo t? ;ipparellia? e itlAtruiliontot.; ;
mando ', NINI• lb . I,r3	 eu: livro robricalli)

paio direator. R relaÇllIs(0,..jo. !t oS po p ttsacoatt-to	 lab,:tr.taura)

inserir os rdiIiia de n ivoa o a (lata oin qui) e.stea cutraram.

Art. 32. Alam dos davai-cia com:nuas rtm praparatiorcil, por-
touco aos das cadeiras de aaatoinat e ao da de opara les

1.° Executar as preparagiFI anatomia:is pifa as damonstra-
ções nos cursos o (lirigir os nxercieios do disseeçao feitos pelos
aininnos

2.° Preparar peças divn xs de serem cowervadas no museu
anatorrico

3.° Praticar a injonão conservadora das caaaaasas destina-
dcs aos trabalhos praticas di;s raspretivas cadairas.

Art. 33. O prepara lor 	 laboratorio do anatntnia raXas' to-
logica é obrigado a prati , :r as antopdas (laa cadaveres
cenas às clinicas da facublado, sob a direceal do tonta da
cadeira de anatomia o pltysiologi'i patlFlogicas, rezistando em
livro espacial aa alteraçais 0c:H orosins e remettends do tudo
copia authentica aos lentes ilo clinica, em cujo serviço se houver
dado o obito.

Art. 34. Caba ao paia ¡rad ir de bacteriologia praticar oa
ciamos ti:clinicas roauisit. alas p mios lante3 (Ia clinica ao de
bacteriologia o-enviar-lhas o redatora° do resultado dosien q exa-
Ines. O relat.din será rtibri • •do pelo lento da ca leira, (pie lhe
additara, si guizo . , alguns asai:u.e.:imantas.

SE: . ;C0 II

D S ASSISTENTES DE CLINicA

Ar:. . -55. E' applieavel MAS asai:acidas de clinira a dispo: ição
do art. 30.

Art. 33. ao; assistolito; da 'tini'a incumbo
1." Comnarecer nas en'e rmaria .: antas da liara das antas,

al i a (ia t.virir conli o,.iirtiordii	 qiialquer
vinda no serviço t omon l in b.ada n culto;

2." Dividir os leitos das	 -sentr	 es rentnnos, 210:1
gusa ,: a ' •: • X t a 4 al o no p xn1:1" .1.04 do al t as o 11	 co :acotia:de ro-
daera'-o (Iss rassarvaaões ri I rliea ;

coro turdlio tb,s i!:tor n . ti e m livra .la
mama as observações dos eas,.3 que laia verem •.-ervido pira. O
casino chtti0

4.^ As istir	 !t!	 pre:.crevendo, na ait-
,encia, ible,	 ;

	

eum Line	 ;i: ' '	 lonler sejtua rnim ridaS
1,10: Lite-no;, que e . r;•,•,...;.:;“	 r rt • HIINI`bi o t . 10 : 1 :•;irt n„t L dai
curva the st s itt•inet:le	 t:	 t:	 ula3.3 'tu::	 lu.
te.:re; Sm' a bituria elibica d . s LiociaLL: ;
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Ct.') Ajudar as operações cirurgicas, podendo, na ausencia do
lente, praticar as opera.ções do urgeucia, ou, por deliberaçlo
della, as que o mio corem

7. 0 Fazer os curativos applicar os apparelhos indicados pelo
lente

d.' organi7ar com os internos a estatistica do serviço clinico
da cadeira, com c3pecial menção dos ruci.hodos o agentes thera-
peuticos empreg„idos;

U. Compar cer á uris, nas enfermarias, acompanhados dos
internos, afimde obsarvar si as prscripeões tws.iieas tr,3 cum-
priram e prestar cuidados a . s d ,ontos entrados k.ois
visita.

SUÇÃO 111

DOS INTERNOS DE CLINICA

Art. 37. Os internos de clinica serão nosieados, sobra pro-
posta do lente, d'entre c,s alutnno3 matriculados e com o ppro-
vação nas matarias do 3 , armo do curso de sci ,lnelas medicas e
cirurgicas, cessando a sua função com a terminação do mesm)
curso.

Art. 33. Aos internos de clinica incumbe
1° Dosuparecer nas enfermarias ant'ts da chegada do lente e

cumprir as determiniçõos desta o do assistente-
2." Visitar à tarde ;is euternarias, desempenhando as ordens

que houverem rwebido n vi ;da da manli ta ;
3." Fazer a vlilia aos op .:r.idos, acudindo a qualquer hera da

noite ás occurrencias supervenientes.

SECÇÃO IV

DA PARTEIRA

Art. 39. Corno auxiliar do serviço da maternidade, haverã
uma parteira, nor4e iliL medi'into proposta do lente.

Paragrapho unico. A' partira cumpre em:ratar Cs serviços
proil,zsiona"s que lhe forem determinadus peio lente o pio  is is-

tenti' de clinica (,bstctriea o gyn-c_dogica.

C:APITULO V

DISPOdifES IIELATIN'AS AOS CONCURSOS

Art. 40. 03 poaias la p?ova eeatica Feião em numero de
dez para cada CM	 ce:.i zrp.ít.t.a ,: •1	 qu.ip.;
dita 'trova versa-o sobe	 ue d,, :.;te
de q • a . traia. o C.o	 do;	 o'sr, • ia.e.s de .., • .sino superior
e sacundario nosirt. 7-1.

Art. 41. Em pipi	 p•lo dir . ctor	 en:i.'urreu+Ps
poderão expor	 pr.., •••••.•,,,	 r•-•.ra.	 a r.,s
das quostões te-lani, ,,•is (1d ,	coub , r -ia por s	 c..uno
O resiiina	 f ilta no do e ite, ou :is alteruç'ics que
encou varam u untops:a.

caaeandldato teta v i.:!to	 re.oximo, para explicar
e justificar :is	 03	 tf.i que
se tiver ser y ldo 111, ir: vi

•	 CAPITULO VI

ENEI1C1r10 tu uCENTE

Art? 42. Oz1 :Aos da; caleiras que não tiverem lit'nralorio
farii) cinco preli ,c,fsc s s . inanaci., por espaço de uma hora.

Art. 43. Os L • ii!ey (14-z cadeiras cedo tr-s
preleções semana -s. par c:-,p-tço lo uina hora e tr.:s licçõos l'ra-
ticas p.n• eg,tlai tempo.

Parazrapho ume ;. Poderá. o lente, quand• :. jul.rar	 utili-
dade didactica, c nv:eiter alguma vez a sua ficção the irica
pra t : ca ou vice-‘ersa.

Art. 44. Os le-nrrs	 calleirAs de clinica d ,rão quatro aulas
praticas por semi 1 0.	 lieço-s urus.

§ 1." Das ati?a.i praticas tres durarão hora o rntAa ; a ro.
stanto e as nov. orsei, uma hora.

2.° Para obi :, eto das le .frie.s or .e.; devem preferir-e
caso3 em que tiver sido prati sala a autopsia, tios terias do
art. 3:).

Art. •:i. n lente da cadeira do anatoinia o phy.:iolo:da pat lio-
logicas pre ,n-tira. as	 ut, • e:ias do mie reza o rt.	 ro, ¡-
cará os relat , r i o r	 in,erindo noites	 ols-rvaçõ..:s
que lhe aprouv-i:i.

Art. 46. Exeliinam-so ii dismsição do art. .11. 1^, os
lentos das cadeiras da clinica derin::io'ogica_
ophtalmologica. pe Rateio, e psychiairica, que lec.:Uerrirão por
espaço de uma hora.

Art. 47. Ao lento da ca.claira ul medicina lezIl e toxicologia,
á. testa de pciquen,s turmas lio alumens, P. facultado pzie,,e.ter
na policia, no neroterio, ou onde lhe fôr .10s:ie . :lado pela auto-
ridade,	 exames inedicodegau

'
	in.i copr:ndollie fustes cas-s

organizar 03 relatorios a respeito de taes exames.

Janeiro - 1901
	 n•n•n•nalád~weemir	

Art. 4. Embora wniiierado d ipendencia d .). c xdoira de
oporaçõe.s, o latnratorio de o lontologia estará a carga do pro-
tistional controctado na forma do art. 13 o do preparador.

Art. 49. O CUM de aultontia PSSTIptiVa tio 1" anuo medico
()steologia, arthrologia e mroiozlá,j _ficarã a ca:igo cla substituto
da l a soceb, a quem eigIL:linent3 cab3 1 wcion - u' a Parto ama

-tomica do curso de lo)stetricia, art. 22, o cj,-; de odontologia,
art. 21, sento, em caso de nocesiidade, a jui...9do diretor.
auxiliado nesse serviço RA° sub,tituto da 5' secção e tombam,
na parte de que trata o ,,rt. 22, pelo da Si.

cwAleritio,59(iuOo icliuvrilirátU3a	 dsuearsá pti.ardt'e) s,Pcealla. utulitetd(slaZ
quacs fura o objeto de um anuo lectivo.

Art. 51. 03 cursos da h i stologia o do physiologia meneio-
nIdos no art. 21 serão feitos pelos substitutos das seeçõÃ
respectivos.

Art. 5:?. Os cursos complementares de que ferem encarre-
gados os substitutos o darão duas vezes por semana, por eint,r)
do mmmi hora nas ex imiras theoricas e de duas nas cadeiras pra-
ticas, seado nestas a primeira hora de exposição e a segunda de
demonstração.

Art. 53. Ao substituto da 7' socção incumbe fazer um curso
de physic 1, complementar do ensino •!c• 1^ atina medico o lobar-
rnacutieo, curso cujo programma sera indicado pelo lento da
c ol ira de cliiinica ma lica e que illiratá. os primeiros quatro
men ,s lectivos. Nos maes reant.t?s o rererido substituto
dai á o corso campleinent-ir da cl leira de materia mo-lica,
pliarrn,cologia, e :irta de formular.

Art. 51. O programais da cadeira (le chimica medica com-
pr , Penderá, o ensino da chimica mineral o da organiea, nas suas
rostric t as applicações á tnelicina, o beta assim o da chimica
biologica.

CAPITUT .0 VII

DOS PREPARAToRIOS PARA OS CUIUOS DE PHARMACIA,
DE on.- rETn1CIA E DE 0DON"rDLOGIA

Art. 55. Para a tr.atrienla nos cursas uh pl : armwia, de obste-
tricia e de odontolog i a sio eldos Os £euints preparatorios

Para o curso do pha.rmacia:
l'orttiguez
Francez;
Ar:ttimaticu
AlgArn até equa ,:õs	 grau
Geometria. plane
Elein,- , ntos /te physica o chi:aie%;
El.,, iiientos de lestria altural.
Para o curso de ubdctrici.,:
Portuguez
Praricez ou ingl ,z ou allernão
Arithinetica até iircporç,es inclusive
Para o curso de odontologia:
Prtliguez
Frtucez 011 iii;t1r7. 	 a!loinão
Arithinetica ate propureõe inclusive
ileornaria	 ;
Ele:nontos	 e chimi ,a.

CAPITULO IX

DA IN -;cru p i.j., DP. r.XANLE

Art. 50. O c'utlidato á ir-1'; .ripu de exame do 	 aano entre.
gu', na s: 'crettrma _la hicuid r. e tres oh , rvaç5es de doentes,
stin lo uma. de ciimiic c. prepel , utiea. outra de clitilet cirurg o
outra do uma das clinicas es .,,ki.:daosjá curatlas por eito e do
sua escolha .

Paraeraptio uniu). Ao candidato à inseripção de exame do
e, • nano é applicavel o mesma di .loosição, referindo-se as suas
oi n servaç'ic.s á clinica inedic::. á ohtetri,!a egyne.,ologica e á
c!inica eNpinial em que tenha pr, , fer:do ser examinado.

CAPITULO X

EXAMEA

Art. 57. AR C.1,1!11.1S!.“-) 's exarnin'idora_s ser:to constituidas
pol s lentes ilo anuo ou p .Jr	 o.; sub-ititair na regonci .
das (.adeir,....s.

Art. 5 ,1. As notnin's...-bvi examinadoras que não pu lerPrn ser
furna as sezunii ,) o disposto no artigo procedente :serão organi-
zadas p . 1) director, com iipp	 ição da congregação.

Art. 59. Na sessão da cmgregação a que se relera o art. 58,
01, rn., 111 1, 1 . 0:; apre-entarão as listas
doi pontos para a prova prat,ca. Os que fai ,ein nomeados pelo
di rect or. I10.3 termos do 311.y3i110 artigo, aproe itarão esas listas
dentro de 48 horas.
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Art. 60. A's caleiras do omino fasearia.° ficam equiparadas,
quanto ao processa do examo, as de tserapeutica, hygiss m, Judi-
cio t logal j t aic.dosS e, o ir .. o; .. ltimsosl.so anuo do cdrso
do seiencias rue lisas e erticsisa.	 ile

snçAo 1

DA PROVA ESCRIPTA

Art. 61. A prova escripta será foita sob a tissalizaçáo da com-
missão examinadora em tantos dias qui.ntas as matarias, tendo
o examinando para cada urna delias hora e meia.

SECÇÃO 11

DA PROVA PRATICA E ORAL

Art. 82. Consistirá a prova pratica e ora/ na execução de
uma preparação ou experioncia, s sguida de arguição até meia
hora sobre o objecto deita e trimbem sobro outros quaesquer as-
sumptos da cadeira.

§ 1. 0 Nas cadeiras Sen1 laboratorio a arguiç'ao durará até 20
minutos sobre o as.sumpto e .Acolhido palo lente.

ti 2.° Nos exames de clinica se procederá como nos das ca-
deiras com laboratorio.

Serão objesto desses exames casos clinicas escolhidos pela com-
missão examinadora, a qual, si assim o entender, tambem ar-
guirá o examinando nas observações de que tratam o art. 57 e
seu paragrapho.

Art. 63. O julgamento dos exames de clinica será lançado
na capa das provas escriptas das matorias do atino respectivo.

Art. 75. Terminada a defesa de theses, a commissáo proce-
dera. aa .1;11:ssrasnto, que ueve assentar sobre o msrito do tra-
balho e os eos :me ini sntss que o dout . ran 10 !Wa lter oxhibido por
occ-itio da d.•fssa.

§ I.. O julgainonto sova. lanes h) no is •lstini ilnro. que
deve acamsanhar as n . das das provas da exaoles areai. elas pelos
candidatos ein todos os annos do curso.

2.• A nota obtida seis e oilit Lio resistsda em livro
espscial polo secretario e o rospsctivo Lesmo assignado até o dia
seguinte pelos esarninadores.

Art. 70. A inhabilitsção em ilefosa de thoses importa ps.ra o
candidato obrigaCro maeaaniar outro trabalha acerca de
assumpto diverso do da these amiterisr.

Art. 77. Os candidatos approvvins entragarão 100 exem-
plares de suas theaes, afim do recabcrem o diploma de doutor
em inedicioa.

Art. 78. O director de uma das faculdades remetterá ao go-
verno quatro exemplares e ao da outra numero sufilerento para
serem distribuidos por todos os lentes, ficando tarnbem alguns
exemplares na bibliotheca dos deus estabeleMnentoa.

Art. 79. O alume que for approvado tdmplesmente poderá
defender nova these, prevalecendo Neste caso a nota do ultimo
julgamento.

C al31TULO XM

DA HABILITAÇÃO DOS PROFIsSIONAES DIPLOMAIIOS POR
INSTITUIÇÕES' EXTRANGEIRAS

Art.80. Os exames de habilitação constarão de quatro series1
a saber :

Im 8ERIE

Physiologia
Thorapeutica.

CAPITULO XI

DA DEFESA DE VIESES

Art. 64. Constarão as theses de uma dissertação áoerca de
aasumpto importante de qualquer das cadeiras, á escolha dos
candidatos, e do tres proposições relativas a cada. cadeira.

Art. 65. As tbeses serão impressas á. custa dos seus auctorei
em formato in quarto grande, segundo o modelo adoptado;
conterão na primeira pagina o assumpto da dissertação o no
verso o quadro do corpo docente, com declaração, em nota, de
que a faculdade mio approva nem reprova as opiniõos exaradas
nellas pelos seus auctoros.

A rt. 66. Não ha para as theses censura provia; devem, porém,
os seus &actores apresentar o autographo ao secretario da fa-
culdade. que declarará com o seu visto si estão conformes ás
disposições deste regulamento.

Art. 67. Si, nas theses impressas, verificar a commissão ex-
aminadora o amores.° de linguagem offensiva da moral e bons
costumes ou desrespeitosa ao governo, à rescalda le ou a qualquer
membro do magisterio, dará conbecimonto do tal facto ao (tiro-
ctor, que subrnetterá á congregação si essas theses podem ser
levadas á defesa.

Paragrapho unia°. No caso de recusa do trabllbo, aprasan-
tara o auetor outra Ciosa, que será dofendida nas epoch ts ardi-
nitrias.

Art. 68. Os candidatos entregarão 36 exemplares de 131/113
theses á secretaria da faculdade até o dia em que começarem os
exames de clinica.

Paragrapho unico. Si não houver esses exames na epocha de
que trata o art. 148 do Codigo dos institutos officiaes de ensino
superior e secundaria a entrega. das Vieses se fará no começo
do praso marcado pira os demais exames.

Art. 69. A congregação, na sessão de que trata o art. 161
do Codigo dos institutos orneiam' de ensino superior e secundará),
desi gnará as diversas cornmiss examinadoras das theses, com-
pondo-as de cinco examinadora;, d'entro os quaes pelo menos
traz lentes, sob a presidencia do mais antigo.

Paragrapho unico. Essas conunissões examinadoras, organi-
zadas paio director, e sobre proposta dello submettidas á aparo-
vação da congregação, servirão até que se renovem na mesma
epoeba do armo seguinte.

Art. 70. A arguição das tansos começará polo substituto
mais modorno o terminará polo lente mis antigo.

Art. 71. Nenhuma convulsa() é obrigada a arguir por dia
mais de fres Vieses.

Art. 7. O tempo concedido a cada examinador não passará
de 20 minutos.

Art., 73. Os dias para as defesas de these serão marcados
segunda a ordem em que cilas foram entregues ; em identicas
clrcurnstancias, prevalecerá a ordem da inscripç,ão nos exames
do sexto anuo.

Art. 74. O secretario publicará por edital afflxado nos pontos
mais concorridos da faculdade, os 'dias da sustentação das tbeses,
e remetterá a cada examinador um exemplar das mesmas theses,
cora antecedenoia pelo Inen02 de quatro dias.

2' ama
Oparaçõss e apparel tios ;
Anatomia medico-cirurgica.

3° SERIE:
Clinica cirurgica •
Clinica propedeudea ;
Uma clinica especial escolhida pelo candidato.

4, mus

Clinica medica ;
Clinica obstetrica e gynecologica ;
Uma clinica especial escolhida pelo candidato.

CAPITULO XIII

DOS, PRENHOS ESCOLARES

Art. 81. Além do premio consignado no art. 221 do Castigo
dos institutos officia es do ensino superior e socundarto, a con-
gregação da facultado do Medicina do Rio de Janeiro conferirá
os prernios Gunning, Dr. Manoel Feliciano e Alvarenga.

Art. 82. A concessão destes premioi seri feita segundo as in-
strueções estabelecidos pelos instituidores, eia &ato solemne, no
dia e sessão da collação do grau.

CAPITULO XIV

DOS EMPREGADO DO SERVIÇO ADMINISTRATIVO

Art. 83. Além do secretario, subsecretario, biblinthecario,
sub-tabliothreario e porteiro, haverá em cada atm/atida os
seguintes empregados para o serviço administrativo:

3 Amanuenses.
8 Conservadores.
8 Bedeis.

CAPITULO XV

DISPOSIÇõEs GERAES

Art. 84. Vagando os cadeiras do clinica medica oa as de clinica
cirurgica, serão provi lu pelos lentes; das respectivas secções. a
a juizo da congregação, cabendo ao substituto o &acesso á cadeira
então vaga.

Art. 8. 03 diplomai serão pissailo g segundo os modolos do
annoxo sob n. .1 e assigua,loA rial director, polo secretario e
por aquelles a quem os titules pertencerem.

Art. 86. O distinctivo de doutor em modicina consiste na
beca e ima borla, conformo o moldo approvado pelo governo, e
Do anel em fôrma do serpente com uma esmeralda ladeada de
dous brilhantes.



te aieeetor), director da 1 ¡cuidada de
aasnicina de....., tendo ars santas os termos rla approvação nos
e xames das rnaterias do curso pharmaceutico prestados pelo
Sr 	  natural de 	 , filho
de 	 , aascido em 	  de 	
de ....., ao qual foi cnnferido o titulo do pila rmaceutico no dia., 	
de... de ...... mande.i passar-lha, em virtude da autoridade que
ma confere o Regulamento da Faculdade, este diploma,
afim de qui possa exercer a sua profissão no: Esta . los Unides do
Bras il com os direitos o prerogaliva.s concsdidos pelas leis da
Republica.

Rio de Janeiro (ou Bahia), orn	 d) 	  de 10....

O director da faculdade,

(.1signatura do pharmaceutico)

O secretario da faculdade,

(LvIr fio sello)
Capital Federal, 12 do janeiro do 1001.—Eaitaria Pessílte.

Diploma de parteira

Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Faculdade de Medicina de...
Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do

Eu ( nome e titulos do director), director da faculdade
de Medicina de..., tandn panardes os termos do approvação
nos exames das matarias do curse de obstetricia prestados pela
Sra 	  	 , natural de 	 , filha
de 	  nascida em 	  do 	
do 	 , e em virtude da autoridade que me confere o Regu-
lamento da Faculdade, mandei passar-lh•) esto diploma,
afim de que possa exercer a profissão de parteira nos Estedos
Unidos do Brasil, de conformidade com as leis vigentes.

Rio de Janeiro (ou Bahia), em	  de 	  da 19....

O director da faculdade,

(Assignatura da parteira)

O secretario da faculdade

(Legar do sello)
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Art. 87. A beca I lis lentos	 atilistitot . )s trará sobre o braço
direito, b riloalaAa ouro, diria p1 [tuas om extlicirculu e ligarl
iuSalormente. Sobre a bc-a ,) cobrindo o hombra esperta
usarão os [entese substitutos uma murça verde, a dos lentos
orlada de arminha. A murça dorbreetor será vermelha o no 111.'13

corno a dos lente;.
Os lentes o substitutos terão o anel mencionado no artigo

precedente, sendo, porém, cercada de brilhantes G. esmeralda.
Art. 88. O distinctivo do pliarmaceutico é o anel em (Urina,

do serpsute com um topazio.
Art. 89. Revogam-s' as disposições em contrario.

DiaaoalsAis TBANsris )111AS

Art. 1. Ernquanto não estiver em execução o exame de
madureza, as meterias exigidas como preparatorios para ma-
tricula no curso de scien eias medicas e cirurgicas serão as
seguintes

Portuguez;
Francez ;
1ns:dez ou allemão ;
Latim ;
alistaria nniversal (em particular a do Brasil)
Geographia (em particular a do Brasil);
Aritlimetica ;
Algebra até equeç nres do 1 0 grau inclusive
Geowtzia elementar e trigonometria rectilinea
Physica e chimica ;
Historia natural.
Art. 2.° Os ;dimano: do curso de scieneas medicas e cirurgias,

assim como os do de pharrnaeia, obstotricia e odontrelogia, que
contarem approvaçaes antes da promulgação dnste ragalamon to,
serão admittirlos a complatar as series de examas das arts. 15,
20, o ?, e 28. sem retrocederem para prestar faliras de disciplinas
novas, constantes de aflitos que hajam percorrido.

Art . 3.° Emq Ili do a faculdade não fôr dotada da hospital de
clinicas a que re rafais) o s; 1, art. 7, o ensino (lassas (lisa , -
punas no Rio de Janeiro cotai:numa a ser R . a° no hospital
geral da Santa Casa st 43 Misericoraia.

Paragrapho uni" O meetno se observara a respeito da cli-
nica abstetrica e gyneeologiea.

Art.	 A cadeira lo hl :toras irosaai mcsial sara exercida
pelo actual lento do batanica e z eolosria medicas.

Art. 5.^ Para a cadeira de bacteriologia sara nraraaata
dos ¡entesem diannarmial. 1. ..	 •

que a Isw :;tinuir e com assentimento
u „. "senre,gação.

Havje.do annuoncia de mais de um deres lentes, a congra-
gação properis o que deve ser nomeada.

Si nenhum acquiescer ou a can grega.eão não assentir, o governo
proverá o dito caia" bem coma a vagado substituto da secção,
que acaso occorrer, c Imo houver por melam.

pa.ragrapho unia°. Po lerá, todavia, o governo prover a dita
cadeira por transferencia de um 1 arte da secção o ris sr, Lambem
neste eaan, (planta ;to preenchimento da vaga de su'atituto,
autorização exararia na parto final desto artien.

Art 8.° Para as cadeiras pio d'aqui em deanto vagarem serão
nomeados, ai o aeceitarern, os lentes em disponibilidade, convindo
nissa a congregação. •

Havendo annuenci a de mais do um lente, para a mesma
vaga, a congragarfio indicara o que deve sor provido.

Art. 7." Si a cadeira vaga pertencia, na ultima organização,
secção de que fazia parto a cadeira extinta, a acccitação

pelo lento m disponibilidade será obrigatoria.
Art. s." Na cadoira do chirnica uno lica seva provido o mais

antigo dos lentes das cadeiras extinctas
Art. 9." Os substitutos borrão distribuidos pelas secções a que

pertencer o maior numero do disciplinas das secções em que
actualmente servem.

Par:larapias unico. Para o logar de substituto da nova
secção será transferido o da actual 2 a sução e para o da 7 . o

da actual P.
Art. 10. 0 O preparador do hotanica e zoologia medicas pas-

sará a ter exercido no lahoratorio de historia natural medica,
Para o ligar do preparador de chimica modica será nomeado o
mais antigo dos actues preparadores do clinnica. O logsr de
preparador de bacteriologia, bem como os que se ach im actual-
mente vagos, poderão sor preenchidos por transferoncia dos
preparadores de outros lahoratorios ou por designação dos
preparadores em disponibilidade, a juizo do governo.

Art. 11. Aos funeeionarios vitalicios que ficarem em disponi-
bilidade são mantidos todos os direitos de que gosam actual-
mente.

Art. 12. Aos aluirmos de 1000 é garantido o direito do presta-
rem exames no começo do corrente anno lectivo, otaervando-se o
processado regulamento que baixou com o decreto n. 1482, de
24 de julho de 1893.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1901.

Epit.tcio PosAla.

ANNEXOS

N. 1-113d21= dzu diplomar.

Diploma do doutor em medicina

Republica dos Estados Unidos de Brasil.
Faculdade de Medicina de...
Em nome do Governo da Republica dos Estados Uniths do

Eu (nome e tietdo g do director), director da faculdade de
Medicina do 	 , tendo presente o termo de coibição do grau
do doutor era medicina couferido no dia... de 	
de 	  ao Sr 	  	 • natural de 	
Alho de 	 , nascido eia...	 . 	
do 	  depois de ter sido a pprovado (nota de approvaçad)
em defesa do theses, mandei passar-lhe, em virtude da auto-
ridade que me confere o Regulamento da Faculdade, este di-
ploma do doutor eus medicina, atina do que possa exercer a sua
profissão nos Estados Unidos do Brasil, com os direitas e pre-
rogativas concedidos pelas leis da Republica.

Rio de Janeiro (eu Bahia), em	 de 	 	  de 19....

O director da fieuldatle,

(Asignatura ilo d.)utorado)

O secretario da faculdade

(Logur do seno)

Diploma de pharmaceutico

Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Faculdade de Medicina de...
Em nome do Governo da Republica. das Estados Unidos do

Brasil,

..E.tt (nome e
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Diploma de cirurgião-dentista

E' o mesmo de parteira, mutatis mutandis.

Modelo tlas apostillas dos profissionaes formados
por instituições extrangeiras

Considertado habilitado pela faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (ou da Bahit), na fórina do seu. Regulamento, para
exercer a proftseão de 	  na Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

Rio de Janeiro (ou Bahia), em 	  de. 	
de 19....

O director da faculdade,

O secretario da faculdade,

Capital Federal, 12 de janeiro de I901.—Epitacio Pessôa.

N. 2	 Formula da promessa para a collação do
grau de doutor em medicilia

• -414endi arte, Melem
.	 ...•

Ergo N. N. promitto me ia exercenda.íaen,:,;! praecspits.
sem per exhibiturum hunestatis, charitatis, scien. mque os ad
Lares ingressus, oculi mei tamquam cocei criou. "4 ',num* prae-
commissa secreta rite servanda, yuod pro m • nere s,	

/4 cor-
cipuo habebo : nunquam etiam disciphnt medica ad mo, .
rompendos, pvendave crimina fitar.

Os outros alumnos dirão siimente: Idem spondeo.

Formula da promessa para o grau de pharma-
ceutico e parteira

Promotto, no exercido da prafissão do 	  ser sempre
fel aos deveres da honra, da adenda e da caridada.

Nunca me servirei da minha prottssilo para corromper os cos-

t
umes nem favorecer o crime.

Formula da promessa para o grau de cirurgião
dentista

(A primeira parte da promessa supra.)

Palavras proferidas pelo director, conforme o
art . 196 do Codigo dos institutos officiaes de
ensino superior e secundario

Ilippocratica opera &agito ac meditator, tuo que nomini b ene-
dicent hoinines, si exempla queque ia vitae ratione referiu.

Acaime anufuos hunc, synOolum gradas quem tibi conrerimus.
Esto, igitur, medicam artem tons exercere tuni docere liceat .

Capital Federal, 12 de janeiro de 1901. —Epitacio Pessilu.

N. 3 — Modelo do frontispicto das theses escolares

FACULDADE DE MEDICINA DE 	

TXXESE

Apresentada á faculdade de Medicina de 	
	  em 	 de	 de 	
para ser defendida por 	
natural de 	
afim de obter o grau de doutor em medicina.

raessarwrAçÃo
CADEIRA DE

(Titulo do ponto)

PROPOSIÇÕES

Tres sobre cada uma das cadeiras do curso de sciencias me-
dicas e cirurgicas.

Capitai Federal, 12 de jamaj.ro de 1901.—Epitac(o Pessaa.

DECRETO N. 3.903 — DE 12 DE JANEIRO DE 1901

Approva o regulamento das faculdades do Direito

O Pre3idente da. Republica dns Estados Unidos do Brasil, usando
da autorisação que lhe confere o art. 30, n. II da lei n. 74(. do 29
do dezembro de 1900, resolve approvar para as faculdades de Di-
reito o regulamento que a este acompluha, assignado pelo mi-
nistro de Estado Dr. Epitacio Pesada.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessint.

Regulamento das faculdades de Direito
CAPITULO I

DAS FACULDADES

Art. 1. • As faculdades de Direito serão designadas pelo nome
da cidade em que tiverem a sua sede e regidas pelo Codigo
dos in.titutos officiaes de ensino superior o secundariu e por este
regulamento.

CAPITULO

DO CURSO

Art. 2.° O ensino nas faculdades de Direito serã feito emcinco anum.
Art. 3.- O curso comprehendoà as seguintes disciplinas:

I. Philosophia do direito ;
Il. a) Direito internacional publico e privado

b) Diplomacia ;
III. a) Direito publico ;

b) Direito constitucional ;
IV. a) Economia politica ;

b) Sciencia das finanças;
c) Contabilidade do Estado;

V. a) Sciancia da administração ;
b) Direito administrativo

VI. Medicina publica ;
VII. Direito romano;

Direito criminal;ceirvimiii;nal;
Direito 

X. Direito córniUreiai
XI. Tbeoria e pratica do proeesso civil, cornMercial o cri-

minal.
X11. Legislação comparada do direito privado.

Art. 4.° Para o ensino destas miterias haverá 16 lentes,
distribuidos pelas seguintes cadeiras

10 anno

1' cadeira — Philosophia do direito.
2° cadeira — Direito romano.

20 armo

1° cadeira — Direito publico e constitucional.
2 cadeira — Direito internacional publico e privado e diplo-

macia.
3" cadeira — Direito civil (1 8 parte).

30 armo

Direito oivil (2a parte).
Direito crim i nal (l a parte).
Direito commercial (l a parte).

40 acne

1° cadeira — Direito civil (38 parte).
2' cadeira — Direito commercial, especialmente direito rnari-

timo, fallencia e liquidação judicial (2a parte).
34 cadeira — Direito criminal, espacialmente direito militar

e regimon penitenciario 12' parte).
4 0 cadeira — Economia politica, sciencia das finanças e con-

tabilidade do Estado.

5° sano

1° cadeira — Theoria e pratica do processo civil, comtnercial
e criminal.

2° cadeira — &lenda da administração e direito adminis-trativo.
3" cadeira — Medicina publica.
4' cadeira — Legislação comparada do direito privado.

•

1' cadeira —
28, cadeira —
3° cadeira —
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Art. 5. 0 As cadeiras constituirão oito secçõ aa, com outros
tantos substitutos, e se distribuirão I la s sguinte 'ermo:

l a secção: Philosophia do direito o direito romano.
2 , socção: Direito publico o constitucional, direito internacio-

nal eutilico P pv.vado	 flin;cr-ac.a,
I.Ju	 ,!•

'idade do Estado, scieocia da aIInÀntr... ooisoito 	 -tia-
ti vo

secção: Medicina publica.
secção: Direito civil e legislação comparada do direito

privado.
secção: Direito criminal.

7 . secção: Direito commercial.
8' secção: Theoria e pratica do processo civil, conenercial e

criminal.
Art. 6.. Os substitutos das 2 1 , 3" e 8 . secoõos farão cursos

complementares: o primeiro do direito romano; o segando de
direito internacional privado; o terceiro do scioncia, dos finan-
ças ; o o quarto do pratica do proaesso civil, commercial e cri-
minal.

§ 1.0 Estes cursos começarão quando entander cenvenionte a
congregação ; nunca, poreoi, depois do trea mous da abertura
das aulas.

§ 2. 0 Os demais substitutos &insonte farão cursos complemen-
tares, quando assim julgar preciso a congregação e em virtuie
de requisição do lente, da cadeira.

Art. 7.* Os lentes das cadeiras cuets matarias continuam a
ser ensinadas no anno seguinte (direito civil, commercial e
criminai) deverão proseguir iwilas ate terminarem o curso
respectivo.

CAPITULO III

DO CONCURSO DE MEDICINA PUBLICA

Art. 8.° O concurso do substituto da cadeira de medicina pu-
blica será feito, em prasonç3 da congregação, perante um jury
do sete membros, safai° tros lentes da faculdade, eleitos pela,
congregação , e quatro ãoutores em medicina, nomeados pelo go-
verno, podendo ser para tal fim escolhidos oa lentes das facul-
dades officiacs.

§ L' A eleição dos lentes se effe ,tuara em reunião da congro-
g ição, dez dias ant is da terminação do proso marcado para
o concurso. As num .ações que couapatein ao govarno serão
feitas com antecedencia de vinte dias.

§ 2.° O director presidirá ao concurso. sem todavia ter voto
na escolha dos candidatos, salvo na hypotliese do § 3'.

§ 3.“ Terminado o concurso, serão o processo e a acta do jul-
gamento subrnettidos, para a presontação officio] dos candidatos,
á congregação, que, moti vando o seu parecer, podert diveroir
do voto emittido pejo jury. O governo escolherá entre os can-
didatos assim apresentados. Si a congregação não considerar
habilitado o cantliaato ou candidatos, o governo reaolverá, ho-
mologando ou não a decisão do jury.

Art. 9." Ao concurso poderão ser admittidos os doutores em
mrdicina, sondo, todavia, em igualdade de condioi5:18 preferidos
para a nomeação os bacharela ou doutores em direito.

Art. 10. Serão 10 os pontos da prova pratica. A commissão
incumbida de organizal-es e de fiacalizar a prova será eleita 1.elo
jury de que trata O arL. 8..

CAPITULO IV

DO TP4MPO DOS TRABALII08 a exaacicios Escumas

Art. 11. A licç10 durará uma hora, e será dada cinco
vezes por semana.

Art. 12. Os substitutos encarregados dos cursos complemen-
tares, na fôrma do art. flo e seus paragraphos, darão duas li-
cções por semana, podendo ouvir os alumnos sobre atlas, e
farão exercicios praticos duas vezes por mez.

Art. 13. Haverá um laboratorio para os exercícios praticos de
medicina publica.

§ 1.. O ingresso no laboratório sera permittido exclusiva-
mente, nos horas destinadas aos trabalhos praticos, aos alumnos
da cadeira e áquelles que, tendo sido approvados na materia,
obtiverem para este fim autorização do lente.

§ 2. 0 AS funcções de preparador serão exercidas pelo substi-
tuto da cadeira.

CAPITULO V

DOS EXAMES

Art, 14. As commissões examinadoras serão constituirias
pelos lentes do armo ou por quem os substituir na regencis das
cadeiras, designando a congregação o terceiro membro da com-
missão examinadora do 1° anuo.

Paragrapho unico. As commisaõe.s que não puderem ser assim
formadas serão organizadas p310 director cota approvação
congregação.

Haverá trova pratica e oral nss ca le.ira.a de tirai ieSna
prfr I imk	 I !	 p..1:;rrt I n !•ro,•ps..2 r •	 0,m	 ;•, ial e

• a .r..pao Loa.•. 	 5 'S	 ;	 q•a
o at 03 In? ri in . S (kts cominisaoos ea fiadoras
ao:o:sentarão as listas dos pontos para a orova pratica. Os que
forem nomeados pelo director, nos termos do paragrapho unieo,
apreoentarão essas listas deotro de 48 horas.

Art. 10. O examinando terá duas horas para a prova escripta,
a qual se fará. em tantos dias quantas forem as materias do
atino.

Pa.ragrapho unico. Na prova simplesmente oral o lente ar-
guirá o atuamo até vinte minutos sobre o assumpto que
escolher.

CAPITULO VI

DA DEFESA DE TIIESES

Art. 17. O bacharel em sciencias juridicas e guiou por
alguma cl. is facultados federao's ou a estas equiparadas, que
quizer obter o grau do doutor, requererá. ao director que o mande
inscrever para a defesa de theses.

Para este fim inatruirá, o seu requerimento :
1. com a carta de bacharel, ou com a publica-fórma desta,

justificando a impossibilidade da apresoutação do original ;
2'. com folha -corrida obtida no lagar do sou domicilio.
Art. 18. A defesa rio th3ses á poderá, effectuar-se dentro

dos primeiros 15 dias posteriarea á. abertura dos trabalhos.
Art. 10. No principio do anno lectivo, os lentos em exercicio

enviarão ao director uma lista contendo 10 questões sobre as
materias do suas cadeiras.

§ 1.° Estas questões, depois de approvadas pela congregação e
lançadas na acta da sessão em que forem adoptadas, serão pelo
secretario numeradas e criptas em livro especial, que será
em qualquer tempo fratiqueado acs candidatos ao doutoramento.

§ 2.° Dentre as dit is questões escolherá o doutorando aquellas
sobre que pretenda escrever as proposiçõos.

Art. 20. O requerimento para a inscripção será entregue ao
secretario, o qual pasaará recibo dello ao portador, declarando o
nome do pretendente, os documentos apresentados e o dia em
que foram entregues.

Art. 21. Feta a iuscripçãe, o director convocará. a congrega-
ção, afim de designar dia para a apresentação das theses e
nomear a commissão, composta do tres lentes, que as tem de
examinar e approvar.

Art. 22. As theces consistirão em tres proposições, pelo me-
nos, sobre cada mataria do curso.

Art. 23. A commissão a que se refere o art. 21 deverá, no
pulso de tres dias, contados do recebi mento das theses, apre-
sentar o seu parecer por escripto ao director, afim de que este
o faça constar ao doutorando.

Art. 24. Si o doutorando não se conformar com o parecer da
commissão, poderá recorrer por meio de requerimento ao diro-
ator. Este imrnediatamente convidará os dous lentes mais an-
tigos entre os que não tiverem feito parte da commissão, e com
alies tomará conhecimento do recurso, resolvendo a questão
definitivamente.

Art. 25. Approyadas as theses, serão impressas a expensas do
doutorando, o qual entregará ao secretario 50 exemplares, no
praso de 20 dias. O frontispicio das theses deve conter simples-
mente o seu objecto e fim e o nome do autor.

Art. 26. Recebidas as theses polo secretario e oommunicado
por elle immediatamente o seu recebimento ao director, sere
convocada a congregação para proceder em sessão publica ao
sorteio dos lentes que devem compor a commissão examinadora.
Esta commissão constará do director, de cinco lentes sorteados,
uni de cada anuo, e do de medicina publica.

Paragrapho unico. Si o director não pertencer ao corpo
docente, será. sorteado mais uni lente.

Art. 27. Alam das thasea, o doutorando apresentará., no dia
da defesa, unia dissertação sobre assumpto importante, ti SM
escolha, de qualquer das cadeiras do curso.

A disaertimeo será lida paio doutorando, na primeira hora,
e entregue logo ao presidente do acto. Sobre alia arguil-o-ha,
si einizer, o lento mais antigo.

Será. tombem impressa á. custa do doutorando, si for ap-
provado, e diatribuida pelos lentes antes do dia da collação do
grau.

Art. 28, O director marcará. o dia ou dias e a hora da.
defesa de theses, cujo acto presidirá.

Art. 29. Cada examinador arguirá durante Meia hora, come-
çando pelo mais moderno.
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Art. 30. Si as thesos, depois do impressas, Tilo combinarem
em doutrina com o original approvado, o director não consentirá.
coe s	 defendidas o mandará int:mar o seu autor p:
final-is e r-minpriinil-as a. sua cu,t4.

.	 a-.	 •r: .1] 11,1: s k 	 o dirn..ior

:••	 pJ,loca	 s
dido p• lo iiino dinct,r rao sat,t , 'Ala, ou ziat : ar a , :e.tes,, das
tbesos para a opaca sagninto, conforme a natureza e gravidado
das o I tora.çõe3.

Art. 32. Si forem dous ou roeis os dotroraados, logo crio so
concluir o sorteio dos lentes para areuirem o primeiro, proco-
dor-se-ha ao sorteio da cOnialis.35.0 eXalialla rtOta do segunde,
pelo modo determinado nos artigos antecedentes, e assim p.a
diante.

Art. 33. Concluídos os trabalhos dotara-doados nos artlees
ant !rioros, o director mandará alfixar no togar do costume
e publicar pela imprensa um edital que se declare o dia
da defesa das theses de cada candidato e mandará dista i-
buil-as por todos os membros da comnaissão.

Paragrapho unico. A defesa das thesos se rcalisará no oitavo
dia depois do sorteio dos examinadores, ou no ima:abato, si
aquollo fôr feria.io .

Art. 31. No dia e hora determinados para a defesa das Vieses,
os lentes que estiverem em effectivo enroleis), prece lidos do di-
rector, 53 dirigirão á sala dos act..s solomnes, com as insignias do
seu grau, e, subindo ao doutoral, o director tomará o prirnoiro
aáénto, seguindo-se os lentes 'e substitutos, na ordem da anti-
güi(ade.

Art. 35. Logo c¡ua os relates tiverem tomado assanto, o can-
didato será introduzido na sala pelo porteiro. Rec)hido á porta
pelo secretario, ('St) o acompanhará no legar que lhe é reser-
vado, ao lalo direito da mosma sala, perto do doutoral, onde
estará uma mesa convenientemonte ornada, e irá depois sentar-
se no lado ()oposto, junto do outra mesa, sobre a qual haverá
uma ampulhota de meia hora para regular o tempo da arguição
de cada examinador.

Ar. 36. Terminada a deksa das theses, saliirão da sala o
doutorando e os assistentes, e, fechadas as portas, os examina-
dores o o presidente do acto procederão ao julgamento, por lista
assignada, cujo rasultado o secretario lançará no respectivo
livro, por termo, que será snbsoripto pelos examinadores e pelo
presidente. Na declaração do rosultado final, o secretario us irá
sempre de uma destas formulas : Approvado com distincçao —
Airprovado plenamente— Api,ravado simplasnvJnte — IZe •pro ca4 o —
conforme o numero e a qualidade dos vot)s.

Art. 37. No dia seguinte ao da defesa das Casses do primeiro
doutorando, ou no Immo:nato, si aquelle for feriado, será arguido
e• julgado o segundo e assim por diante, até o ultimo, obser-
vando-se a respeito 'do cada um as formalidades acima decla-
radas.

Art. 38. O doutorando que fôr approvado deverá, antes de
receber o grau, ontregar na secretaria da faculdade 80 exem-
plares impressos de suas thesee e dissertação.

Art. 39. O director rometterá ao governo, pelo menos, quatro
exemplares das ditas theses, e á outra faculdade de Direito uru
numero sufficiante para que possam ser distribuidas por todos
os !antes, e fiquem alguns exemplares archivados na respectiva
bibliotheca.

Art. 40. A approração simples não impedirá a collaçã.o do
grau. Fica, todavia, salvo ao doutorando o direito do defender
novas theses, prevalecendo noite caso a nota do segundo julga-
mento.

.Art. 41. O que fór reprovado, somente poderá ser admittido
a novo acto dous anuas depois.

CAPITULO VII

DOS GEAUS CONFERIDOS PELAS FACULDADES

Art. 42. Aos que tiverem sido approvados em todas as mata-
rias do curso será conferido o grau de biche.rel em sciencias
juridicas o sociaes.

Art. 43. O distinctivo do grau do bacharel em sciencias juri-
dicas e sociaes é um anta 1 do rubi ladeado de dons brilhantes,
tendo gravadas no aro, proximo ao engasto, d'um lodo a balança
e do outro a tabaa da lei. Os bacharela podem usar beca, de
accordo com o figurino adoptado.

Art. 44. Ao approvados em ri )fesa do theses será conferido
o grau de doutor em .sciencias juridicas e sociaes.

Art. 45. Os distinctivos do grau de doutor são o annel acima
deseripto com um role cireunalado de brilhantes, a borla e o
capello. Podem lambem usar baca, igeal á dos bachareis.

CAPITULO VIII

DA COLLAÇÃO DO GRAU DE DOUTOR

Art. 46. Na collação do grata de doutor serão observadas as
formalidades prescriptas nos artigos seguintes.

Art. 47. O doutorando escolherá una late para lhe servir de
paranyinpho,o qua, o acompanhará em tord s os actos desde a sua
• .

A	 .1:eg...r á :to.'t, ;rine pal. s .-ra o 11,..ut Tando rece-
bi
	 e: ,1..t	 „,	 •

	

J .	 •;	 i;	 •	 n 	 Sta	 ili a
dirat•r o loa s ,,s Isii les, ixot...ditlos do seCr,:tario. p aleiro o las-
deis da faruidado. O doutorriado es vira encontrar a porta e ahi
retitii.los seguirão nata a sala dos graus. Nsta sala haverá, no
logar mais conveniente, nma mesa e C.aluira de espaldar para o
director ; ao lado eeluordo duas cadeiras, Unia para o dout.)ran,lo
e a outra para o paranymp:io, que lhe dará sempre a direita.

Art. 3). 03 doutoves pelas faculde..les fedemos ou a ostas equi-
paradas, polis n.n(lentias e lIntversidadtli otrurira, que coal-
parecorell com ss rospectivas insignias, tonatran assento pro-
misetra rnent! logo abaixo do stVistitiito Inaij in)lernO, Si
entre old:s não houver algtrn ou alguns que sejam lentes de
qualquer das Camila:Ides ; ( piles os prece lerá . , sempre, guardando
entre si a orlo da re g pectiva antigulda le.

Art. 51. Teui In tolos to-na.lo a3Son i.o, tara o sesretario a lei-
tura do temo d appravaçla ; Ou seeuida o doutorando recitará
um discurso aualogo á s darnaidade o torrnioara pedia io o grau
que lhe dovo ser conferido. Esto discurso sara previamente
apreseatado ao director, que eliminará o que nolle houver ia-

.conveniente.
Art. 52. Findo o discurso, o paranympho do doutorando o

apresentará no director. Este, depois de ouvir a promessa
constante da fóruitila atinara s.)b o n. 1, lhe ornará o dedo com o
aunei o conferirá o grau, pondo-lhe a borla sobre a cabeça e
revestindo-o do capcllo. A forrnuia dacollação do grau de doutor
será a mesma que a tio grau de bacivi.r.,1.

Art. 53. Em seguida o dout irando cumprimontará o director
e todos os lentos, o irá eentata se logo abaixo do lente mais
moderno. O paranymplio ontão um discurso, con-
gratulando-se p lo reuiltado feliz dos SOUS esforços ., e mostran-
dodhe a importancia do grau que acaba de regeber e o uso que
na sociedade deve fazer de suas lettrás.

Art. 54. Coucluido este discurso, o director dec

▪

 larará finda a
ceremonia, e o novo doutor será acompanhado até á porta do
edificio da facultado pcl .i mesmo prestito com que tiver ido da
sala de espera para a dos graus.

Art. 55. Do tolo esto acto se lavrará uru termo, que será as-
signado polo director, pelo pasanympho e neto secretario.

Art. M. SZi concorrer mais do uru doutorando no mesmo dia,
serão recebidos pela mesma maneira que o primeiro, na saia
de espora, á proporção que forem chegando, e d'alit irão jun-
tos para a sala dos graus.

Art. 57. Neste c Lso o discurso de que trata o art. 51 será re-
citado pelo doutonindo que para este flen houver sido escolhido
poios outros.

O mais antigo fará a promessa por extenso, dizendo os outros
simplesmente — Idem spon,fro — 00111e se manda praticar na
°Maçã.) do grau do bacharel, e o grau de doutor será conferido
successivainonte a cada um delias pela ordem do precedencia na
defesa dss theses.

Art. 58. Dada a hypothose do art. 55, proferirá o discurso do
que trata o art. 53 o paranympho que for escolhido pelos•uoutorandos.

CAPITULO IX

DA RABILIrAÇÃo DOS DIPLOMADOS POR FACULDADES EXTRANGEIRAS

Art. 59. Os exames de habilitação dos diplomados por Po-
culdades extrangeiras, que quiserem exercer no Brasil os mis-
tures do seu grau, versarão sobre as seguintes matarias

l a SERIE

Diroito constitucional e administrativo ;
Direito internacional privado.

2° siertiZ
Direito romano
Direito civil;
Direito criminal.

Direito commerial
Thooria o pratica do procs3so civil, commercial e criminal.

43 SERIE

Medicina publica.
CAPITULO X

DOS EUPREGADOS DO SERVIÇO ADMINISTRATIVO

Art. 60. Anm do secretario, subsecretario, bibliothecarloi
sublabliothecar.o e portoiro, havera era cada factild ido os se-
guintes empregados para o serviço administrativo

3 amanuenses.
8 bedeis.
Art. 61, Revogam-se as disposiçti3s em contrario.



552 Quinta-feira 31	 DIARIO OFFICIAL
	 Janeiro — 1901

si, economia politica, scien-
—.. sss coniabilidadc., do Estado, theorie. do procfss,

civil, commerci,-ire criminal, o pratica forens, a eongrazação
indicará os que devem ser encarregsdos do ensino da 4 ., cadoira
do 4" anno o da a do

Art. 8." OS alumnos já approvados em economia politica e
tlieoria (;o prece-se civil, commare1a1 e criminal continuam
sujeitos aos exames de, s'encia das finanças c contabilidade do
113.4t1do. o de pratica do provsso civil, commercial e criminal,

s oltai Federal, 12 do janeiro d.) 1901.— Epitacio Pessôts,
FORMULAS

Para a pro/Lnessa dos candidatos ao grau de backarol ou doutor
littõ semper principiis honestatis inhae-Eao (N. N.) ise. :^ »	 mo,

rentem, mei gradas ;:nuneribus perranctarum atque operaal bicam
ia fure patrocinando, j cs f itio exseque;zda et b mis moribus peaeci-t
piendis, numquarn cau. sae humanitatis defuturam.

Palavras que deve profarir o director ao conferir o grau
En igitur, munera tui gradas exercere liceat. Sit tibi voluntas

infensa . maio, intellectus errori. Sustine pro justitia certamina,

custodi legam atque in ea exsequenda, semper rationem et publicitou
bonum perspectt habeTs.

AIODE1.0 DOS DIPLOMAS
• De doutor

Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Faculdale do Direito de 	
Ern.nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do

Eu F 	  ( o nome do director e seus titula), director da
Faculdade de Direito do 	 , tendo presente o termo de vol-
Lição do grau de doutor em sciencias juridlcas e sociaes, confe-
rido no	 de 	  de ... ao Sr. F 	  natural de
	  filho do 	 , nassido a 	  depois de ter eido approvado

(declarando-se a nota da approvaecTo) em defesa de Vieses; e
usando da autoridade que inc confere o regulamento desta Fa-
culdade, mandei passar-lhe o presente diploma de Doutor am
sciencias juridic,as e saciaes, para que possa gosar de tolos os
direitos e prerogativas concedidas a este titulo pelas leis da
Republica.

(Sello.)

ASSIGNATURA DO DOUTOR.,

O SECRETARIO DA FACULDADE,

(O diploma terá pendente o grande sellojda Faculda Ie.)
De bacharel

O diploma de bacharel será passado nos mesmos termos
do de doutor, mutatis mutandis, e suppriinidas as palavras:
depois do ter sido approvado em defesa de theses.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1901.— Epitacio PessSa.

DECRETO N. :l.900 — DE 12 DE JANEIRO DE 1901

Cone,,de a ThP Machine Coitons, Limited, sociedade anonyma com
skt ie cm Glasgow, na Escossia, autorização para funceionar
lt,•publica

O Presidente da Repu1dica. dos Esta los Unidos do Brazil,
ationflendo ao que requereu a The Machine Cottons, Lbaited,
davidanemto rJpresdntada, Ice reta

Artigo unico. E' concedida. a The Machi,ie Cottons. Limiled,
sAciedado anonyma cem sede em Glasgow, na Escossia,
torização para funceionar na Itepublica, com os estatutos
que apresentou. e sob as clausulas que com este baixam as-
signadas pelo Ministro interino da Industria, Viação o
Obras Publicas, ficando obrigada ao cumprimento das for-
malidades exigidas pala legislação em vigor.

Capital Fodáral, 12 do janeiro do 1901, El" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessôa,

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.900 desta data

A T1te Machine Cattons, Limited, obrigada a ter um repre-
sentante no lirazil com pleuai e illimitalos poderes para tratar
o defini tivanum te rosol ver as quoAtões que SI 151! quer
cum o Governe, quer cum p.i.rticulares, podendo sor d"— •
dado o receber citaçb inicial pula companhia

Talos Os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás reqiectivas leis o regukunontos o .1, jurisdicção do
sons tribunaes judiciaries eu administrativos. sem que cm
te:upo algum pa:sa a ri:ferida. companhia reclamar qualquer
excepção fundada CM seus estatutos.

Fica dependente 4 111 antorit.aço do Governe Fedora.1 quabolor
alLerasSio quis a companhia tenha do lazer nes respectivos
estatutos. Sei-lho-lia cassada a auterizaçào para runceionar no
Brazil si infringir esta clausula.

IV

.1 infracção do qualquer das clausulas, para a qual não es-
teja conuninada pena esp:cial, será, punida c011l'a multa de
um conto de rM4 (1:000S) a cineJ e mt3s ris (5:000$), o no
eas ) de reincidencia pela casação da autorização concedida,
p;do decreto, em virtude do qual baixam as presentes cla.u-

Capital Federal, 12 do .janairo do 1001.— Epilacio Pessôa.
Visto.— J. C. Valdeta.o.

Eli abaixo a,ssignado, Joaquim Jeronvmo 'sornando') da Cunha
Pilho, traductar pulblica das tintins alterna, franeoza, ingleza
o hespanhola, com eacriptorio á rua Primeiro Ile Março n. 41,
sobrado, certifico pela presente que mo foi apresentado um
documento oscripto na Unita ingleza, afim do o traduzir para
o portug,uoz, o qual é do teor seguinte

TR.\ Ducifin

Memorandum e estatutos da sociedade da Machine P.ottons
Limitcd, incorporada. aos Hl ile novembro de 1900. Mufairata.)

Em papel que trazia estampado um sollo do valor de uni
shilling e colhidas cinco estampilhas do valor conectivo do
doze shillings e Seis sterlinos do Thesouro do Edim-
burgo, na Escossia, t dos com a data do vinte o um de no-
vembro de Mil C novecentos, relativas ao ragistro das socie-
dades commerciaes (eampanhias), sondo inutilizadas devida-
mente pelos carimbos identicos e igua,os, onde se lia a datai
referida.

LEIS RELATIVAS ÁS COMPANHIAS — COMPANHIAS POR ACÇõES DF.
RESPONSABILIDADE LIMITADA

Memoranclum da Sociedade da Machine Cottons Limitcd

I. O nome da companhia é Machine Cottons Limited.
II. O eseriptorio registrado da sada da companhia será na

Escossia,.
III. Os fins para que foi a companhia estabelecida são

a) Fazer e exercer o commorcio do agentes nego-
ciantes de commissao para fabricantes, cominerciantes
negociantes pur grosso, produzindo, vendendo ou nego.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS
Art. 1.° Emquanto não estiver em execuçao o °nino de ma-

dureza, os preparatcries exigi :os para a matricula ou para o
exame inicial do curso do seiencias juridicas e saciaes são os se-
guintes : pertuguez ; francez, inglez ou allemão (á vontade do
candidato) ; latim; arithmetica; geometria; geographia, especial-
mente do Brasil ; historia univorsal, espe.cialinento 	 Brasil
elementos de physien e chimica; elementos de historia natural.

Art. 2.° A disposição do art. 13 § sia terá exactsalo depois
que vagar o legar, actualmente provido, de preparador das
cadeiras de bygiene e medicina legal.

Art. 3.° Aos alumnos de que trata o art. 35, e e d, do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 2226 do 1" do favereiro do
1896, é mantido o direito de prestarem exame, esta aniso, na
2. época a que se refere o mesmo artigo, dispensados os do quinto
anno do exame do historia do direito, especialmente do direito
nacional.

Art. 4•° Dos substitutos da i s secção area ria pelo decreto
n. 2226 de 1' de fevereiro do 1896, o mais moderno passará a
ter exercicio em a nova l' secção e o mais antigo na 2.

Fica, Porém , salvo o direito de cada um ao accesso logo que
vague qualquer das cadeiras das duas novas secções.

Os demais substitutos passarão para as secções iminediatas, em
numero de ordem, áquellas em que actualmente servem.

Art. 5. 0 Para as cadeiras que d'aqui em diante vagarem
serão nomeados, si o acceitarem, os lentes das cadeiras extincta.s,
coo viro nisso a congregação.

Havendo asnuenciade mais do um lente para a mesma vaga,
a congregação indicava o que devo ser provido.

Si a cadeira vaga pertencia, na ultima organização, á saccão
de que fazia parto a cmteira extincta, a acceitação pelo lente em
disponibilidade s:era obriga.toria.

Art. 6." O lente em disponibilidade continuará a gosar das
regalias inherentes ao seu cargo.

Art. 7• 0 Dentro os actuam lnf _

da das tinaaass

O DIRECToR DA FACULDADE,
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ciando em mercadorias de qualquor especie. proprias
para exportação o consolou nos Estado; Unidos do
lftazji

10 Combinar com o a,Iltidido negocio do agencia, ou
cstahetecor e exorcor em separado o e numorcio 41- ne-
gociantes das re g o .idas morcadorias no Roino Unido da
Grã-Bretanha e Irlanda,ou nos Estados Unidos do Brazil,ou
em qualquor dentam, em particular, $!m prejuizo da rs!fo-
rida generalidade estabelecer e exercer no Reino Unido e
nos citados Estados Unidos do Brazil o negocio de vender
linhas do toda a qualidado, quer feitas de a.lgsalão,
linho, seda ou de outros quaosquer matoriaes 011 fi-
bras, bem como quaosquer apparelhos, applicaõos, ma-
terians o accessurios concernentes á linha ou como tal
usados, que no entender da directoria prssain ser
eonvonionto OU vantajosamonto vendidas pela com-
panhia o comprar, vendor, commercia.r o nogociar em
todos o quaesquor dos artigos mencionados, assim como
exercer qualquer negocio que á directoria parecer
capaz do ser feito rola.tivamonte ao que fica dito, ou
(pio poios calculos se veja frazer proveito o servir
aos haveres o direitos do qualquer ordem da com-
panhia.

(e) Comprar, arrendar, prever-se, ou do outro modo
adquirir qualquer bens do raiz, mobilia,rios, horodi-
todos (succossorios) bens moveis no Reino Unido,
ou nos referidos Estados de Brazil. ou intorossar-so
em quaesquor dossos b.ms, quer exclusivamente para
a companhia. quer • untamento com qualquer com-
panhias, associações, sociedade ou pessoa que se suppo-
nhani ocrossaria3 ou convenientes (uteis) para os fins da
companhia ; o adquirir, obter, o explorar qualquer pri-
vilegio do invenção (patente) ou outro direito ou privi-
logio.

(I) Emprestar (linheiro a qualquer companhia, soemo-
dade, associação, ou pos .soas e em particular á clientolla
da companhia. sob garantia da sua respectiva emproza,
bens, immoveis. activo o otroit)s, ou qualquer parto
dellos, ou sem garantia o, em geral, nas condiçõos que

outra companhia qualquor, como acima se declara, ou
por sosiodado ou por trato da mesma natureza de sucio-
dado, ou do outra ortnoira qualquer.

-te) ftstribuir iodos seeios, em espocio, quaosquer lia-
veres da compartida. (pior por' via do dividendos, quer pela
rostitubsio do capital ; mas, de maneira que distribuição
alguma que importo om r'edu'ção do capital, se faça,
salvo com a sucção (havendo-a) actualmente prescripta
por lei.

n) Fazer todos ou (luaosquer dos actos supracitados no
Reino Unido ou nos Estados Unidos do Brazil, e quer em
nomo da companhia ou do qualquer . companhia, (Irma
social ou pessoa como reprosontanto da companhia.

o) Fazer, em geral, todas as domais cousas, quer
accessorias, quer directa. snento conducontos as fins
supra indicados de qualquer deltas.

IV. A responsabilidade dos socios é limitada..
V. O capital nominal da companhia ó de tres mil

libras esterlinas (S.: 3.000), divididas em tresentas (300)
acções do dez libras (C lo) cada uma, sendo cento o
cincoenta (150) acções privilegiadas o conto o cincoenta
(150) acções cominar-is com certos direitos respectivos
como se acham definidos nos estatutos da associação aqui
com esto registrados.

Qualquor das acções por enquanto ainda não °mit-
tidas e quaosquor novas acções que a todo o tempo
foram crdadas, podarão do tempos a tampos se? ~a-
tidas com qualquer garantia ou qualquer tirroito do pre-
faroncia, quor com rslação ao dividondo, quer ao re-
embolso do capital ou a ambos, ou outro qualquor
privilegio espacial ou r vantagom sobro quaosquor acções
priwiamonto omittidas, oh ontão para serem omittidas,
Ou sUjoita-; a outras quaosqnor condiçõos ou roscripssõos
o com qualquer direito especial ou som direito algum do
votar, o elii geral, sop,mnolo as condições ou nos termos
fulo a todo o tomo() possa a companhia por doliboração
especial dotorminar ; mas, do maneira pio os direitos
ou privilogios quo pertencem aos posssuidoros daw
aceiios

, s,„ . tssoo, ts sosuouos convemoutos.
e) (Sarantir o pa.oament do quaesquor quantias do

dintioiro, ou a. exocução ute qua.esquer contract )s, resnon-
sabosiados, obrigaço's ou compromis;os do quabilier
companhia, firma social ou pessoa com ou a outra qual-
(i cor companhia, firma social ou pessoa e tornar-se
rosponsavel ou obrigar-se por dinheiro o tornar obriga-
çõos do toda a espeto o glutinai° sob as cond1ss5os gim
do trusuois a tomp s fordm pela companhia consideradas
como de vantagom aos seus intorossos.

/) Conseguir o registra ou outra reconhecimonto legal
/la companhia nos Estados Unidos do Brazil.

g) Emprestai' o levantar dinheiro para promover o
negocio da companhia o eencodor debentures oo outras
ollisí tsaeõos pole dinhoiro por osso modo omprostado.

h) Magas, accoitar o endossar notas promissoria.s,
lottra,s 49 cambio e outras instrumentos nogoeia.vois.

Pagar oalquor propriedado havor ou ulireitos-adqui-
rjdos pois e,ompaulda, quer a dinheiro do contado, qUer

por prestações ou por outro modo, ou em acç5os com
ou som direito de preferencia Ou deferidos rolativa-
monto ao (lividando ou reembol so do capital, ou de outra)
mulo, ou por quaosquer garantias que tom a companhia
faculdade do oruittir, ou em parto do um modo o parto
do outro o, em geral, sob as condições que a directoria
approvar.

j) Entrar em sociedado ou em qualquer ajusto de copfid-
ticipação ou dospozas communs, ou qualquer trato do di-
a. isSSo tio lucros, união do intorossos, cooporação com
qualquor sociedade, pessoa 00 companhia que commer-
cie ou que se proponha a commorciar no Reino Unido
ou nos adludidos Estados Unidos do Brazil, com Os objectos
dosta, companhia ou com qualquer negocio similar, se-
gundo juizo da directoria, pra promover os ¡moras.
.sos desta companhia, e adquirir o possuir acções, sorti-
mento ou garantias de qualquer companhia.

k) Vender, quer em hasta publica. (pior em venda par-
ticular, permuta, aloguol ou arrondamonto, fUro, divisão
do lucros, ou de outra modo; conceder licenças, servidões
e crutros diroitos respectivos o do outra qualqner ma-
neira gyrando com ou dispor da emproza e todos ou
da qualquer dos bens immoveis, successorios, mobiliados
• tnornis—actuaos da companhia.

I) Fundir-se coro outra companhia qualquer, cujos fins
são ou comprohendom objectivo similar aos desta com-
panhia, pior por vonda ou troca da omprozas sujeita as
responsai,dlidades dosa ou do..gutra companhia qualquor,
com ou sem liquidação, ou pela veuda o permuta de
todas as acções, sortimentos ou garantias desta, ou do

soms
com a premi-inicia ou outras acções

quicusisquor einittidas com diroit preferencia não serão
lispothecadas (tifectes), altornadas, modificadas ou
t 1a11 4e ridas ( l sgosiadas ) excepto com aprasimento, so-
guindo a sancção dos reteridos estatutos da associação.

Nós, as diversas pessoas, Cil.j0:4 nomes o endereços aqui
adoanto se acham subseript tS, dos:siamos o temos intenção de
continuarmos oro companhia em virtude do:1,s inemoranduno
de associação o todos reqiectivamonto a,ecordamos tornar o
numero de acções do capitai da companhia, lançado do lado
opposto ao nossos respectivos numes.

Ns, ds aeões tomados por,
subscriptor singular

Cilas. Money ; WhinIsnowe, ;Sloik-
lerigss, Paisley, guarda-livros...

J . C. Shitcheson ; Faloido-Cottage,
Paisley, proprietarto (rural) ca-
pitalista, gentleman 	

M. Noilson; 13risbano Stroos, u. -12,
Greenock, stenograplio 	

D. Kevan ; Thistle-Torraco n. 13,
Paisley, guarda-livros 	

Robt. Jardino ; Beechinant, Eldors-
lio, Ronfrewellire, propriotario
(rara!), capitalista. . 	

G. Yloy ; 17, Nolsou-Strdot, wost
Greonock, caisoiro 	

A, NV , Ircland,Roelsend, Bridge of
\Voir, Ronfronshire, caixeirro 	

Datado dos dozosois dias do nvz do novembro do anno do
mil nosascontos (1G do novembro do 1900).

Testemunhas das assignatura,a supra:
And; llyslop, do Wost-lioorgo Stuot, n. 160.—G1asgoss;..—

Escrevente judicial.
...

Cópia fiel.—Cartilicado por (assignado):
R. It. Mac Oragos. Polo registralor das companhias ano-

nynias. Edimburgo, vinte o uni do novembro do mil o novo-
contos (21 do novembro do 1900),

, Nomes, endereço q e qualidades dos
bubseriptores

•
Cinco acções privilegiadas.

Cinco acções priviluSgiada.s.

Cinco acções privilog iadass

Uma acção privilegiada.

Uma acção priviligiada.

Uma acção privilegiada..

Uma acção privilegiada.
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N'a; primeira o so ._, ;m1a. Celha; do .11,!”?-...,1(1àt ori g inal so
v ia o sallo ii.) das eoltipan'ai:ts alia.vinas
por

!	 71111:	 .• 	 ,.•zs	 '1.5	 1'11
111,	 1J,',/	 LU-

1 n ••	 1,	 Ii n 1;!	 ,y11
Ilici ti;eito	 OftiC.1-) atr: i5	 cl,, it.',ZOIIIhr.)	 11(./V(1-
e,110 •;. liolia .1:'.1 A iro, I...) do ti '7,5111 1 11d	 tIO	 19;11.— Jotiviim

tio Cunlw. Filho, tindlictor publico.
Em papel (ria tr:izia cstampad . ) mo solto 11() valor de um

shilling, do Reino Unido da Gráll lirotamlin, e Irlamda.

Leis relativas as companhias— Companhia por acções de
respon3ahilidade limitada

12.mtatutos tiailksnociação	 Machiai°
Cotilons Limited

TABELEI A

1.

As ragras da tab.dla A na primeira lista da lei do compa-
nhias do atino de mil (amolais o sessenta e doas, (1862) não
so iippli%tm á companliia.

CAPITAI,

2.

Os possuidoros do aeções wivilegiadas do preforoncia serão
habilitados a recohor dos lini .os da companhia d.!stitiados
osso lila um dividendo prefertWeial a ccumulatIVI) á razão de
cinco por cento (5- . 4 ao anuo sobro a importancia a,ctialmente
paga sobre as acções do proleren,:ia por olles respectivarnonto
possuidas.

3.

Os r,unaneseentes lucros excelentes depois do pago o divi-
doudo proferoncial, SOPãO destinados para o pagamento do
dividendo das acções communs.

4.

As referidas acçTies privilegidas tambom habilitarão os pos-
suidores a uni direito proteron( • ial a ser paga a importancia
das mesmas ao par na evermta.lidado de liquidação.

r).

As acções ficar sob a fiscalizaçã ) da Directoria que pede
conceder ou dispor das miasmas em favor de cortas Pessoas,
segundo termos ou condições e qiu • r ao par, quer a prendo, se
não do outro modo qualquer o no tempo que a directoria de-
torminar.

6.

Todas as acções da companhia serão pagas integralmente por
prestações pa.rciaes.

7.

A directoria não empregará os fundos da companhia ou qual-
quer parto dos mesmos na compra ou emprostimos sobro a
cain[to Oii garantia das acções da companhia.

CAUTP.T,AS

8.

Todo o socio terá dirolto a uma cautela carimbada, Cora O
sollo social da companhia, espocificando as acções por elle pos-
siadas o a quantia pelas mesmas pagas.

9.

Si qualquer cautela ficar estragada ou destruida. 011 or-
der-so, padorá ser a me ,sina, renovada, exbildedo-se prova, sa-
lislatoria á directoria do (pio a pi pila, ficou o;tragada, iles-
truida. ou quo se perdea, e por moi.) do certa indomniza.ção
eu s)!) as condições (rio a directoria nesse caso entendor impor
e exigir.

10.

As emitidas registradas om nome do duas ou mais pessoas
serão entregues á pessoa que figure em primeiro logar no re
gistro.	

11.

As acções da companhia podorão ser transferidas por
cessão, na fôrma commuru do uso.

12.

T,) ii	 insi ri;	 110 I vaus fo vencia •,-; á (I. n i xale) no Il.:-

	

);'IO da, ..):1:lianiá:L. COM a cautela y or, • o	 111,.5 á cada
"., •	 •	 1	 tP'.flsfO-

ii	 (•au:,...1.,	 a glia,• , 11, (1.1 ..,,.ect iria. Nova
cautela s• a id, eatre.:iie uo ',!ii ;avio depois (1.. consuniada o

tritlisfereiwia á requisição sea liara	 Por o
n 1,t vai transfcroacia se cobrará uma taxa que no excederá

(1,1 dollS siLlings ti seis	 0-iturn110:. n .

13

() registro (1:1 transf.!ran-: • ia cor,sti-aiirá prova convin cente, da
approvação cia transfereacia por parte da are •toria.

acçõEs

I

No caso da falleimento de um saci), os sobreviventes ou
sobrevivente, quando o fallecido tiver sido ca-proprietario,
os executores e administradora; tostamentarios d.) defunto,
tendo sido elle o possuidor, serão as unias pess ias roce-
nhecidas pela companhia que tonliain qualquo..direito ás acções
dal luene . Mag , nada aqui contido isentará. os bens de um co-
proprietario fallido, de qualquer responsabilidade rolativa-
mente, a qualqu-r acçÃo possaida pir elle do siciedade com
outro.

15

Qaalquer pnsoa que venha ter direito sobre uma acção
em ('onse,luencia do failecinionto ou fallencia do qualquer
sucio, p ) lerá ser r,.gistrala e >ar) so do, vodu:onda no caso do
°bitu attestacão o:1 e mfirniaç To) por parte de um tr,bunal com-
petente a s.ar favor o no caso do fallencia por competento sen-
tença, do tribunal competeat.i, investindo-o na IllaSSa

ASSEMBLÉXS GERAES

16.

A primeira assembléa geral da coinlimillia Sri rJalizaila no
teme,» (na ) sendo mais de quatro inoz sai; á data do re-
gistro) e lugar que fortim designados pela diroct iria.

17.

Uma asse.mbli. a g^a,;11 lixa, r,.aliz ir-se-ha cala armo uma
VOZ, no tempo e Ligai.' ouilirai:ado pula directoria.

18.

As supramencionadas assontblcas goraes animas, serão cha-
madas itssimibléas g.erans (•rdinarin s ; tolas as 1 1 c:itais reuniões
da companhia serão chama las assolubléa.s gora,,s extraordi-
narias.

19.

A diroctoria poderá, quando assim limo parecer e mvenionto,
e assumi -O iy ,plisição por os2ript ). as;ignada poi • 5:rios que ao
todo possuam não monos da vigúsuna parto ola-; a . .sões privilo-
giadas o comintins. talubola ossos, convocar uma assem bit%
geral oxtraordinaria.

20.

Em qualquer dessas requisiçõos deverão ser especificados o
objecto ou rim da proposta da a.ssambiia convocada e osso ro-
queránonto ficará, dep)sita.do no oseriptorio da companhia.

Nenhum requorimonr.o vigarti H, por mais de (1)us 1110ZOS
contados da data um que f)i oito deixado no eseriptorio.

21.

A' recopção (no acto do recebimento) desse requerinionto,
a direc:;oria, voavocara 11111.1 ass . enbli• a goral da companhia.
Si não ( • onvacaroin a mosina. (1,nace do vinte e uni dias con-
tados da cl tta dt roatii-U.:ão, quando deixado no o :„e'iptorio, os
ra lUnrell ..e3 III 0;1l' , ./S	 SoViOS (111,5 pu-Slalll igual
quantidade de a.ccõos, p,(11 . rão ellos por si mesmos convocar
uma assimibléa da companhia o taniliein qualquer reunião
sulismpiento quo se possa roqii..rer afim do coatirmar como
doliboração totua.da em tal assettibléa..

C):)

Dentro do sete dias dar-so-á aviso aos socios a respeito do
toda a aseinbléa geral, quer ordinaria, quer extraordinaria, o
tal aviso devo espocificar tolo o magoei° especial que deverá
ser nellas tratado. Esse ivis 1 sova, leito pelo socretario ou por
outros empregados da companhia., ou por qualquer pessoa
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difTerente, dovidamenda nomeada para iSS) pela directoria ou
pela companhia.

o,.

O expediente ordinario da assernbléa geral acima consis-
tirá em receber o oxaminaa a conta do lucros o perdas o a in-
ventario ou balanço da companhia, os rolatorios dos directores
O ccotadoros em substituição dos que se retiram por altortiação,
fixar o ordenado dos diretores o contadoroi, resolver a rocom

-mondação da directoria o quo diz respeito a dividem' is e o
destino ou applicação dos lucros aoinuaos. Tola o outra qual-
quer matoria $o eonsidorará estial o s ‘irá sujeita a anu•n..io,
como ficou acima, previsto ak consignado.

Tros socios -presontes, pessoalmonte, ou rapreoenta los por
Procuração, Oorã) nurnoro para uma, ass0inh1N, ooral; e nego-
cio a l gu rd sorti tratado oin qualquer assemblOa geral, sem que
se adi: orosoute o mimei') roquisitado no começo dos tra.Oa.-
lhos, •

25.

Si não se achar presento numero para fazer casa, dentro
do moia conta.la do t.mq» inztuada para a noinião,
OS membros pren tos, s jam go:m .4s forson, fario numero.

Qualquer quostã4 sajoita a uma assomblOa geral sara rosol-
vida no primeiro caso com lovaivotroin as mãos os s icios pos-
soalmenta prasonta .i ; ma:, podir-sodia p idir o L•utinie, ta-
zoodo-o por escripto qualqu . r soCio possaalmooto prosamo,
sinilo ro1o :aso:10.d° por pro.otrador.

A não sor reclamado o escrutinio. feita pelo presidente a de-
claração de que paAsoli uma deli boração ou foi ou não approvada
por qualquor maioria particular o a consignação respectiva a
Liso no corpo das atas na, companhia, serão priva concludonto
do facto, som p,.ova, do namoro, proporção ou validade de
votos tua.nifestailm a favor ou contra tal diliboraçã.o.

27

Exigido o escontioio, s,Nr.1 ollo fito doslo logo, ou d.ipois do
inc pra 'oti oum tal polo in )1i o no tomo') o le ga r l i ne 0 P re

-sidonto que dirijo o; trabalhes da, so3sa.,	 (ilto tk,1•8-dieitali
o 01%13111D, o O l'O .MRIL , t) liOS OOSera t i lK) S U rá el -

sidera.,t,) como delibara.oão da, companhia.

28

O polido li 1 o4.,.r1t.inia ti st . ) obsta ..á a conlianação do tona,
assem hlOa lura, s.i tratar 11 5 In ;oi .0 no.g.,,,q0, a nito s•)r o ponto
a respoito do qual foi o o:crittinio roelaniado.

N'oTJS 1)0. 4 SOCItS

Na vota . oi . )	 le	 nia,)z,	 .rwin
o/t ica l /moto u • 1 t•to.o.	 Y	 viu, ooto p )..	 ca la,	 .io
terá tanto; voto> qoant as as a .,;-)e.:qua possuir.

Si mais do tona pa :soa	 o	 coajtinotani...nt:
unia a . ção	 a ihsssoa cujo nonus estiver noi peimoiro
logar no ragistro tios so:loi roo» um dos po:Atiido. :os	 a,.ção.
o não oatt .;?m,	 que tarã, dir.iito do votar relai'lva,moi.ta a
olha.

31

O tO):L1.111'.`11tOra OU . 	dt“ 1130; do um soito
fallocido	 dirui tr . a vi'. te relativamente mi a o:o. , -3 d000,
sacio fallo .. ido, aliát itã) 1 .4'litrit i l() e S,M)!Ill qualquor smoo
domento, muita	 sand.m. p lerá por Mio votar o ori totir
dativo, o enrolar aos 	 ou outro curador dioal.

Si qoa/qii..i . 8cie io for puoillo ou tutellado. po,loro
logar vot:o . o soa curador looal 011 tutor oa qualquer (los seus
tutoras 011 cur tio rs, havondo ma.: d.! mu.

Voto algum 1;3:Á VáliA ), 11 . `111 pr :ovilegio algum polirá sor
exorcid relativos o oor, • .isaon lontos a quaes iuur aeçoos
cuj o is prestações alg,ania tenha doixado do sor paga.

33

Os votai pelem ser daiia, quer peisoalineate. quer por
procuração ; mas, pessoa aloutaa, salvo afouto se
reit:1 dum v ‘ i:al • em mna assoniblOa geral, ou que 8,).¡:),
011 empregado du 1ia.hi1U0t companhia o for accionista, polora
ser constituido procurador.

34

Qualquer instrumento nomeando procurador será oscripto
pelo punho do butarganto; ou si for o constituinte qualquor
corporação, .:;)') o sou sono solai, tendo-o o Si o não possuir,
ontão o fará do soa punho algum dos s ms empregados, com-
petontomante autorizado para osso mister.

33

O instrumenti que nomeia procurador terá de sor deposi-
tado no eseriptorio, polo monos quarenta, e oito horas antorior-
monte ao tempo dusiguado para a convocação da assombléa
na qual a pessoa nomeada nesse instrumento tom do dar o
seu voto, do oatro modo, a pes:oa desta arte nomeada, terá
direito do votar com relação ao mesmo.

ionoc.roul:s

Os diroctores não serão monos do tros nein o sou numero
excederá de cinco.

37

São os seguinte; os prim tiros diretora3 da companhia, a
saber:

Joseph Chalmors lintchoson, Falsido-Cottaoe,
Charles Money, Whinktimve .:, moilderjogs, pajoluy,
Matthew Nei!son, 12 13risbano Struet, Cirocaock.

38

Para sor director é roquisit) possuir como soa diroità exclu-
sivo o não conjuntain .no o cota outra passoa. polo monos cinco
acçiios do valor nominal do doa libras (C 10) cada uma, e osso
roquisito Si exigirá não si) (1‘39 primairos actnaos, como dos
futuros directoras.

A remuneração aoi dirootaros será tioterfainada polaà com-
panhia em as:iiiinblOa gorai.

Arrolmoçõos DOS DIRECTORES

'10

A cominnItia pulo u• as attribuiçõos conferidas pela
lei do soldo das companhias de mil oitocontos a sosenta o
quatro (1801).

11

Os diroJtores polom	 e5503„ poderes da com-
panhia e f. izer om ii.ohio da compaultia todos OSSOS actos
que S . :	 conipe!O•oilido-t na int ,nção e (10:ignio do

inin •and um	 e ost,,Li,ot.),; * IA asociaçÀ-)	 ti	 companlii a
(abran-zen 1 as ato .. ilitiio -; :3 )1110 SO roferem a isso no ul-
timo ;LI . tio) pr000 lon too e (oni podo: n,.:t1,1itu...; ou Mos pro-
son tos artigos nã 1 8	 que	 exere.ido; iism reit gg 1101 a
complubia uult	 ,val,	 obstanto, a quaes.
quer ro...oilamontos dost 	 (..-1,11,uoi>, ;is disposiç:nis das suas
clausulas e a. t tos roJtilani oit	 (1 . 10 n.-1 )11 soja,ni inoompa.tiveis
com os supraditos re.oilani .. lit ): disposio .-4 . io como podom
ser pre :eript:) .> p.!la ,..)m!.);umbia, ,m . n assemblOa goral; mas, ne-
nhum reoaiainento feito pula, cemplit i tia„ em assembléa geral
inVillilt,Kt 10:L04113r tt )S 1rit,.): • i0r4 dos diroctoros que t!3riam
sido válidos si osso reoadaliont) nao tivesse sido feio.

42

Os directores, nue continuarom, em qualquer tempo pollortio
funocionar, não oostano! qualouer vaga na sua corporacão;
cointaro.;:i seinpro fluo, i» caso oni qui) a qualquer tempo nq mon
Os dir.sotore:, roduzi•loa out murmsui 1'.1 a menos. de tr,ss, !:orii legal
(pio tratom como Itir.oit)r,is lb) prooachor as vagas abortas no
Sou g,ramio ; mas. na part oo tr.) 11111 qualquer.

1:1

A ~inanida cot	 onoi» palorá nomoar quaiquor
0 031	 podoros para gerir e

dirigir t lo e ic,gi .)11:1	 qualquer director-go/Imito
assim noznoadi ex..ec,or todos o; p idere,..; pala pm'eson tu
C011ftll'id:r-; aos diruetor,;.4, 10111. Ve!. quo a muno:o:Ou [hl! ga,ramuta.
essa pr 'rogativa. 1 emu,auluia ou o dirootor-goronte podem a
todo o t.aupo nomear t, domiloir g,erentus, agontos ti represou-
tantos da, companhia do-1v . ) e f•O •a d paiz ; o pódem definir os
sous respectivos dirolto; o doteros, o lixar-lhos o ordenado.

II

A companhia foi o dire: . tor .o.e...outo p p lin •ito tlut tompos a,
tempos ti om qoalquor tempo, por procuração minada, nomear
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qualquer pessoa para proeuratlor da companhia para fins deter-
nados o com pobres, autorizaçTa) o faculdade certos, e por tal
espaço do tempo O sujeito ás condiçóos g olo on condor convo-
Montes o essa nomeação será feita em favor do qualquer colii-
panhia. ou dos soeios, diroetures, gerentes ou empregados do
qualquer companhia on razão social, ou siuão em favor do
qual . fuer corporação de individtios sem tixidado e t slas estas
procora.ções deverão conter certas disposições. afim do pro-
t! , ger e zatendcsr ás conv , miencias das possuas quo tratom comesses procuradores, como se considorar do utilidado. Todos
esses delegados ou proeuradores, como ficou dito, serão auto-
rizados pelos directores a substalialocereni todos ou parto
dess .es vedores, autorizações e faculdades noites investidos.

45.

Qiialquer diroctor Wide fazor contracto com a companhia,
(IR Ser interessado, quer individualmente, (fuer como membro

(una socitilmlo, companhia ou corp)raçà.). (mi (juaiquer
contincto ou negocio (pie possa ser emproliendido, II do
e mpreliondimento seja proposto pala ou por esto, companhia
oJ outra companhia com que ella esteja interessada; o um
diroctor não sova obrigado a dar contas a esta e iriipuitiia do
qualquer lucro que lho possa advir do s i assim interossada.,
conitanto qui) obtenha o vonsentimento dos p ;ssuidores
maioria* das ficçsios da companhia do ser assitii intionssado.
Qualquer director ainda que assim pos..za ser intoressado, torá
direito do votar em qualquor itiestão suscitada, relativa a osso
contracto ou negocio mas, si assim for interessado, inforina,rá
a directoria a respeito da natureza do seu interesso, salvo si
ella já sa acha a par disso.

46

Não se aflixará o solto a qualquer instrumento sem a au
torização rio director-gerente. ou Por deliberação da dirorOriae ha do ser elle apposto em presença.do director-gerente (exis-
tindo) e do secrot,ario, ou do dons directores, pelo menos o do
socrotario e o referido director-gema° ou dous directores e o
secretario, segundo a ciretonstancia o permittir, a.ssignar5,o
cada iastrumento. ao qual será allixada o sello na sua pre-
seilça.

47

Os primeiros diroct)ros funccionarão até a primeira assem-
blf,a geral.

48

Os directores serão eloi'as annualmente; mas, serão re-
elogivois (podem ser roeloit)s).

•

49

Qualquer vaga que se dor casualmento na directoria será
preenchida pelos directores; mas, pessoa alguma assim esco-
lhida occupará o cargo sinão att l a seguinte assombléa geral,
(pior ordinaria, quer oxtraordinaria.

ACTOS DOS DIRECTORES•

• 50

Os directores pod(o .ao, sujoitu)s a quavamar regldamont Es

foiios pela companhia	 iri	 setilbléa geral, reonir-se
Jata o Jospacho do expedionto, adiar o por outra, fórina
regular as suas SeSSI-WS Como CII tOt itt 111111 COOVoniOn te O
daernlillar O ltIIflIUIu dlu vag•ae-', nores-;Ario para a deois:-Litio
ri n ••ocio.	 monos quo 50 não resolva outra cousa, dous dos
diroeorcs constianirão numero suelei,,nt, / r i ra isso. As ques-
tões qiitS 50 snsvitarom om (111:1111D n r rtnIlliao (km dirimimos
s; , r:.to decididas pela maioria de votos. Em caso de empa.t,,
votação, o presidente tem segundo voto ou outro pre-
ponderante.

51

O direct,r garotito (havendo) será o prosid . mto do e ni-
sAl l ,),	 sutil ),	 pori, !ti,	 ti el:tn mia	 do pod,.,roNi
IS	 (lirLores,	 III!	 Il s I/I//fr.	 l: 	 IS

1 1 1 . 1'+Ille/ILIS	 'III:). li juitibefltt jutiti j ilitá a talas

	

doe.n),,elho ; was, i,o liat titio 	 al priisi•lento, ou si a
qoalquer sessào não estiver pristinte o presidentc, dentro de
cin co minni.us da. hora ontrvadii para retinirem-si . eitos. os
'vetores presente.; escolirtriM mo de entre enes para sorvir tio
li i . v;idente	 rente,:t O. ts O director ailii O:colhido pie-

a sei;são ne5,L conformidail-.‘.

..c!os ii',tti:t1ii	 la /le por uni diriter.or-gcntnt3
(111	 rouriao /Iii	 res,	 oli ',ame se vvii..a
4 n It., S . :ObrIr (;epOiS que houve alutn vicid lia noms.in. , to do

qualquer pessoa que agiu corno fica declarado, ou por não terem
olhes ou quálquor donos compotoncia, serão aquelles actos tão
válidos como si fosso essa pessoa devidamente nomeada ou
designada e fisso habilitada a pratical-o.

DIVIDENDOs

A diroctoria, pódo, com a sancção da companhia em assombli'a
geral, declarar que se paguem dividendos aos sonos propor.,
cionalmente ii. ituportancia chamada o paga por suas respe
ctivas ficções.

51.

Não se pagará dis‘idendo ahoim snoão tli;i lucros da
eunpanhia, e a doclaraça ) da. divo . t iria relativa á, it.iportancia,
(lesses lucros sorti voncludento. Nonlitim diVidentlO C-,collorá da
quantia, recommendada opportimatuonte pula directoria.

55.

A directoria de toinpos a tempos poderá sain convocação
da assonildt ;a gorai, pagar os siwios por conta do dividondo
proxi mo futuro, dividendo provisorio esto que no sou entender
seja justificado pela situação da cmnpanhia.

56.

A dirwtoria podo deduzir dos dividondos pagavois a qual-
(pior socio, todas as quantias do dinheiro quo possam ser
devidas o paga.veis por ello á companhia, por conta das pra-
stações, ou por outro motivo.

57.

O recibo de uma pessoa, que conste do re g istro ser pos-
suidor do acções, será sufficiento quitação passada á coiripanhia
a respeito do qualquor dividendo ou do outra quantia do di-
nheiro pagavel com rotação a taes acções ; e, si forem dilte-
rentes possins co-possuidoras de, uma acção, o rdeibo do qual-
(olor dollas será boi o valida a, utiitaçío dada á companhia por
qualquer dividondo ou (moas gai :ari jas do dinheiro pagavoig
por ollos.

FI-NDO DE RESERVA

5st

A directirla do tempos ein t onpns, antes do ordenar
qualquer dividendo. porá do parte dos saldos ou lucros da
companhia o deitará do resorra, polo menos, cinco por cento
(5 "n) lucros liquidos apural at . ', gots o fundo do re-
serva attinja, pelo menos, a quarta parto do capital nominal,
quando a dirotoria deixará de pas .ar para o 111.1.to tio reserva.

rererida porcantagem; mas, siira ((brigada a riiihd-a no caso do
vir a dosemr o fundo do reson-ft a mones da ,ina..ta parto. A diro-
ctoria tamboril podorá a todo o tempo, antes do onlonar qualquer
dividondo, pôr do parto dos ditos lucros o !ovar para a reserva
outras quantias mais, qui) eu tondor cenveni:al 	 .1 re ;,srva sor-

iram, avinlir e romediar as pecilits o danini.; fortuitos, sanão
para prov.tr novas construcç5di-; SI machinistinis, (I) com cortes,
honeficiar ou consiirvar as primriiidati ts da eo:opanbia son;•.m),,
mais Si') fpland ) o tanto goant:;) a olo qua excodor ik rofiwida,
quarta parto do capital aIim tio iglIalar O s ItiViii011110s. ou para
outros Mis que a diractoria Collsidorar A"ilalta.ja:;oS, altinooLOg
an:Iataro:,mos da. v . olipiuuiita. à direetoria poderá otoproga.r o
fund:, ( 1,, /•,3,4 o . va no ou applival-o tora, vont garantias
á, selocçao sua, náo con4stifido osso emprego 0111 acções da,
companhia.

(ANTAS

dir.ivtoria pissitira livro; )(mirins oni que se lançarão
todas 5 L raftsnn Le I,1.0 .S . 0 11, I s ' I• So . ) s;t iO voinmercio o negavios como
lambem o dcre e 1.., n rer da, e )mpatillia_ os livros serão guar-
da:1.)sit o -r;'ipLoriO la co:nirLfillia o sdrã;) inventariados, fa-
z nido-s: balanço non	 101*.1).

GO.

Na as smiibléa orditiarift do atino de mil o novecentos o dous
(A. 1). Ithr..'), e dalii p,)r d;alio em cada 1tStiulitiaL offlinaria

direvtoria, al)i.:J..,,..,116:tea,	 eimpatillia uma coli g a oxaota (Ins
111, • n •• )i e p2:',IaJ tio ZL:ios),--. 	 .a*Olta i3O)

.nte, O n.o lave Lar.0 do aa,Vo e (là pa-,sivo
.aulr....11:tia. 1.ICSSa



a:atina-feira 31	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1901	 5 517'
11n•••	 	 AUM.' •	

61.

Tal conta o tal inventario serão acompanhados do um
.certiticado do contador ou contadoros que attostont a exatidão
dos mesmos. Uma cópia desse inventario e um relatorio torão
polo menos Setti (7) dias antocipadaitionto á rounifw da a.ssoni-
bléa, do /icor na sOdo (oseriptorio rogh;trado) da companhia
para a oxaminarella os acC iánistas no registro; mas não torão
circulação, nem serão copiados, salvo com O consentimento da
Companhia em assonal,aa geral.

vi•:ItIFiCAÇÃo DE Co:XLV

62.

rnia voz polo monos cada ano') as contas da companhia
serão examinadas o a exactidão das contas de lucros o pontos
O O invontario verificados por um mais contadores.

•
Os primeiros contadoros ou contador 521'5.0 nomeados

l) lixados os sous 011 o soa ordenados pala dirertaria. Es,:os
contadores serão mantidos no cara at(r a asse,mbléa ordinaria

	

que se rounir, do anno do mil novueontos e dous 	 D.
1902.)

61.

Sujeita ás clausulas supra,citadas, a eleição dos conta-
duros será feita pela companhia na assfsinbléa ordlnaria,
cada anuo, que fixará o sou ou es seus ordenados.

AVISOS

65.

A companhia , dará aviso a qualquer socio, quer pos-
soaltnonto, quer onvia.ndo-ilie pelo corroi°, em carta rium.
quaada, dirigida a tal sacio com o SJU endureço registrado-
segunda constar do rogistro dos socios.

60.
Todos ()7i aviso; dados por ordem ao; so • ios, relativa-

men to a qualquer acção cai qui) soja mais do urna pessoa
contemplada como co-propriotaria da mesma, serão dirizidos
apiella cujo nome se acho nona inscripto em primeiro logat"
s ,gundo o registro dos sozdes ; o, o aviso assim da.do sara
too/to/orno advortoncia, para t)dos os propriotarios da inferida
aeção,

67.

Qualquer aviso, se mandado polo correio sorá consi-
derado como enviado na data em que a carta quo o continha
foi posta no Correio ; e, para provar essa expedição, bastara
provar que a carta quo continha o aviso foi convooieni,onionto
oadcreçada O posta na Correio.

68.

Qualquer aviso, ou documonto entregue ou enviado pelo
Correio, ott alti posto. o endoreço registrado de qualipwr
embora tenha osso sacio radicchio, quer tenha. quor não tonlia
Companhia noticia da sua, morto, s.:rti considerada corno tendo
sido expedido dovidamonto aos seus herdeiros, executores tos-
taniontarios e administradores da espolio.

Nomes, endereços e qualificoçao dos subscriptores

Citas. Money, \Vitinlinowe.
Meiklorighs, Pais''.
J. C. Ilutchoigson;I:a.lside-cottage. Paisloy.—Proprietario

(rural} capitatista.
Noils:);1 ; 42, Ilrisbanis StreA, Grilonoclt ;

I).	 Thistle. Torraoo—Paisloy,	 rdo- I ivres
Itobt. Jardinn--lt: , ,:ch-Iont, F:1:1 u .slio, Rerilrmvsliire, pre-

prietari ) (rural) vapitalist.a.
ii„y ,	str—Wo;t, nrceuack, caixoiro.

.1. \V. Iraland—IZ.ockond. 11rillgo et* \Voir, Ronfro..,...siiiro,
cai xtdr.è

pat:1 1 /0 110A 11 /Viit n •;.`,k 111a,i (10	 110 110 V0111151 .0 110 atino do
e novecentos (10 tio novembro .1. D. 1909).

iias assignaturas supra:
.1011. llyslop, do 169 NVest-(),.)orgo-Striot,

to judicia I.
etr, • !	 •;tdrt	 Mac Gpfy,),.:

polo ragistrador da s ronipanll:v-: andnyulas.
Ei ( 1111 1 1 n 11' .. roi 	 IIfl.0 O	 naveruboo do uru e novecentos

(21 do novembro de 190,1).

CERTIDÃO DA. INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANIliA.

Em polia presonto, cortifico que a Machine Cottons, Liraitcd,
foi incorporada na conformidade das leis sobro companhia,
dos anoos do mil e oitocentos o sossenta o deus a 11111
o oitocentos e noventa o dous ‘1862 a 1892i, aos dozesois do
novombro de mil o novocento; (16 de novembro rio 1900).

Passada do num proprio punho em Edimburgo, aos vinte o
uni n lias do novembro d .o mil o novocontos (21 do novembro do
1909).

(.1ssig,na1o):
It. R. Mac Gregor.
Polo Registrador das companhias anonymas da Eseassia.

.1chava-so ai)!) isto o sollo do re g istrador das emnpanhias
anonyinas da Escosia o o mesmo c'tava tamb iii affixadu naS
domais lia mis doS ostalut.)s imprds :os,	 ora tradtv.o.

Lia-so sol) o sAlo a se..juie:,t) I.ui das Companhias,
(1862), mil e oitocontos e so.ssonta, o dons, (sc. 174, 3), ,:ticção
contosima-soptua„ge .dina quarta (3). (.1.s.signado com as inkfiaaS
R. M.)

E4tava apposta uma estampilha do valor lo cinco shillingg,

0 5\1 , 1;11110,1w inutilizada pelo carimbo do Th000uro lo Edim-
buroo, com a data de vinte o uno do novembro do mil o ,n0v0-
contos (21 do novombro do 1991).

Eu, James Macla,	 \Vest Goorgo Street, numero conto
sessenta o novo (n. 169r, da chiado do Glasgow, na Escossia,
tabollião publico e devidamonte itomeado por autorização régia.
em exorcioio o juramentado, certifico pela presente, quando
esta virem to.bos os titio nolla, Unham do intores.sar-so. que aos
vinte o um dias tio novembro de mil nosocentos (21 do no-
veinbi-o do 190:)), mo achava presente, pasoalmento
Robort Rov Mac Greg:ir, dovidamento autorizado o servindo
ou ltg,rar do re,ástrador das companhias anonvmas	 Es-
cossia, assignar a certidão da incorporaç	 ibão da	 ie.hine Collons,
Limite'!, aqui appensa o assignar o attostar ser fiel a cópia do
Memorandtim o estatutos da Associação da Afachine Cottons
Limited, contidos nas treze paginas impressas aqui juntas atrás
O quo as assi gnatura»: lt. It. Niac Gregar appostas o subseriptag
em cada uni dos citados documentos são a assignatura verda-
deira e anthentica do referido Robort Itoy Mac Grogor. E um,
outrosim, certifico que o dito Roberto Ruy Mac Greg,or está
dovidamonto autori ,.ado pela Junta cornmer • ial a servir na
a,usoncia tio registrador das companhias auony mas da, Nscossia,
nos termos da secção conto sotonta o quatro da loi sobre com-
panhias do mil o oitoceinos o sossoata o deus (18621.

Em fé o tostomitalm (pio a.ssigooi a presento o apptiz-lit0
O meu sono notorial, aoS N. into o dons do novembro do mil o
novecontos, :moo do Senhor, (22 do nos-ombro A. D. 1900).—
(Assigna.do.) James 31aelay. Tabollião-publico.

•chavam-:o atflxadas duas ostampillias do valor do sol
dinheiros, cada unia, devidamonto inutillizadas pela 'lata do
(;lasgow, vinte o (1:)Its do novembro do mil o, novueont )s o u
milha do JaITIOS Maolay.

Achava-se o solho do tahollião do Glas .zow, o Sr. Janteg
Maclay.

lte-.!mlieco verdadeira a assignatura supra, a II. 10, do
Sr. Jamos Maclay, nutario 	 (lasg(or.

Consulado chs Estados Unidos do Brazil, em Glasgow, aos
vinte e n loas dia 3 do 10 7, do novembro do mil e novecentos
(-:2 do nov01111)1'0 do 190J).

Roconliecimento do firma numero cincoenta o quatro (11.54).
f fla-zoiov, vinte o dons tio novombro de mil novecontos (22 do

novoni!wo do 1900). — (Assignado) Dr. J. It. N. (tonz.aya
consal.

Achava-so ;afixada nina estampilha consular do valor oln
inutilizada pela data, assi.eine., mil réi::

gnatura e dizer log.) ardina, indicado.
Ao h t :1 0 estava apppo:to o solta do Consulado dos Estados

Unido: 11:1 i;razil	 Gla;e1v....
Eia-An em nota birra
Rerohi eixo shillin::s o Ires diillioirii.—(Assig,nado), Gon-

zaga.
N'inliam nontoradas todas as paginas do dommonto

0111 nunio ...0 de dn e rubri, • itilit, Com a )tssi;:nittura do referido
( . 0.) ; 1 1 o S;'. (fonzao.o, panas	 presas por unta itifflia
voi • .lo (tu:: do mlii Sixo tia lite"e verinollio. ao qual es-
tava ii.lpr..1.s.so a socou o sello du referido Con,ithido do 1srazil,
em G:asgo..v.
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Reconheço verdadeirc a assigaatura, retro do Sr. Dr. J. B.
N. Gonzaga Filho, consul em Glaspw.

r!Rio de Janoiro, quatorze de daz .gn'oro da mil e novevntos
(1 ,1 de dez rubro de 190 :1).—Pelo director geral — (Assigaa.lo)
L. P. da Silva Rosa.

Achavam-se afiladas quatro estampilhas do valor conectivo
de quin!iontos o eine iena e i (Rs. 5 -).1), devidamente inutili-
zadas p,da d:tta, assignatura. a os demais dizeres qua ficam logo
acima indicados.

Esava apposto ao Indo o seno da Secretaria das Re1a003
Extoriores da Republica.

do .° tres estampilhas valendo junto tres mil o seiscentog
(lls. 3:,-;00), estava apposto o carimbo fla Recebedoria da

Capital Federal, com a mesma data supra, inutilizando-as de-
vidamente.

Nada mais continha o segundo documento supra, que literal o
ftelawate veafi do proprio original escripta em inglez. Era fO,
(1) eira, passei a presunto, quo igrio, appondo-lhe o solto do
mon °Meio, no .: ta cidade, aos quinw do dcmernbro dc mil o
imo:ceamos.

Rio de Janeiro, 15 íle dezembro de 190.—• JO(VPilin Je79nY m o
Fe,-,zawles ela Cunha Filho, traduator publico.

Ministerio da Justiça e Nerrneios

RECTIFICAÇÃO

Os nomes do cidadã: as nomeados, por de-
creto de 15 de doiombro do nono proxlmo
passad). para a guarda nacional da comarca
de Doas Corro!..os, no L11.) do S. Paulo,
são corno estão moncionad is na prosante
reetRiNção o não com) salda publicado no
Dia; •io Official	 do roforido inez

1750 batalhão do infantaria
l a companhia — Tenente, Paulino Fonseca

e não Raulino Foro:oaa.
17CP batalhão de infantaria

2s companhia — Tenente, Francisco Tai-
cindo (Ia Si1Va Draga e não Francisco Lu-
cindo da Sil va,

59 , batwIlião da reserva
Estado-maior .-- l'enente-seerctario, Mes-

sias Angusto da (o .oa e Silva o não alnA.
sias Augusto da Costa.

1 , companhia, — Capitã ), Antonia Goneal-
ves do Araujo e não Antonio iionealves

eolupanhia—Capit'io I gnacio Maineles
Borgos e uai)	 '.dendea Borges.

voinpanhia — Tonow,o, .lo: -1) Antunes
,\Iondes O irau	 ) .ant,	 alendea.

35ieiieni	 1 cavalla ria
E',tado-maiot•-•-

'lacario e aio Vi a torian	 ).
alforos. Joaquim tamçaive;

Sabino o ii)	 sabioo.
esloadeao—Af,e-, •,...., caelos Ferrein da

Cruz e não Carlos Tt,ixeira Cruz.
34 , rogimento de ...avaliaria

	

3" os piadrão—.1rere-;,	 .\lniai :a
louno e não Eduardo do tiliveira Lomos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri0	 .;:•!i;;;;.	 .Neg0ciOS

InterlOrÚS

Expediente de 23 de janeiro de 1991

DinEcrnnik na

Remiu moram-si
Ao coronel commandante suporior inte-

rino ila d-St.:1 (apital. paea
Os fins convoni,mt ;s, o (1;v .i ,I;Liwat,;) a»o4i-
filada, as patent og doa odiei '; Ariatido.;
Galoi) Filho, Eu ...-enio Paula Moziat ti

 Dazin.
Ao juiz federal na sucção do s. Paul.),

com a portaria do cxey , alur dci qual deverá
ser paga o sollo commente, afim de tal o
devido andament ), sondo opoortunamiante
devolvida, a carta ro.ratoala oxpallia pala
juiz ile thiitit: ula c:invtrea, do Si tilual, ou
P.)1 . 1)Tgal,	 da Iludiu! 1.:Al.:1(1), vi,va
calção I I e Ja Mar'	 D . irge , e ut mulher
Maria Au gusta Moreira Dor,re-;.

D IRECT . )RIA DO INTERIOR

nciv(yintenlos despachados

Boate Mierisch Mitigo'', solicitando na-
turalização para sau filho Rioardo Kling,or.
—Seth) a Cerlitry) do idade.	 b

11ir,51i .1.1..ques, electrici s ta é moca,nioo,
podia lo (Lua certifique si tem feito tra-
balho.; do sua protissãa e fornorilo appare-
lho.: do opti . a para o Ministoria - da Justiça
e Nagoebs Interiores.— Dirida-so aos dire-
ctores das respectivas ropartiçjies.

DIRECTORIA DE CONTAI:IT,ID.1DE

Soli: • itara.m-se ao islinistorio da Fazenda
os paeannent is:

fornecimentos a esta secretaria

IL
Esta . ] ) ;

2:228$10'), de reparos no Museu Nacio-
nal

22 . 1.::512, de gaz consumido no masino
• ,lrolnainiont.);

I) . 	fornecimento de calçado ao Insti-
tin.	 Constant.

--Requisitaram-se providencias afim de
seroe; .sitp;),.i1a:; as (juantias:

l:(3 :31S;"vin , ao director da Faearldado
Mod:cina do Rio de Janeiro para renovação
do soem . ) do mataria( ci do poli) °ocupado
pelo I ,aboratori . ) de Hygionts

it rc .)o:1-z, a Dr. Deolat ) C. Villola dos
;:ao!..).:, para	 ' ecor ao paa.: tiii-n-o do alo-

,1	 fancciona	 Aa.iisteneia
Jod :o iaria, do anil) o corrente armo.

—Ri ...ecoou-s., o titulo (In niontopio de
a,e;oliya	 do Calazãos Rodrigues.

Expediente de 29 de janeiro do 1901

1,11:ECTOR.I.1 DA .1IsTi.‘

('anommicou-se para os fin .; convenientes:
commandanto superior da guarght na-

chio:;! no Estado do Rio do Janairo. que. rim
• t i li cormate inoz, pros ..;ara in compro-
ini . so Ir) ro 'pactivo cargo. represantados
par peo s,oradores, os coronai s. s Mon-
:atrai 1. n itum • ba,./i, (t.fflimarid:Lnto (13..
tela uio e:is:tilaria da mesma util icia da co-
marca. de Cant-oralb). e Alberto lonteiro de
Da aros. e enimindanto da 1"» , briado, da
in;Iim :uma la C0111.1I'Va da larra ti, Pi-
rally

, n 0 commandante suparia • intorino d
nacional no Estado do minas Goraos.

:mi 21 do eorrenta moz, pr, ,..ztou oo-opan.
)	 cargo. rooroseatado

proa:o:tda . o coronol Autuai )	 a**. Goin .s
Isa.stos . e im..ionlanto da	 h	 ri .2.:t . la de ea-
vcillaria da 1 . 0;*erida milieia na camarea
Mar do Despaulut.

—Iwelarou-se,
Ao tenente-coronel comniandante superior

int .arino do guarda nacional no Estalo da.
fla!i ia, on) 1.,•.1...,remeia a) onicio de 9 do ja-
n.eir.) corrento, que tondo o decret de 22 do
dozoinlii .,1 ultimo mantido as O eac.a.ções
feitas p lo lO 11 lo .janoiro du i -,!).) dos of-
ti a iaes .loao loui Cardoso, F,Jipp,:, Jos a. Car-
doso e Gersaisi9 Jo-sé Cardoso, devem os

mesmos re moror dispensa do lapso de tempo,
para qae pws tan ser apostillladas as suas
patunto.:

Ao commandanto superior interino da,
gaiarda nacional no Estado d.) Ainazonasomi
resposta ao officio do 31 do inez findo, quo,
para se resolver sobra a oxpodição da pa-
tente (10 alferes do 2Ci n bat ilitão do infan-
taria da çoinarca do Mauc Antonio Mou-
zinho. torna-se prociso q tio a al Vau lega
daquello Estado informo em quo data foi ef-
fectuado O pa..otniento do respe ...tivo suUo, O
que não con s ta da. certidão passada por
aquella ropartição e a qual sa acha caiu

 inemiploto
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado da Rabi t, em re-
ferencia aos ()Meios ns. 132 e -133, do 3 e 5
do corrento	 qui) com relação aos ofil-
eines a guie alindo no referido (I eVO
procuder de conformidade ema o disposlo no
decreto n. 3.5:15, do 25 do novembro de
11"15, e, verificada a atise,nuia dos mesmos
ofil a iacs, p)r mais do seis rui :5 soda li-
cença. renie'..,ter a esta Secretaria de. Estado
Os ro-pectivas processos, para Irn a li a do I III e

t	 a:'t. fl.§ 20 , da lei n. O:, do 19 do
sotembro de 1850.

— Ilemetterain-s-e :
Ao comniandante da brigada,pahicial, para.

0,; fies coavonientea, as	 dos
Pintant. , 1 e Antonio

.1
ali:ii.;i. ! rio da Industria. Viação o Obras

cópta da inforinação pwestaila polo
miniandanto do corpo 1 ia unhe i ros, rola-

1.vaiiieno , ao movimento uii rogistros nos
on azulai ne atos de aeua .1,, 5 , disric to .

Expelion.to de 30 de janeiro do 1901

irou:c-roi:1x rio ivrantron,

Rrqucri;acnto desrachado

D'Angelo Luiz. solicitando naturalização.
—1,ogalize a certidãa annoxa ao requeri-
niont ), a qual não está datada. nem as-
signada.

"Aliaist,...:rio da i'zi.zonda

rum . portarias do 29 lo corrento, fa.am
incedi.dis	 AP:.;11 Ls tio iças, cani ven-

cimento, na fúrina da lei, para tratamento
lo S.t/1110 01141(+

Iro doas mezos ao 2- os-riptura rio da AI-
fan 11 ta do 5 . 1 nus 	 Ramos Zany

!10 i .Lortl tempo a . , 2- O-Pript,ltrari,) do
Triiiitnal oh+ Coul,:v.; Luiz (10 Paula l! Silva

IS tros iu-z -'ao guaada da Alfandega
desta Capital Cicero Lobato.

Pelo Sr. Ministra:
lIabilitação do D. Loonor Maroira Tinoco,

vixtva, d;) capitÀ)	 P.wrt• i to Tormadiana
Jit (Lt Silva Tinoco, para percepção de
incio-soldu o m(1n topi 1.-1)e acoardu com os
pareeores, oxpeçain-se o titulos.

Requerimenios dupachados
É
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Proceso do liquidação do tempo de ser-
viço publico do Nlo.reellino NIa.rtins Capelltt,
mostro da ()Moina (In forroiros (l) extineto

• Arsenal do Gte ria do Estado da Bahia,
aposentado por decreto de 23 do março de
190:).—Pa,sso-so o titulo.

Ciumento Sobrinho Sc Comp.. rmdindo pa-
gamento.. do divida em exercicios lindos.—
kolacione,so.

Os mesmos, fazendo iden tico pedido.—
Hom.

haeharel BolmiraMilanezilel,oyola..1 0 oscri-
Ptnrario da Alfandega da Natal, pedindo
Pa gamento de ajuda do cust).—Eiquide-su a

por exercicos
Antonio Riboiro d t Costa, o Almeida, pe-

dindo, por ,0.10 procileador, ovio s;! tii ellIn-

primento ao alvará, que apre sent 1, elite do
ser transferido para s.)11 nome, com a clau-
sula — u$o-rrveto vjlolieio, moa cautela re.
prosontativa do apolicos da divida publica
tino lhe foi legada por Manoel da Cunha
Barbosa Ribeiro.—Cumpra-so.

Oetavio Augusto 13 trgos, 4 , oscripturario
do Tribunal, p2dindo proraLração p r tios
mez,(s da licitnça em cuja goza Sd atila p Lr:i
tratamento do sua Ktudo.— Venha par in-
termodio do Tribunal do Contas.

Dr. Candido Barroso do Ainaral. pedind )
permissão para frequentar Laborat trio Na-
cional do Analysos, ohm do aporfeiçoar-so
praticamento em ehimica broma,tologi,!a.—
Dofori !o .

Pharmaccutico Octavio Nliranda, fazendo
ideati-o p .(lido— Dol*orido.

Companhia Nacional Lot 'rias dos Estados,
nodin lo approvação do plano n. para ex-
trarm-L0 da loteria qui) explora.— .-1pprovo.

João Pereira do l.nntos Torres, por seu
procurador, pedindo titulo do afiramonto
para as torra:; da Fazenda Nacional do
:-;),11!;,t Cruz, do (mo Ibreiro em 12 nu Jar-
dim.— De acordo com os pai: cores, la-
vre-se t2rnio e expeça-se titulo.

(oi ntti fl h i	 .V‘ 0.11(1rstrl,r Wersieherungs
podin lo para fltiei o doposa,
1) •H' Mnecionar na Ropubldn,
tet'in,),	 fl),.;!, ti PIA:anl-

Se ay. cammunicsiçõ-!; indicadas.
En..,..alliniro Anotai°ilo Sampaio Pirm

do consta do orneio do dolet:ado fiscal, no Es-
tado do Amazonas, n. 27, de 3 •1 de julho do
ano')passaio, a este junt) por cópia, M in-
tentado peranta o Supremo Tribunal Fe-
deral pelo procurador seccional da Remi-

naluclIn Estado rela.tivamente ao caso
da apprehenão(la lancha Alberto pela Alf)u-
dega de Marrios.

Dia 30

Ao	 linisterio	 Indrustria. ViacTio e
Obras Publi.Jas

N. 14—Tendo a Delegacia Fiscal, em Per-
nambuco, communicado a este Ministerio,
em telegrantnia de 24 do corr.m to, que can-
titula alli retida toda a corresponderria da
mesma delp,,racia e da alfandega, do dito Ei-
tado.por não q uerdr a Repartição do: Correios
recebei-as:mt o pagamento de solto, reite-
ro-vos o aviso que vos dirigi em 22 do mo:-

so ncitado, b . 11, solicitando providencias
urgentes para tine a correspondoncia officiol
continue tu sor expodida pelas repartiç ntes
postnes indopendentornente do pagamento
do qualquer taxa, até que entre em exenição
o dispositivo do art. 2° n. VII da lei ti. 741,
do 20 de dezembro ultimo, que ainda n5.).o
foi regalam:mi:ide.

— Au Ministerio da Marinha:
N. 8—E111 rissoasta ao avis ) (1!s-se •Minis-

toldo n. 1.8:12, de 2(J de dezembro 'iraxim°
1indo. cabe-me communica.r-vos opto á Dolo-
goela Fiscal, no Pará, jzi foi distribuid ) pela
ohltlIn da Directoria, do Contabilidade n. 84,
do 21 do int, moz. o credit) 111:0:11., por
conta da verba—Combustivel—do orçamonto
de 1900, vonllr •me solicitastes ma aviso
n. 1.717. (In 3 (1-:; dezembro citado.

— Ao direct-r da Casa da Monda:
N. 2—linc)mmendo-vos que, sompra que

tivca.de.s do lazer acquisiçã ) do pinho para
os tra'ullt(); das:a repo.rtição,(1s pref
ao pinho nacional vorideada a	 de
candiçi-)os quitai° a qualidado	 ao pre,;)
desse artigm.

— Ao D: . . pio ..urador geral tia Republica:

respeito, que Os conhecimento s do carga não
est'to sidoit.)S a 8,i/lo, pirqua nonituma di8-
pojçã .) do lei lhes iinpoz essa taxa.

Dia 30

Expodiento do Sr. dire..;tor:
A' Alfandoga do Rio do Janeiro:
N. 20—.1ttendondo a ) quo la pterau o di-

roctor in;,orino (I) eitiozio do: ,:alisianos (ia
('ach ) dra (1 . ) Campa, Estado do Minas Go-
mes, pairo I) unin gas Zatti, rir; Aveit O Sr.
Mi'd s tro, por despacho da 2; do corrouto,
auto-int' a i-roção (h) diroitas. nos tormo-:
da art. 2, , § :(5, combinada com o art..
da.s Prolintinar.ss da, Tarifa, para o matorial
o:colar constante da irrhra relação o im-
portado com fits .:Lino ao alludido collogdaz o
que N'O; communic ) para os devidas oiroit.);.

Alfandega (1 . ) Rio do Janeiro, aos 15 de
janeiro de 1901.

N. 32-5r. Ministro da Fazenda — A co-
b ram..a ) imp iSto do 25 ",, Ouro W11)1%1 flg

dirOit . ); (10 imp trtação pela firma estatuida,
pnla atual lei do orçamento, c . mot aja tive a.
honra ti mn srar-vos, introduz no ealcul.)
tias quotas dos funecionarios aduatusiros uni
elemonto do (lu vida (1113 mi. t.dos
Cores ' levo tad' o:vorrift) o que eump!'e
removida a tempo (lo não ficar preindica.1.)
o p,.•-s.:()P.1 em seus voneine)atas. A tpuotn,
cab . idada e, ROO inro o bfoi, s thro v::neillien 3t
li-; • ti.1) da alfandega, entonden pio tal
a rui 'ciia dos direitos do importação o outras
vedrts, armazenagns, capatazins, (I.)cas o
ultimamente 01 ilipastos do CilIMZ1111 , ), Iled11-
7À . lasas restititiç:S . ): 011 11 . (,)posiç nics, imopsto

vsobre encimentos, reigiluen;:o do outras
repartit. jr ...;. (1.-..p (situa e rendas extnordi-
11 . t.da.;. Sondo a-silo, lama. tinia receita li-
q11 .(1,i, do 100, o valor da quota Ô repres

100
ta'ai ptla formula quota --. O ess:t valor

2 h-o
tant,o numar, (planto menor uivo div

Ou o num,radur	 Mrt,„, uda lii or-

	

O ini b i si.)	 elreCtivo. I(10,
(17, ininortaç.-to. isto é, aqiiello juto ro,Mn't,
do priiducto da taxa ad . tayoira. pela quanti-
dado (po,zo. (luzia. conto. milheiro OH outra
(pial l itel da mor-ad iriu imp)dada, s,)111.o
uma, dimiimif:Té) que., ti (-cortar do cambia do
7 I 1 2 ;to eanibi r(.. gidador (10111Z corrente,
vtio do 21; '„ o. 2.;so of„.

ovidonto, los,ant, ), qii t 9 valor da
( i u Itt ou o qui-imito a eompanha essa dinii•
!unção. () cambio re . ollad )o do (sarrento !noz

a
sendo W—, a p teto papel do imnost) não•

il . ' 10), ott 75. mas :ti 72,12,
e t, (Ii•E • rença, (75-72,13) ou 2,87, raorcsenta
() () mor/um a ibtrabir-se do 1( r) para a c()-
brança lias direitos. A farmula, tlea, as-

	

100-2,87	 97.11
sim	 ou --

	

11Q	 iIr,1
Par t o callbia	 :I.) MC'.. (".n

dijoi. ..nça imbu.	 sonsivelmonto nos ven.:1-
trintas; Mia. 1»rOm.	 inversanruto pro-
1) treional ti ta;(a cambial 1) 'Atingi' ao si
maxim ) ( .20	 , ) pari o cambi ) de 7 1, 2,

10.1-2n	 71
po l..p l e a f) ...nolla snrzt então----- ou

No in uz earrento para cala mil eon(os
deixará de computar par 1. :Is quotas 25:700,
o que dará om cada unia tu p Anona (1 Uni-

15) ré;	 ;n ts si o cambio (1.1scer,
ass..	 ) aognmittara pr );.rrossiva-
;-., a o.. , a:sim pa:• a.	 do 7 1 2 ell:t

, a • ia prodn y, tini.difieroa,:a
OOPUNIO 11,ez

;!, Camara il.is Paimt,adi p; rof• )-
abo que a pore,,m,a,,,.r,!ni quo delasyminara
a quota (0, 4r, 0 ',.) era iii3ignilica.nlo,cm

,11,1 pr,p)relmial Iti e WLINL,O,O (10 arnmda-
nom l o col . +brado en iro o :alm.) leito to o 0
1.iovorito da, União, mu abril Ilit
oxpr.1“ão	 /10 ri. 17 do
;..-; 1 tia t;tbolla A, annoxa ao ra:zitlainento
approvado polo docrato n. do ;.; da
a...,0:2() di 1)(:)7, não pildo comprliondor ();
coo Irados do arroadamonto ou lo .açáo da
bons movois. inimovois Osnmovonte: exis-
tImtes rara do ilkt,rieto Foderal. Q to 1.”..;:a

qu, n rimouto.

Pol .) Se. directo? do Expo-H(911e do Tha-
ROOl'o V;1110.1.:1.1:

tllor	 ManO1)1	 loteila tio	 IS0111filil
Silva, podindo uma vLq•Lid.:to.—Cortiiiiiiio-so.

N. 8-1Ias-endo o pro,..(trad ir ev..'iallal 01;1.

FON'Oir: ).;arronda tf),rio da, l tu iii lo 1:ar iu I , tpti Ii . fl) Fstad) de s. Paulo. commu-
Contrai (II) Porostilibuco, pedindo	 nica..lo,	 olhei) do 14 de .kneiro corrente,

	

des0 . (...ho qua 11 10 11 0 :_51, a	 tonou sn .,:uido para 1) s tprour, Tribunal
I...10.-;ppi , 100 i m, ,zaz t rl, dam), no dia 12 do 100.4100 (»ir, ant. )8 do

nwairsu interp-)t.) da sentor,ça do juiz fe-
deral, nantudlau s.teçao, imo (1c.;;)r mondou os
fahri,•antas de beflida . ;, (l/11raatipinw-t. Angulo
'tido:mini, Fabio ite/Inomini. ) 11ar-
racini. Antoni . ) do Palma o Pas-11()al (*ar-
gori, ol-nunvia . :os peio usa do solks Ia! ;os
do imposto de consumo do 	 )'ti.
providonehds para o prompt.) andamonto
recurs.) do quo 5.1 trata.

—.to p 'orara 1)r seccional na Republica no
é a vorladoira, interpretação doduz-so da Estado da Bahia:
citYmitstancia do	 o n. 10 do ;:.; 1 0 eiado	 N .	dign,)is (I,) ia formar a

osrtringidi) O i1111)00,0 OStM.);;(0CLIO 11;'S•ze o:to A'inist e ri) si foi inLypesta aop dla,çã )
Oliok:O •O :10:4 liIMS situaalos 110 1)i-aricto Fo-	 •Su mpara o	 pra() Tribunal (la sent	 aanç, prare-
do ti si outm fa;s)	 interpreta(;:i.o	 • ,,	 •pOi:) JOUI.J 1-nocral iii ii 1 miii	 na
ocio,a e .:sa r.!strieçao—	 p	 o ra- acc:ão p)r .1 ao Vioira da:: Sant );

itca, ,.!a, o Nlanoal Gamo; Itibeiro, rolativa-
mul ti t,3 a imp.)-to; 5 Atro loterias e;taduaos,
e do (pio trata. o 1,111(i() da
i): '1 (m):1!! ) Estado. •lat:I . 11)	 (1 !dou:a-
bro ultima, sol. ii. 13,1.

_ . to p i.,..(idouto do E:ia+) do Rio nintide
'111:

Directoria do Expedienta do Thesouro	 N. 2—Ent sobtção ao officio n. 708, de 17
Faieral

	

	 do abril de anno proximo . fInde. ont quo sub-
toottesvss ti c )n,i(loraçÃo dos!, ) 1finisterio a

op	 • n	 .4)
Irra do

a N t‘a., 11J,	 .:a	 si	 -• ..:( n -•,(11-,nt
Eximliente do Sr. Milit, tr ) : re.•i!)..“ (i ) 1/1)r •adnria.:	 p ,r
.10 Dr. procurador geral da 1:....muldica:	 a Itella, via f ,,.roa (lov(sin pa..!ar	 1.-
N. 7-1Z(vzo-vos (ligueis informar-1n (b) dor,t1, cabo-tu 	 1 :darar-vos, ilo •evordo com

estado em que St, n.11 0 113, O n431.11'80 ( I l le, seguir- o pa, : arer do Canso!!! ) dk.) Fazwria ouvido a
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da depressão constante, sobretudo, nesta
allandego, da receita do importação, pelo
que não $ó elevou a 0,73 o/ porem-
Inefint, como tombem estabolocou "sob bases
3ual$ seguras a lotação da allandoga, tifo
fito 1'3,n :eu razoava nem justo moo fosso sua

„inume:eu tiranoniis no nmanno tampa do
20 0/„ a 3 ele dos nossos vonehnoutus, quando
O corto quo a doprociação do nossa moeda,
gila rrsulta o augitton to proga"sSivo de titilo
(planto é indispensavol á vida tanto posa
sobro o Innecionalismo.

Parocoono, pois, que a quota devo sor
ealculaela não levando em couta a difforonça

qI10 o Congresso entendeu dever estabolocer
em favor do commorcio importador.

Suppondo, por exemplo, quo o rendimento
desta nuoz na da sois mil contos, elle de-
veria tor sido oscriptitrado assim:
Direitos tio consumo 	  6 • 000 : 000$000

Sendo:
25 0á, ouro... 1.5di1:000$000
72,1:1	 papol. 4.327:804000
Difforença

2,87 o, 	 	 17e:200030
----- 0.000 :000$000

E toda a duvida ostá si os 172:20e5 entrou'
para o computo da quota, conto param ra-

zoava o justo, od si não entram. Nesta ul-
tima hypothose vou mostrar-vos que o pro-
juizo nos voncimontos doe funccionarios
aduaneiros é girando, variando do 26 ° ft) a.

2,87 o/o, conformo vereis do quadro que in-
cluso vos apresento, pelas ml ifforentos classos
do possond desta re partição, tomando por
haso para o calculo duiparativu os comidos
do 7 1/2, 8, 8 1/2, 9, 9 1/2, 100 101/2. Ex-
posta assina com a clareza possivol a duvida
sobro a execução da lei, elneree !N o a resol

-vais cana o oapirito de justiça tlue éo cara-
eteriatico de vossa administração.

Sondo o fraternidado.—ll. Afonso /1.e-e'atteo-

Relatado dos trabalhos da Comisso do Tombamento dos

Proprios Nacionaes

(Continuado do n. 24)

MINISTERIO DA INDD8TRIA, VIAÇÃO E OBRAe PUBLICAs

0181'111CW FEDECAL

•
Polo exorno do onnexo C vê-se que nas diversas freguodas

"tosto District° estão arrolados proprios a erga do Ministerio
itu holusttia, Viacão e Obras Publicas, cujo numero .1 superior a
nuatrocentos. Sendo superior a tresontos o numero dos que
foram arrolados á vista dos respectivos titulos ese propriedade
• ine tiram archivados mii seeção dos Proprios Nacionaes, com os
processas corrosponewites em numero superior a duzentos. No
citado annexo se encontram os indicações relativas ao fim para
quo foraux adquiridos 03 proprios 'Afie incluidos o a soa appli-
acção actual, quando ossos cireumstancias constam das infor-
mações obtite : s pela Cominissão.

Os serviços a qedi traiu destinados cs proprios de que so trata
são prin ipi.innenfl.n: Estradado Ferro Central do Israzil, Abaste-
cimento do agut desta Capital, Repartição dos Telegraphos e
aberturas dc ruas.

0•4 politios arr,atio.s sómento por informações do Minioterio
.	 Industria, Viaeão e Ob ias Publicas são geralmente prodios

u. lados co:let.rOr por aquelle Ministerio sem (lite ilo taes con-
sTincçõ is tenha liavsilti co;1r1iunic ofio á repi rt ição onea rroga da
ilci nesstutanarito dos propeios naciouaes, ou existentes nas Livras
adquiri eis pira seu serviço.

veriticaçã.o do terrenoN que foram ap; .oveit,:dos para a
construeç'o) da predica, co roplomento necossario do tombamento
dos proprios nockonaes, devorá, como já ficou dito. sor Pita
medianto tio:earcação mas adquirodaa e com o concurso
das r partições por toado corrrram essas construeçõPs.

o modo de realizitr-so oisa mota do trabalho sera indicado nas
poividencias que serão apresentadas em legar compotento deste
relatorio.

Nes fregueziar, do Engenho Novo, Engenho Velho, Espirito
Santo, (=areia, Iiiitautaa, trop. Jocarepa e ue e 8. José vurmo-
ran,..;0 mo:4 . 1one; namoaos a cargo deste rMinisterio, aeiltea, des

quaes não eonsia o sim para que foram admiti idos nem a sua
implicação actual.

PrIcs preços das compras on avaliações elovase o valor
•essea propries a coroa do mil e duzentos coutes de rAis.
freguesia da Gloria acham•se dons proptios cedido'', gratuita-
mente e•unn nes mesmas condições na froguezia do Engonho
Velho.

/Ia uni propilo ora condiçOos qu •  convem ornieiormr, especial.
monte composto do ousas e hortas, denominado Hirta Vitteola o
Estação Pltdoxeriee situado na Penha, trêguezin	 train, s*o..
gond.) eatishb	 rolovio dos proprioa ne.o..o..e..4 a serviço
Ministorio da industrio, Viação e eliees Publicea, roniettid para
O: trabalhos desta Cm/i missão cima o aviso fo 0. ilo nrrin Mi-
Itheer,o, tio III d•: oa tu looda 	 foi este p; aprio, íNr•
do 16 k mijo ght mono amue a i-rondado por Ires ai: ;1,4;
di . dit o pagattoodo mia aimuuia te do 1 :20a.z:000.

Pela 2, 1:o art. 8'	 iei n. ti, 1 su	 wat,
foi .1 Goverrer :1utor,smia a fazer antreo. •est prew .in ao Din.

P. •41,sm: logo quo esto esi i vosso detintti violente 'lega:si:4;mb'.
P.' tlatandos • &sie Nimisterio ' Ire torna-se IttZt! , n ;otave,t o

preiniao out4 rosulea paea, to; cePts pul,Wo..1 mia net k d ordem
q te se ir.tx na. a Intini gtraçar	 ocits dl oro Jiie

Para serviço-, (Poeto:os, toes como abertura do rima, o ha- t oei-
monto (Vagam. Estrada. de Fern , Cr'! ri: do ltrasii e oide s toem
Si loalq ui riu s t l'IN .:104 prl.(linS tia DiStrjeto Federal por
go uniu superior a 3.!:00:0fiWoO,

Fesas pr. pe.-1.. 	 Vf.7.	 ti ni
serem apolico tos a.) s..n. i:ee a que l'rant des : ;o : i !n;•, :
qii .! 0 tem aSei!

Em muitos casos as terras aouiridas não são na sua totaii-
dado aproveitadas no serviço para que foram destinadas ; dast
sobras, porém, em regra não ao trata, e essas sobras, em casos
como o de terrenas comprados durante muitos armas para alma.
tecimento trag,ua dessa Capital, devem representar valor oonsi-
dera vel, ttendendo-se ás grandes propriedades que para eeSso
fim temo sido adquiridas.

Facto analego deve dar se quanto a predios e te rrenos adqui-
ridos para a Estrada do Ferro Central do Brasil por proço
deravel, como se .sidencia do annexo citado. Em 'muna do
grande numero de propries adquiridos para diversos serviços do
Ministerio ila Industrio nrata Capital, o Ministorio da Fazenda
ignora. salvo raras excepções, qual a parte appliciada ao servieo,
para que foi adquirido e se á parte restante IW dada outra appli-
eileãO ou não.

Entretanto, é certo que nem todds os proprios aquiridos para
os mencionados fins tem sido applicados em serviços publicos-

Muitos proprietarios de bernfeitorias situadas em terrenos
nociotmes desmembrados do proprio nacional denominado Lagen
Rodrigo de Freitas foram pelo Governo indemnisados dessas
Lendeitorias no valor de 318:831460 para serem os mesmos
terrenos empregados em serviços do Jardim Botattico c do Insti-
tuto Agricola, como :mosto do quadro quo faz parte do arrola-
mento dos proprios situados na freguesia da Garbo; entretanto,
das informações presta las pelo Ministerio da Industria no avia)
citado de 10 de outubro de 1890 consta apenas. quanto aos ter-
renos do lagoa, Rodrigo de Freitas, estar o terreno corrompeu-
dente aos lotes ns. 16, 147 e 148 desapropriados por 55:000$,
servinlo do residencia de empregados do 5° District° das Obra!'
Publicas.

Do anuindo proprio denominado Lagtio Rodrigo de Freitas,
do gn i,' uma grande parte está °ocupada pelo Jardim Botanico,
e4á no arrolamento dos proprios a cargo do Ministerio da Fa-
zenda, sunamarianaeo to indicada a distribuição das diversas partes
ema que sa tem ellodesinembrodo, convindo notar que do mesmo
fez esta %imissão ostudo muito minucioso que coei:trace bisa-
tanto a sua complicada historia.

Finalmonte, neste districto estão a cargo do Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas as heinifidtorias e terrenos dos
antigos eneanamontos d'agna da Cai" e Alarma,.

Do aqueducto da canalisaçaio do Maracanã tem sido vendidas
porçõoa de terrenos e deinfoitorlas que conforme informaçoas
Inspecçlo da Obras Publicas se tornaram desioicessitrios depois
de construidos as obras tio novo ah tsteeimento d'agua. a esta
Capital.

EeTADO DO RIO DE JANEIRO

Neste Estado foram arrolados á vista dos competentes pro-
cesses de acquisição trinta e novo proprios nacionaes adquiridos
em virtala de requisiçd:r.s do Alinisterio da Industrio,. \laça° e
Obras Poblicas, pela quantia do 2,071:021$:3:A, alem do outros
arrolados por itifornaições do referido minislerio e dita 011ot:to-
ne:o, do Estado do Rio do Janoiro.

E' de quarenta e cinco o numero do propriva arrolados neste
Eoado, a cargo do m oneionado minieterio.

quanito :1 sua aliplicação, :tchs IP -se nas condições seguidas:
Sol ' coiro, oeet ilooloa ummmm s.arviçu da Repartição dos TologTa 00;4
O avaliadas em 29:750$ ; sois em sorviço da Estrada de
Perr,) Central do Mond, avaliados cinco dollos era 8:91W

adluirido.; para serviço do abastecimento d'agita desta capital,
pelo preço de 1.585:321A%; duos adquiridos para serviço do
imluig•rarão por 270:000S, coullo que num deites — a fazenda do
Pildo:iro, no municipio, do Piralny, existem arrendatarios que
pagem annualmente a quantia do 1:497$1.190 e finalmente
eniregus ao Estado do Rio do Janeiro por ;lois° do Ministerio
da Ittlnetria., Viação e obras Publicas do 17 do maio de 18O5 a
fez orei do Ateiró, situada no niunieipio de ongra dos Reis.

Quanto :nos promovo	 para obras do oleist"eitnento
ao4 cepinal nelles	 tow:i reito segt 1 ; : .!0 , a iurortnação

eaw...zants .	:le IlOIlri racionaes r mm!; '.1.1' com o ci.
tr.	 dt! 19 da on:ttbro de 1er44.1 tki Mio:soo : ia mia lotlestria,

la•ie, o I	 ':1'..11e	 tt;:ko e obras do
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arte dos r108 êo Ouro, Santo Antonio, S. Pedro e °Atinentes do
Iguassú a ires linhas de tubos de 0 a,80 dos reservatorios
carga ao do Pedregulho, obras estas que juntamente com
os aarrenos que occupam e florestas estão avaliadas etrt
36.e(00:000$000.

amam notar que desa so que foram esses torrenos adquiridos
a entregues para o serviço do abastecimento d'agoto desta
Capital nenhuma informação precisa teve o Ministorio da
Fazenda sobre a applicação dada aea Miamos terrenos,nos quaee
toem sido construidos importontes obras para o abestecimento
d'agua, não tendo tido apancada) ao fim para que foram
adquiridas muitaa destas propriedodos.

lia mesmo toorenon que tinh im arrenaatatioe, miando teve
legar a compra feita pola Fazenda Nacional, cujos condloaott
nunca faaam conveniente:rente regularioadas, como s elem, nue
CXCITIP'.0, as que tinam comprades ao Condo do Aljezur o ontro
por Siacriptura do 8 de outubro do 1877, por 50:0)0an0a.

Para conhecer as coudiçõeS em que se iohani essas terras
jeonsultou es ta CominissãO. moo lho autorissva o art. 11 das
instruções a.pproaades por despacho do afintsterio la Ramal:1
do 1:3 de julho de 1896, a Inspecoao Geral do Obros Publicas
da C spital Federal par officio de 22 do junho de 1807.

Em resposta expoz o Dr. Inspector Geral, em 19 do novembro
do incem° anuo, as condições dos alltalidos arrendotarios, em
numoro do 18, em offlan do theor seguinto : Em resposta
ao vosso ()Meio sob n. 82, do 22 de junho do corrente anuo
cabe-me informar-vos que á vista do qua dispõem os aios, oa6

629, 651, 653, 662 e 6a5 da Consolidação das Leis, devem
ser considerados extinetos ou em cotninisso os arretai .mentos
que existiam nos terrenos que foram adquiridos pela União emi4 de junho de 1877 ao Viaronle do Aljozur e Modest Casoiano
Pinto Coelho da Cunha ás margens dos rios do Ouro o Santo
Antonio, vincularas ao Morgado de Marapi sú no municiai° de
Ignassú, para apro voitamento das aguas desa.s rios no abaste-
cimento tragna a Capital Fatorai, tanto mais que esses arren-
damentos eram a prazo limitado o não consta terem sido
reformados.

Si alanns tios arrendatarins, cujo Hata voo junta, teem atito
algursa bemÇpitoria, isto tem sido som kravia licença tineta
inspecção e, portanto, pó :e ser dospejado de aceordo com o
art. 665 da mesma Consolai:mão das Lois

Si bem que pelo art. 658, aa le e 24 , esses arrendatarioa
possam se considerar com direito a gorem conservados como
toes, o art. 626 determena mui positivamente que fica em com-
mimo o que deixar de pagar os arrendamentos tras anona
consecutivamente, e o art. 020 que a pena de commiaso par-
sisas ama quando o arrondata rio ou foreiro se offereça para.
pagar Os atrasados.

Devo mais declarar que em contrario no que determina o
art. 614, alguns dos arrendatarios primitivos passaram a
limoeiros seus arrendamentos Eem te.rem previamente obtido o
preciso consentimento.

Todavia, ca.beone dizer-vos que o unico dos primitivos arren-
datarias que cumpriu com o ultimo artigo. conforme me
informa o Chefe da l s Divisa°, foi José Estanisláo de Aeconsão,
que tranforiu com a respetiva venta a Antonio Estanislao
Ascousão este a João da Cunha Lima. o qual tombem, seaundo o
mamo artigo acima citado, ao major Caetano da Silva Dias Ju-
nior. &tient' aco-vos de que ha duvidas sobro as dl visas das torras
do que nos occupatnos o de nutres quo temi sido adquiridas pala
Uniao pira o serviço a cargo desta Inspecçato, convindo que se
faça a demarcação nos terrenos, ou por concordata com os con-
lin iates ou por meio adietaram,

Cumpre notar que no provia° nacional fazenda do Porto Real,
situada no municipio do Remate, no qual foi fundada uma
colonia, tento sido por decreto ri. 7257, de 26 do abril do 1879,
autoriaola a celi:bração do uni centrado ima o eelaboleei •
mento do um Engonho Central para Parira) do assucar e
outros productoa de comia, pola cl msuls VII do Mimado con-
tracto, cujo prazoé de 35 amuos, concedeu o Governo p...ea-
tuitamente ao omprezatio durante o prazo do mesmo conta:loto
o n.o e gozo dos bens i amoveis, movais e aornoventes exietentes
na colonia tain.helo na fazendo de Porto Ited, correndo por
conta deste os despezas (te couservação. Findo o prazo do
contracto reverterão pra. o &mini° da noaão os bens a que es
refere a citada clausula VII.

Taos são os condições em que se acham ôs proodos nacionara
a cargo do Ministerio di. industrio, Viaaão e Obres Patino:ia
sittrolos no Estado do leio de Janeiro, sobro os (moas convem
serem touvolas providoncioss que adianto irão indica laS.

MINISTEitiO	 JUSTIÇA E NE)CIOS INTInI011.ES

polo onrosxo coto aa alento ao!. or.,pii:os II i no mas a cattat
do Nliws'reso da. lusa .,; .1 e	 y(l-50 oito ia
oro:dans ad eatiri tas it	 ser iço s, m3, e quis e afio

volor	 .:Jialo11i pcupriuS flui). r-
tauteo	 cacau avaliadoo.

A maior parte donos predioe estão caoupuloa can serviço
publicos federaes; alguns, porém, foram demolidos e os terrenos
ronto.:tivos entregues ao dominto publico.

Nestas conalçaeo acham-se proibi adpilrido na freguesia do
Sacramento para abertura. da rua Leopollitot. Outros foram
demolidoe para ora rui lagar corem construidos noVOS provi%
como por exemplo, os que foram adquiridos para em seu togar
ser &Ando o Instituto Nacional de Musica, situado à rua
Lampadoso, como está indicado no alludido annexo. Alguns
probos situados nas frogu aias do Sant:Anna e Santo Antonio,
adquiridos um para alargamento do Museu Nac iona l , outro
para construo ...ao do edifica° para Instrucção ' ,oblata o Poda-
goghim, no tiveram ap ill .sação para que foroni toirmirldoa o
acham se aagtats delias ocCapados ror ptrticuloree, e ima está
indica	 annaxo citado.

Cotatom aqui tratar zios praarao iricionoco o:aunados com ser-
viços pithlico.e que pelo art. 58 :11 lei n. 85, de 20 do sido:aro
da 1892, rosslrom para o goaOrno rounlcipal do Platrieto Fe-
deral.

Nestas condições achora-se oa pradiax neoupatliet en'tt estriba
publicas, meneou4os no annexo, inclusive a Recaia Normal.
avaliados em 1.742:00021; 04 preitos dos (1 ,,sinfe •terio5 da Praia.
D. Abnoel e na rua (1:1 Sedição, avaliados em 143:090$: os
Agira de Mendiei tale e Meninos Desvalidos avaliadas' etu
321:741$919.

Os 3.3rVIXIS installados noa referalos proprios foram•entregueS
á Inten tendia fa) District° Federal ; quanto, p iram aoS predios
o ministerio fia JoStiea ti Niwooios Interiores, em resposta á
consulta do Ministcrio di 'Fazenda sobre as condiçans rio proprio
na Ione] onde fune.ciona a Escola ~noa da Po:mexia do Mn-
gentio Velho, sito á rua a. Franeaco Xavior, declarou, par aviso
n. 3012, de 10 do (1. bzembro d.) 1895, que oin consoa uaacia da
orginização do Districto Fe leral foi agato4ferido
dado o serviço de instriteçao primaria, -bom como e respetivo
poseoal e material, não sendo, porém, com prelo:m(1i loa nesta
transfersncia os immov&s, cujo dontinio e animam a pertencer
á União

A deolaraçao do alloisterio tia. Justiço .o,Negacios Intarinroa
relativa a prodins oratipadoe cota ecreioes tio bl e t ruação Pri

-moria tem apol;e:ealo ir:animei:te a medias nus gimes se aelrtm
installados outros serviços Inn , thrislos do mesmo mod ) para a
Municipalilade.

Quanto aos pia:dica em gut) futionionans serviaar t transferi:loa
Para a Motticipalidado do aislrieto Fatorai, coas, cal notar que
o Gwerno Federal foi :Inferis:" pata Lei n. .120 do 10 ale de-
zombro de 1896, art. 2 4, 1 0, n. 2, a entrar em Ree:1**) e sriu a
administração do Incarna Diatricto reacral para atm ir effootiva
a passagem do 3 ,11nrk.0 tio PecilltVitlla e do proprio naoional
sito á rua Pas ,eio, ou le eito funcelone.

Como se vê polo exposto, a ohan•sa matando; man sorvam,
hoje a cargo 'Ia, MuniciPalidsrle, p •o;irios nacionies ti mão pe-
queno valor, som qtio a União dello.: antira qualquer rendo,
sondo que apenas em relação a ara (leiloa, o preito da rua do
Passeio, onde funociona o Pedagogiutn, tone o Gaverno Federal
autortsação p n ra. transferiao com o respectivo atraio.

IS', pois, nocee.saria uma providencia que anularia) essa parte
do domino federal o deita trataremos atuante.

.1 cargo do Ministorio Justioa o Noaueloa Interionis aelmoso
o preprio nacional sito na rregnezia SAL' uma, que serve de
igreja matriz da mesma froguezia, a igreja (141 S. Soba-tido no
morro do Castollo, a antiga Cn:e:la Imperial a praça Quinas do
Novembro, oequitia da rua Seta de Setembro, acta stmOnte,
thettrai, dos pines tratará edi rei iturin quando se 'aferir ao
moio tie rooulariea.r o domina/ faderal no tocante a prtdios dos-.
tinivIns ao culto de 111.)lqu.w r 	 :ião.

Do relaterie apresont silo CO Co •po Looislativo. ern 183a.
(atinou, mi al;teriz) da Justiça, na par t? que trata de a5ylo4
Inendie :dade, consta qrm rira es...:e ilm (,iram Nitus os seguinte:3
douravas Use tia casa Il. IS lia rua Rirão de ltapticipe. pelas
till23$ e genro do Barão do }timbro a ftz . m .la de Galeão,
Ilha do uovernarlor, peZo 13 .trão e rtaronetl uiC ItrcnruKt ; (ata-
cara na mnifeulto Novo 6'.a:!::1,:uhyl: tcri •eno u . casa no valor de
15:000S polo rir. Fran tisNi Sanes flt: convento existente
Mn). dci w:verm.flor Nen t rreon; 	 peio noa.
ti. Alsolo Frei José de S tnta M4lin Aniar.:1_ de tecor,lo coo
rolieasos da Ordem liem...heti

NSo eonstaii.:0 os titulos nolo:, quais forem ftit
melas doações, o niiiii ,s1.;nio da. Pili.n..fa por :xv:oe df, julho
de 1890 podin ao miniatorio da Joeteso e N.sg. )cins lnteriore-s es-
clareei tnen to:4 a esse r.:,s; te: t(i

Cm resposta dei-lavou i• te rniiii4..” in p av.sa 	 4.1 do anoto
(I maatno atm qtto !ambulo Cola 	 • ..m!nio te	 l?,17.^nda
Naeton..,i :,obro	 17114	 t,,1ut1tunia u,r.	 to(itsver.

suo	 e..doorls de olicua IIS. poiluaitsii não
SC tortiotain t rfeedi v:.0 as do u..4e:( de em) Itita o *ciar. 'rio do

'ia	 ou.. acima. noa
Nu ;ui	 „ i , n .,,. 1 .„„	 it• CO:	 (I t ; dom., int.'
elara . ta	 uzilideolo pula ha: p ::0 decre:u u. 893, de lo
de',Saia.
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Existem, porém, nos torre tos da referida ilho ., alem das bsm-
feitoria s, ontras de cansideravel valor coustruides por °alem do
Ministerio da anotam pira asrviço das colonias de ttlionados.

Torna,ae. pois, neeetoario que polo rninistorio que tom a sou
cargo as referidas colonias orotnova-so o reg-ti1ar:o:0o doo tis
talos da, Nação en relação aos bani to:ensaio:3 pelas mesmas
cobaias.

ESTADO DO RI') D!?, JAN'T.111.0

Neste Estado teia a seu cargo O ministerio de que F.e trata pro-
Prios nacionaos, dos quaes o mais importaote á o quo sorvo do
Los:troto no ilha Orando no município ae Anosa doo Iloas. r vo-
liado too 18tiO na- quatttia do 1.00 ! MO:a pira cuja coostruagio.
foram aaquiridas diversos propriedades que estão mencionadas
AO anneXo correspondente.

Na calado de Niethoroy aolu•se um graole poodio adquirido
em 1876 para rosideucia dos Presidente, da Provine a. pela
quantia de 35:000O000. Esse predio foi por aviso do 20 do pilho
de 1801 do extincto Ministerio do Interior entregue ao Governo
do Estado acima, para residencia do rospoetivo Governador.
TenJo sido a C tpital do Estado trausferida para Petropolis, dei-
xou o predio do ter applicação ao um para que foi deotinado,
continuando, porém, entregue ao Governo do mesmo Estado coto
prejuízo sio Governo Federa!, tine poderia t.el-c• vendido ou ar.
rendado. Nos municipios de S. Fidelis e Santa Maria Maeolalena
acham-se deus proprios nacionaes sobre sujas coa açOes adunes
não obteve esta Cononissão esclarecimentos.

Al1NISTED.10	 31.11tINUA

P/STItliZTO YEDRUAL

Nosto District° furor" arrolados á vista do encamento3 em
poder data Commasão oitenta o novo proprias nacionaco que so
acamo a cargo do Ministorio da Marinha, situados, eatno se vê
polo annexo, na sua maioria — na ilhas das Cobram.

Esses proprioo foram adquiridos pela quantia do 1.9a4:1109$39a.
Por informaçõos•presta . las peai referido mmistorio roo, In ar-

rolados, como se vê annexo C, proprios avaliados na quantia
de 8. 02t:

Os proprios aaquiriano, contornai consta das titulos mondo-
nadas n . • locar compotente.t ,orn pasoolo ror inoldiataoSas coolo
já ficou dita neste raso yri o seria moo-Ratas n tr I lia;11:1 que no
eoingsauvarn (sS rocors:s	 1).11T). eS ,,:l i eIceru . de,

0tiCt;) t earn.; aeCtu • x	 ts ora! tso-; e o;
quo n oa In-somos 1-jgAr..s s	 .1.,
marinha, segundo inforotztooss 	 ines.no rnin:sta ia In oito
tradas.

	

A hootatio feias :test! nrraii:.!r..n-Co dos 1):...p »Os	 104
por e,e3pr.i.	 cfi.'t:•..;	 t-on	 qu..
n4111)-tit iii :;.;;3	 1.1.0.r.ts	 ir. 1	 :1 Isar.t...../V-

(4:!(‘ tk• r: .1	 e:t., 	 veri-
Warse do medi) C111 ,0 Ob litUIOS	 titkii0	 utlia
Um doti SCU'i proprto4.

Qiei.11',o á. V.:a	 vit	 1 !" l o ;-:"'1••Y-n C ilit 	 o; rios

a coroo dosto trOl.ao!too cm'ão	 1,.:•!...,.;‘ n81!oa 4,N

publ vos. Excootoiata-se troo 	 tia' ilha do .io:a Jeois
das eni 14:991110. •

Ma lodo 1110	 Janeko. Nesto Estalo tatão ;4, sorcioo ao oo-
nistoolo da marinha. (itus ; n !..);.'(:5	 !:;);.;., •;,),	 /ra-
dio o um plial'Oi, (Mi ; c.):Istrtie.:ãO roi cot:Lr:lotado	 Gattaigaao.

Não const a a 11m:1ica s:IQ ansla a coou.
No ninpicipio tas Niotheroy actions-se -setenta e cinco proprikm,

dos peias uns perteti,.-arant a ants'g,a Arin,:ção
do S. Domingos da	 1teai da 1.):*“.1:,
tnands.do. constrt.ir polo momo alma:os-trio dl,
terreno adquirido	 (ovorno ia itiesno ar l ostoo o ,loo esto
mencionado no me-..tio anaeto, outros sn,tla ;os :ia .114
"lá• outros Da ir) , ihnomitizola—L.go!lo Mocangnè 11,alawnteh 
Outros na ilha di 	 avaliados ern 1.181: iot0000.

Os proprioo siontsos no E,t.:3. lo do aia d.o Jrnairo osoio
cotios wn serviços eublieos com exeopção do unto etioello na Ar-
mação c outra na 'lios dit. n,a-Viagr:rn ; dessa mesmo alia que
está entregue ã osoociaoão •osi homons do mor, d.o sto essas
ttunbein situados mi t ilha intote.torola da Hm-Viagem, a a!in.41as

em 73: 003.51;0, que satão desoccuoados.
nr,s3 F.,"•TADOS

Para proceder in as ItepartiOeS de Fa2ruda nos Estados ao
arrolamento dos 1.:vdrios n,ei'inae it . tes situ idos, dm aecor.io
com as instrueçocs de 13 julho do 1896 e despoetio do Nlinktorio
da Fazenda de de agosto do mono atino. foi - lhes expila:a a
circular do referia° ministerio de 27 de agooto ISoti sob n. 33,
autorisando cada uma a commissionar uni empt coado de Fazon sai
para esse dm.

Como se verifica polo citada cavalar. os oito:unto:3 to:caso:tri•s
á organização do tombo aoo proprios nadou:Los obtidos 11:":'; Es-
tados pelas alludidas reparta:0ot; do Fazetsta, á comina:são Itra
esse tira nomeada, com séle na Directoria d As Rendas Publicas do

Thosouro Federal, cumpria estadal-os, não só para utillsol-os
Tombo, ooino rara veriratar as conaiçoeo aetuaes

dos proprios nacioaaos, d too lo a conhecer-se o destam que con-
vem dor-lhes e os meios do o fazer.

'te 1:327, /..: , ado aor..s:i.itallo trabalhos sobre proprios
notOon . tes nas respactiV;'.5 c:rouniscrip.:iy is es ifandogas (108
Estsolos do Cattrá, e Salivai:ião, adstataitios por oili iu n. 75, da 7
do relOralo mrz de abril, do Ministerio da FazonOa., expedição de
nova ooleut áo reposições quo deixaram de tent o tter os traba-
lhes roquisitrelos, reiterantlo a ordem dada pela citada circular
do 97 de agosto da 1890.

Neosa fi :511ticif.) foi exproli ta a circular n. 21 do Ministerio da
osala de I) do abra .to 1V,n. 1	 0:Neio do 7 de d000inbro de 1.897

sal•itámos do Ministorio da Fazonda a expolição de orlem as
repartições de Fazendo dos iust.t .los de Ai:1.2(ms,	 Ooyaz,
Malta-Gr') Parami„ Santa Citharina e Rio Grande do Norto
para (lu) reinettessem as reinolia dos proprios naciotries nas
resn.yei,i yds eireionsoripoaes, pedioloae li Delegacia Fiscal do
Toe-sou ro Fatorai no Zstado do Par ittformaçOea espacialmente
tobro tsrras e bentfoitatias que naquela) Estado foram adquiridas
em 1877 para colonisação russo-allemã, bem como á Delegacia
Fiscal do Thesouro Feitorai no Estado do Maranhão eselaroci-
mentos sobre proprioa nacionaes que pertenceram á extineta
ordem earrnelitano.

Del.:.ngs,•ias de Cloyaz, R.10 tarando do Norte e A/agals pre-
stsroo ,ociarcolmet t too que Serão adoante aprecirolos; as outras
Ddogicias não foraCCCratel

1))8 ft :tilos fornecidos reias Itepartiçõix de Fozonda nas E4tadis,
Ministerio.i da on•rra, Indtotria,, \anão o ()Otos Pitalials,

Jusi loa ONegacios Itst -i bre- o sotti . inha; p4las roportiçõos sttar-
da.o nos Estados, o dos do-
coloantos que direetotostoto o:talai:Jou esta cotronissaii, tiron
e 1 is., Publio as COn liçõeS cmi c‘ito es propri s naoioaties
PtIs Estalas do Cnalto ittdi ostçOas que sotão re .uraidas neW,c re-
latnrio de modo a tor y irem de baso ão medidas que serão pro-
postas para a discrimioto,ão dos domínios federal, estodoal
e munizipal e alienno sio .'0 oropri , N3 nacirnaes e para organi-
saçOto d: t administração do dominio	 !oral.	 •

as esoloroeimeatos obtidos sobre os Estados ala incompletos
conn so verá,

Quanto á ardina Is, elas ein ;'oral são aotig4s, inspirando
po ci comionça.

Proceder a urna as-ol ooaio de t	 p roorloo nocionae:3 de
uma õ voz seria itin 1ra i rt1u 11:3j)CtritOr,1$•,:i:11).

13.sta ottoiolotass p	 o soa atrie.,ro. ql..) só epli na Ca-
pad	 n; Esoo lo	 ai.;	 ,ivi • ire ilø.a u jrel, do inii,

'.er.o a quantia e wf . 121.;;.V1 qu 8:3 toría ir:. 11 isporrler
co:a

.t.):!.V.:• !o altar	 a Goto oizaças	 5'tM.ViÇrm3
r Orlo vo:	 tototiai osossa, oos ;i :;s .1 	 ii., oss 1. a saiSi.10 1121)

2; uni r 51 1 1. o .	 !;1.) t i s.A.S V . ; t.••.;:l.). o L)V- . 1'119 de
toa ir 01 a aiienaçã.d !t :	 1,1.)	 ro	 tt

t SSai it) Ui 1 • s rolati vis a
grands:	 do . .r	 I)	 11 ti -r tavola a
ecoou), soou) o.it t1	 lo : J ....) l b 1.::.1%.) I . )	 .11:1 1 , 111td4 i :ria as

•	 ..;11 i• t it.	 , :t) 11 ! 114	 mm V.*Z.
ts .s t -t ti troa s :a:14 :a.: ;,;6 ;; ;1 rá.,er 1)1 . 0 ..v:18 Inu,nt 1 fedo

1;1	 d!Apaz ;!,	 11,1i	 (demo :14:s •ino permitiam
s,'re a ti tel lii, licaaient O r ....:i4i.cado,1o Leks, ti,; ,eipachando.s3

til as ri)dillotiç:)?:,	 nac1n00e4, da aio Io
qa,,, ti r çez es,;¡.j. 	 ;.O18:.t:**4 as	 regtliar-
liu . :;(t3 moditiesaLs do a,c.);,.1.., t.,1 essas altera,Aas, pro3tt(' 05

8 8. qa . )	 •5.1
No .!Á:imo dos rca.1.3ti',.1, 	 r.i . rd:aint:ato	 prtyrie:..,

siii,ato, nos Estado:4	 colio,u.dtzt por o:dein alplia-
betica.

Das tOtOnas info1ma .:A2:: pootodits. ao Taeson , o Foderal pela
Ma r:doo:a do N1.4c,,,ó,	 oatra existeato no Th•souro Federal
000 .o, prooroa nos; :soo:,	 niesmo F,stado e de infor-
Inkt;I n 28	 Ministorio da Guerra. industrio, Viação e Obras
Puoi . ats e OI:tsittlot, da seer,: ta r i a d,s4 Negaeil Is do Int orior
d ',oura s Est.aio e I Capitania do Porto, (»rata extrahidos

'O,l :'::n.::tL,,. que peoliso	 reSlitnideS:

E l lk Fervico% fedor es etim., s!,gniido as informações acima
empregados 13 proo:tos não incluindo os que fazem
parto da k:strada tio Porro Ponto orfonso.

aos 01:isiid-s 13 propries estão iip; : licados e:o sarviço do M1-
11i.sterio tb, Fazeada quatro, Dia :cloaa rido em dou. a Anil lega
O sr.a.:; dependencias, em uni a Dele:picia Fiscal dl Thesinto
Pc:dend o a. Caixa ii:eonoint•a, sen :o que 'lesto latikt.eça fimeciono
a repartiçis a los Correios, ein outro oc0714 da glia.rda. 0i tres
proororos estão avaliado: em 2rit5:215$239.

O Ministerio da Onorra ott,:up :i Ires proprios cora dons quarteis
e omita onftwmari.t	 11:tio constando a avaliai° dos
moot000.
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o Ministario da Inittarat, Viação o Obras Publicas ta a a seu
cargo d uas casas situadas no Pontal ao, Barra, :ta:liadas ein
1 :4! : isa43 O.

lho	 of, V. , 	 sa)	 , ft alara ( , ;•4 sara itpr,!i-
en.::•1,1	 :,01:•

C.Jin servico	 ipa Miai	 da Justiça, e
Negocias Intetiores uma mai, iisal:ada eia 5:82040.

Pinaltnente, o Madatario da Maciota tom a sou serviço um
pharol duas eas, un ou moafa patos orapoogralos do IIIPSITIO

pliarol e a outra norvindo de Capitania do Porto, avaliados os
tres em 52:177:3700.

Ao Esta Iodas Alagam foi cedido polis Miniaterio da Industria,
Viaeao e abras Publicas um piada) situado na capital, onde
outidora funceirmon a administração dos Corroais.

Alem dos proprioe 1110i1C1011atiO3 axistem dons terrenos em
Marioié, um doe moles está annexado ao atalaio onde fuma:lana
a Delegoicá Fiscal do Thesauro Falexal; da outro, comprado em
1872 por 4:500:3, não consta a applicação.

Encontram-se neste ratado diversos proprios nacionaes que
fizeram parte ria extincta Colonia Militar Lcopoldina, todos em
po.ssi mo estada da consàrvação.

Achando-so os proprios nacionaes situados na mencionada
Mania Loopoldina em Mo estado, conforme eanmunicou a
Alfa.ndega do Macela por officio do junho de 1897, foi aquelht
Alfafa lega autorizada por oaicio del4 de outubro do mesmo anno
a arrendar os proprioa aproveitaveis para esse fim e a raandar
&muar aquel:es que ameaanisem ruins, vendendo o material
em hasta publica.

th mais * Na .; s ida.; do Vimos sitnal in maniciplo da Ina-
pirateie, hoje Unhas, tara/o uma sete e moio lotes do 400 braças
cada um e a outra seis lotes iguaes aos primeiros.

Acham-se tombem neste Estalo terras no.cionaoa situadas no
terreno da villa de Porto do Pedras, avaliadas em 12:000$, tendo
sido ema avaliação julgada por santolas% de 8 do junho do 1886.

AMAZONAS

O Ministerio da Fazenda ()ocupa com o SMITIQO da Alfandega,
e Delegacia Piacal do Thesonro Foderal nesta Estado, dons pro-
prios nacionaes, situados na cidade de Manaos, dos quaes o em
que fuocciona a Alfandega acha-se em pixaim° estado.

Pelas informações prestadas pela Alfaudega do Amazonas o
valor dos dotas mencionados predias é estimado em 200:000$000.

O Ministerio da Guerra, incluindo-se as fortiticações, tem no
Estado do Amazonas 15 proprios weionaes, smido nove for-

11014 na foz do Rio Negro o *ires outras nas ntargoos
da mesmo rio; um é. margem da Rio Branco, uma à margem do
rio Solimões o outro &laminado do Porta do Içá, fronteira do
Pe ; uma, no canal do Cary Guari e uma na CO0fille0Cia dos
rios Guaporé e Bani. Os sois precitos ocupadas em serviço
deste Anisterio estão em Mauane o servem da enfermaria,
quartel, residencia do cornmandanta, paiol do polvora, aromem
do artilharia e armazem da artigo.: bellicos.

O valor destes sois propria; é estimado i2/11 336:000$000.
O Miuistario da Marinha tem a seu cargo, eia Manáos um

torram) onde fal adi:Mala uma c tu, que actualnienta nenhum
serviço presta p ir tatar quasi eia ruins, segursin infama o
commarato da flotilha da Amazonas, o em terronos de marinhas
onda existiu um Lei/loiro que desabon completamente.

segundo as inforMaOes da. Altandega do Mandos, acham-se na
mesma. cidade da Maníos dons taramos avalia tos eia 20:0d0$
cada, um e que estão ocenpodos por psaticularea.

O Ministerio da Guerra tem a seu cargo dons terrenos em
Manáos, sendo um situado á margem do Igtrapé de Castelhano
e o outro na ilha de S. Orienta, no Rio Negro. Em adobas 03
torrenoa existem baia laitorlas.

Pelos esclarecimentos prestadas pelo Ministerio da . Guerra,
porém, o ultimo torrem (.5 considerado devoluto, O Governo do
Esta+) do Amazonas faz coneemloo da uma parte da ilha de
S. Vioante. o que Mien, que ali ir). terreno que não so acha
°ocupado com serviços do Mi:listaras da Guerra, a cargo do qual
so acha o torreno proprio nacional situado na reforida

Pelas inforinaçOas da Ale:Indaga do isisfias couta que um
terreno á inargA in d.o Rio Not....ro, no qual aaidesa-ao a fartalezt
dt baro a de S. Josa ;tio Nagra, •;flul !Nr!Ifflt? aquartalaamato,
eara halo oelliado coai a Ti.n ro Pu lhe,) Cl ' iitrús proprik.s
estodoaes, com oiao ( i% partaticaute-: a, parti a.;rea ja tenda
sido o terreno restante vendido palo Governo do Estada.

Aeliam-se nesta Esto na f:zendas dano :ninadas S. Bento,
S. Marcos e S. J .1S;:!, bitalliati á margens d,) Rio ;tranco.

Estimou a AU:indaga de Manãos ora 18Ca o seu valor em
836:770:3, assim discriminado

Fazenda de S. Marcos:

Terras 	  240:000:3000
Bemfeitorias . 	 	 7:700000 217:704000

['azada ;!o S. Bento
Tarras •	
	

150:01nan00
lan tai tosai s .	 0,1.1:0'4)	 151 :C0a ala°

Faz :tola do S. Jo :
Torras 	
	

150 . 00.:$000
Gado vacam

6.420 cabeças .	 280:620$000
Gado esvallar

61 cabaças . . •	 7:450aa00 438:070$000
Somam. .	 836:770$090

Não são conhecidos o, titulos ps los gurias adquirin a Fazenda
Nacional as tres fazendas do Rio Branco, as quaes não consta

. que tanharn sido medidas, não se conhecendo, portanto, do modo
exacto a sua extensão.

O iaspeator das fronteiras do Amazonas, que percorreu as
fazmidas de S. Bento e S. Marcas em 1874, estimou ora
40 leguati quadradas a area daquelia, julgando não ser inferior
a 93 a aesta o indica as confrontaçaes de ambas.

As duas primeiras fazendas contem gado; a do 8. José não
contám e as suas torras teem sido invadidas por intruzos.

Nesta fazenda acha-se o forte S. Joaquim, guarnecido, em
1896, por quatro praças, seg,undo intormações do Ministerio da
Guerra.

As f•zondas do Rio Branco, administradas pela extincta The-
souraria de Fazenda. produziram, conforme 03 dados fornecidos
por aguei la repartição desde 1851 até 1876 a receita da 70: 136$816
meliante a despem de 79:651$119, apresentando, portanto, um
deficit de 9:514$303. D.3 1878 a 1888 estiveram as referidas
fazendas de S. Marcos e S. Bento arrendado pala quantia de
4:000a annualninnte.

Durante o periodo correspondente aos anima de 1851 a 1870,
apenas apresentaram atido os exercicios de 1862 a 1863, 1863 a
1884, 1886 a 1887, 1868 a 1869, 1870 "871 e 1873 a 1874. Du-
rante os nove annos correspondentes ao contracto de arrenda-
monto de 1878, arrecadou-se a ronda anima/ do 4:004000.

Os dados apresentados mostram que as fazendas nacionaes
Rio Branco, geralmente titias como de excellente qualidade para
crena° de gado, teein sido um encargo para a Fazenda Publica,
que deltas não tem auferido ronda correspondente ao valor desses
proprios, mesmo tomando-se em consideração a renda prove-
nionts dos nove annos durante es quaes estiveram arrendadas, o
que daria para um pariodo do trinta e quatro annos em media.
a renda liquida annuat de 774091.

a:laica:0r providencia que tenha de ser tomada em relação a
estas racial:is op tá. subordinada exce.ução da autorização dada
ao Governo pela lei a. 490, de 16 da dazombro do 1897, art. 23,
a. 4, para transfariaas ao Estado do Amazonas, mediante
aceorda eo,n o respectivo governo por venda ou permuta, roca.
bondo a União &Bacios apropriados ao serviço da Afandega de
Manáos ; o que, porém, parece fóra de duvila é que, como fonte
de renda, não convem serem as fazendas de que se trata man-
tidos sob a adminiatraoão do Governo.

Quanto à fazenda de S. J026, que 83 estende até as froateiras
da Itaaublica o na qual existi o torto do S. Joaquim, ao Minis-
terio da Guerra cabe apreciar qual a plata que deve ser reser-
vada para serviços militsises, não devendo ser esta fazenda
alienada, som que tique discriminada a parte para, isso DONS-
sada, visto ter o mesmo ministerio declasteb, por aviso de 17 de
junho de 1891, que o mencionado forte de S. Joaquim devora ser
excluido do qualquer alienação o que elle re,atkva-se o direito de
estabelecer cobaias militares nas fazendas naciona.es do Rio
Branco.

Entre os proprios situados no Esialo tio Amazonasonenelona a
Altaddeaa um cocoal e um cafezal situados no togar denominado
Cablairão no do Solimate, sobro os quaes lia muito tampo não
existe informação alguma.

Na informação que a esta cominissão prestou a Al Pandega da
Ma:Ihs não faz ella roferencia quanto a fortificações sina° a
terreno situada á margem do Itio Negro, que foi °Ocupado com o
estabelachnento do antigo forte do S. José da Barra do Rio Negro
e que se acha hoio oecupado com proprios estadaaes e por partis
caiares a qmau tem o Governo do Estado do Amazonas vendido
lotes do mesmo t Treno.

Entretanto, segundo infarmaçaes prestadas paio alinistorio
Onorra, tatu esto miniotnem fortae paSt...;$ latittarCi em numero
de nave Sitila.103no l'.',5tatio ilo Anixona3, cota r) dis,otnoS.

Mo faz tar»hem aqu . 11,1 Ailáad,wt retweacia a proarioa na-
cionaos a cara:oda Minietario da Marinha, Tia tom os que acama
mencic nados.

Segundo as informações da Alfan dosa mie Man6.os, prestadas a
esta corariiLsão, aquella repadiçao não conhece os titules de
praprielada dos /amados que (4stà51 sob a sua administração.

Como se vô pulo que deou exposto, alem dos proarios nacionaes
que neste Estado achaan-sa appliasaas em serviços fecleraes,
em Manaos terrenos dos nulos se apossaram particulares e o
mesmo Estado do Amazonas, um CafeZai o um eacoal sobre os
quaes não ha informa04, convindo providenciar no sentido de
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roi vindicar a União lane t • ra:times COn rdenic $erá ladieada ata
siga r cotim:acato deste rolatorio.

tia ploproos (pio estão a cargo dos Ministerios da Guerra e
Marinha e que na . ) eslo applicados em serviços publicas, oR
mima convens que pelos mesmos ministerios sejsm devolvi los ao
da Fazenda cativei) ien tez/tante discriminadas as partes que podem
ser vendidas ou arrendadaa do aecordo com o art. 27 da lei
n. 49. de 16 de dazembro de 1897.

isinalmenie; mamem ospeeeal attonçao as fazendas naaionaos
do Rio Branco, denominadas S. Bento, S. Marcos o S • José.

Não tendo-se dado a permuta destas fazendas por proprios
cedidos pelo Esta !o I o Amazonas, como foi o Governo autorizado
pol:t citada lei de 16 de dezembro de 1897, convem que sejam as
mesmas fazondas arrendadas ata que o 111inisterio da teueri a pro-
ceda a discriminação das terras que pretende reservar para fun-
dação de colunais milit ires, conformo declarou eu seu citado
aviso de 17 de junho do 1891; feito, o que, será de toda a con-
ventaneja a alienaçsm desses proprioa, que como ficou demonstra-
do teem dado á nação uma renda insignificante.

DARIA

Com serviço da Alfandega e aci, Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal estão °ocupados troa preclios na capital do Estado.

Existem neste Estado quarenta e novo terrenos aforados,
suj atos ao taro anistiai do 337:aa54, segundo consta da relação de
proprias naoionaes, annexa ao °Meio n. 71 da estimam The:apu-
raria de Fazenda do mesmo Estado, de 14 de junho de 1880 e
doas ema faro marcado, duas fazendas situadas, uma à margem
do riu Valença e a nutra denomidada das Curas, em Itaparica,
cujas terras estão arrendadas a diversos.

ti Ministerio da Guerra tem a sou cargo: um grande editicio
onde funecionou o arsciaal do Guerra, extineto pato decreto
n. 3195, de 13 do janeiro de 1899; quatro q tio servem do quartas,
sendo um deites o forte desarmado de 8. Pedra; dons °tampados
com enfermarias militares, sondo um deites a fortaleza dos.
armada do Barballio ;Jun servindo do paiol de paisana o unta
casa oe..ettpada por ornemos pobres, suas litinilia.s o por saldados.

A cargo do mesmo ministerio achanase, aluis dos proprios
acima. 14 fortes, dos (vats consta estarem dez dssarmados. •
adiando-se , em dons delles,o forte da barra e o do morro do
8 - Paulo, um pharol em cada um.

Finalmente, tons o Ministerio da Guerra a sou cargo duas
casas situadas na freguesia do Pilar, num ta fregueza. de Santa
Afina e uma em Malala, na capital, todas sem applica.ção.

O Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas tem a seu
serviço uma casa situada na Portillyba, adquericia por 5!i0$,
outra situada em Guerreiro, construida em terreno arreiala,do o
outra situada a 20 kilometros ao sul do Pojuc.a em terreno per-
tencente ao convento elo Carmo, todas empregadas em serviço da
repartição Geral dos telegraphos.

o Ministerio da Justiça o Negocias Interiores na relação de
paoptios nacionaes o sou cargo, annexa ao aviso n. 484 do 17 do
ihaare.ito de 1a97 menciona : o palacete da Vietaria que servo
do rasidencia do governador do Estado ; o preilio situado 11.1,
praça central da Capital que serve da Macio do Governo ; um
predio que s traiu de hospital em monto-Scrrate, hoje era ctispo-
nibilidade e unia enfermaria na fortaleza tio Barballio, tortaleat
onde COMO vim" tem c? ministcrio da Guerra unia °afamaria.
militar.	 •

O predio que servo de patacas do Gavoruo foi cedido ao Estado
da Bailai, pelo aviso do eztincto ministerio do Intarior de 10 do
julho do 1890.

O Miniatefio da Marinha, segundo a relação dos proprios ra-
cionam a seu cargo annoxa ao aviso n. 080 do 20 de abril de
1897, occupa na Capital do Estado um terreno, onde foi astabe-
tecido o Arsenal de Marinha com suas dependeneias o bem assim
as repartições de sande e policia do porto.

O terreno acima com as berufaitorlas noite existentes esta rota-
liado em 550:00o$009.

O alindai° Arseniada Marinha foi extincto pelo decreto n. 3183
do 5 do janeiro de 1899, sendo o Governo autorisado a vender os
terrenos e predios em que funccionam a administração e
ema do mesmo arsenal.

Pela lei n. 652 da 23 de novembro de 1899, art. 22, a 13,
n. XVI, foi o Governo autorisado a transferir do 'alinisterio
Marinha para o da Industria, Viação o Obras Publicas os ter-
renos e materiaes do arsenal acima, que forem julgados necessa-
rios para instalação e funccionamento das repatições dos correios
e telegraphos.

Acham-se neste Estado sois pharões dos quaes quatro estão
avaliados em 72:000.9000.

Na Capital acha-se um proprio nacional no qual funcciona a
Intendencia Municipal.

Existe uma casa sita em terreno da capella publica de Santo
Antonio de N. S. de Itapicura de Cima, que serve de casa de
banho de anuas thermaes da Villa.

Segundo informação annexa ao oficio n. 27 da Alfandega do
Estado da Bailia de 5 de abril de 1895, existem neste Estado, sem

applicaçã u *uma os, sagnintoe proprion nacionaes: uma casa
te -roa á• rul da Saúde. uni sobrado situado no presidio do Marro
do 8. Paulo ; duas rasas termas no mesmo paesiclio, outra
sitituat na villa do Joguaribe, outra na villa do Belmonte, pila-
res do um telheiro, denominado Terrena na eidadts tio eralença
um engenho detaimin s tio Palmares em Maragogipe, uma a-
zorata denominada Praia Orando, no presidio da morro do São
Paulo ; moia !agua da terra, mais ou menos, no mamo morro
de 8. Paulo ; terras denominadas Tabatiuga, situadas na villa
da Abbadia e terras denominadas Cachoeira na comarca de lias
picara.

Coma já dissemos, as repartições de fazenda do Estado da
Bahia não fornaceram a esta coa:imissão dados sobre proprios
nacionaes situados naquelle Estado.

A Alfandega do mesmo Estado solicitou em officio de 4 do feve-
reiro e 26 de março de 1897, o credito de 6:000$ para deligenclas
necessarias para demarcação e exames de proprios nacionaes alli
situalos.

Tendo havido demora na solução do pedido acima, de modo que
o ormlito solicitado só poderia ser concedido, quando esta com-
missão pelo estudo feito das informações prestadas sobre proprios
nacionaes situados nos diversos Estalos, tinha julgado que o tra-
balho de medições o demarcsções de proprios nacionaes nos Es-
tados devia ser organisado segundo as regras que são propostas
nesta robtorio, pareceu-nos conveniente arrolar os proprios
nacionaes, deixando essas medições para serem feitas depois que
forem tomadas as providencias indicadas neste relatorio cora as
gulas os trabalhos oxecutados em relação a cada proprio, podo-
rão ser convenientemente aproveitados para a organis mão de um
tombo dos bens fedoraes.

CEARÁ

Na Capital deste Edado ecenpa o ministerio da Fazenda dons
proprioe nacionaes com serviço da Alta.ndega, o guarda-mui-ia
e uma parte do edificio camprado em. 1883 por 50:000a0o0
onde filme-tonou a extineta thosauraria de fazendas ; om Ara-
caty oceupa uma casa onde funeciena a respectRas mera de
rendas.

O Ministerio da Guerra, tem na mesma Capital tres proprios,
sendo um paiol do polvara, um quarta e o outro a fortaleza da
As=umpçia.

O ministerio da lialustria, Viação o Obras Publicas °emp.%
urna parte do prestai da extincta thasouraria com a ropatição doa
telagraphos e o probo que serviu outtaira do rijai da polvara
no subi:ria° da Capital, o rem a sou cargo o Açude do Quixada.

A disposição tio Ministerio da Marmita neliam-se o predio si-
tualc»ia Capital, avaliado cai 33:300$, oade funecionau outr'ora
a Alfindega, pira nado estabelecer a Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros ; troa pilaras. sendo um em Camocim, outro em Moeu-
ripe e outro em Aracaty.

Acha-se tambem a disposição deste mi nisterio um telheiro que
segundo informação da raspactiva Capitania do Porto. não (Má,
prastando serviço algum, por achar se muito distante da mesma
Capitania do Porte.

Enferma a referida capitania, que este proprio foi cedido
Ceara llarbour &. Comp. em troca de outro que não existo.

O Estado do Ceará teia a eau ssrviço tece proprios Racionaes
achando-se um os:capado pelo Palacio do Governo, outro pelo
quartal da guarda eivica e outro que foi arrnazem de artigos
Ia-Bicos entregue provisoriamente pelo Ministro da Guerra ao
Estado, sem applitição declarada.

lambem não consta a applicação que tem o proprio adquirido
para aazarato no Lago Pondo.

O Bispo diocesano °coup& um proprio nacional adquirido por
60:000$000, proprio do qual foi cedido ura parte á Diocese
d'aquolle Estado pela Lei n. 490 de 16 de dezembro de 1897
art. 23 n. 7.

Nas villas de Meeejana, Soure e Porangaba existe em cada
uma d'ellas uma casa occupada com audienclas de autoridades e
prisões civis.

Emn cala uma das referidas villas existe uma lapa de terra.%
que, se:rundo as informações existentes no Thesouro Federal,
prestadas pela Alfandega do Ceara estão em parte arrende:ias e
era parte sob a administração das respectivas municipalidades.

Existe lambem urna legna de terras na cidade de Maranguape
e uat terreno na vi ga do -Aguiraz que se acham arrendados.

meai dos proprios mencionados existe no Estado do Ceará
um grande numero de bernfettorias mandadas executar pelo
Governo por motivo da soccorres publicos, durante a secco. de
1877 a 1879 e em outras °poeiras.

A Alibuderra do Ceará que sobre os proprios nacionaes, si-
tuados na Capital do Estado, forneceu a esta. Commissao ele-
mentos completos no tocante a titules do dotninio nacional, ainda
não completou os mesmos dados quanto aos proprios situados
em outras localidades.

N'este caso estão os que Coram construidos por motivo de soe-
corros publicos. De informações fornecidas anteriormenta tiram-
se elementos que permittem de alpm modo apreciar as condi-.
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ções em que se acham os alludidos proprios, que constam de
açudes, pontes, estradas e outras bemfeitorias como estas que
são de uso commum ;.de comiterios dos quaes dons estão avalia-
dos em 14:000$000; Igrejas das quaes duas estão avaliadas em
42:000$000 e finalmente de um numero de casas superior a cin-
(menta que estão sem applicação ou trompadas com escolas, Ia-
teudenclas municipaes, cadeias e outros serviços estaduaes ou
munielpaes. Desta ultima especie de bemfeitorias cerca de vinte
estão avaliadas elevando•e o seu valor a quantia superior a
300:000$000.

Esta avaliação não é nova, não inspirando por isso confiança,
attentne as modificações que devem ter soffrido os proprios a que
se referem.

Ficam assim expostas as condições em que se acham os pro-
prios nacionaes situados no Estado do Ceará, e vê-se que ha alli
em grande numero obras, toes como o açude de Quixadá, obras
de uso commum taes como estradas e outras atroz referidas,
que tem applicação a serviços de caracter municipal ou estadoal.

Neste Estado acham-se as estradas de ferro do Sobral e Batu-
?lb; que vão mencionadas no lugar em que n'este relatorio se
trata de estradas de ferro.

No arrohmento de proprlos nacionaes foi a Alfandega do
Coará a repartição de fazenda que deu ás instrucções de 3 de
julho de 1898 execução rigorosa. Assim quanto aos proprios por
alia arrolados possue esta Commissã.o copias dos titules de pro-
pojeoesfos da União com indicações clara sobre o dominio federal
em reltusgo a cada um d'elles.

Pelo expOsto "é-se que n'este Estado, alem dos proprios na-
domas que sa acham °ocupados em serviços federaos, acham-se
em poder do mesmo Estado tres proprios nacionaes, servindo um,
avaliado em 100:000:4000 do PaLocio do Governo, outro avaliado
em 30:0904000 de quartel da guarda civica e outro avaliado em
25;0004000 cedido pelo Ministerio da Guerra, cuja applicação
use caneta. O Bispo da DiOCI3S3 do Ceará °ocupa, um proprio na-
cional, avaliado em 00:0004000 do qual foi á mesma Diocese ce-
dida uma Parte como ficou dito.

O Mittlitori% da Fazenda por aviso de 8 de março de 1898
mandou que .55, procedesse a descriminaça." o' da parte cedida á
Diocese do Ceará. O proprio dostinado para Lazareto na Lagoa
Funda está sere applicaçao conhecida, devendo, porém, ser coa-
siderado a cargo do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
a vista do fim a quo foi destinado.

Existem terras em .localidades mencionadas sobre as quatro
não são precisas as infoomaçOes que possue esta Comrnissão.

Finalmente acham-se neste Estado muitos proprios naelonaes
tos como o açude do Quixadá do qual tem esta Comissão uma
relknão das respectivas obras, torpecida polo Engenheiro Chefe
da Comsaissã.o do mesmo oçude de 15 de abril de 1897.

•

As obras do referido açude devem estar conclui rias ou faltar
pouco para isso, porque a seu respeito exprimo-se o rolatorio do
Ministerm da Industrio, Viação e Obras Publicas eia 1f038, n'ostes
termos: 4 Acreditando poderem ficar eoncluidas ainda &este
exercido as obras do açude, era condições technicas e satisfae-
todas, deixo de propor-vos orçamento para semelhante serviço
no exercido vindouro. a

Este açude, beta corno muitas outras obras conatruilas com o
fim de atenuar os mãos &feitos das SOCOU que tantas calamidsdos
tem trazido ao Estado do Ceará, são bens que podem ser classi-
ficados n'aquelles que pertencem ao Domini° Publico; e o seu
custeio interessa directamente á população do Estado do Ceará
a cuja administração parece de toda a convenioncia ser entregue.

Para dar trabalho aos habitantes do Estado do que se trata
muitas obras foram executadas; assim é que existem feitos nessa
epocha muitos predios que, como Ileou dito, acham-se applicados
em serviços privados do Estado do Ceará, ou das respectivas
municipalidades.

Convem notar que ha um telheiro a cargo do Ministerio da
Marinha cedido á. Ceará Harbour & Comp. em condições que não
Dão conhecidas.

Finalmente convem notar que o Governo Federal tom neces-
sidade de predios no Estado do Ceará para instalação de ser-
viços publicas. Assim é que o Ministerio da Guerra pediu em
1895 um proprio nacional para noite funecionar o Conwnando do
District° Militar e seu pedido não foi satisfeito pela Ministerio
da Fazenda, por não haver naquello Estado proprio nacional em
disponibilidade.

• •
ESPIRITO SANTO

o Ministerio da Fazenda occupa, com serviços da Alftuidegs,
dons proprios, que estão avaliados em %lir:0004000.

A cargo do Ministerio da Guerra acham-se a fortaleza dg São
Francisco, dons proprios sitos na ilha Marçal e uru MIMO que
foz parto do convento do Carmo, com valor estimo° de
10 : 0005000 .

O Ministerio da Industrio, Viação o daas Publicas °ocupa
COM a estação telographica da cidade da Victoria um predito,
cujo valor é estimado em 20:000$010, e outros medias com ser-
viços da mesma repartição em diversas localidades; occupa,
além disso, com a administração do Correio, uma parte do pro-
prionacional,onde estão installados o palado do governo e outras
repartições estadoaes. O valor deste proprio á estimado em
900:000$000-

A serviço do Ministorio da Marinha acham-se seis proprios,
dos quaes estão quatro avaliados em 30:4504000.

(Contintia
•

RECEBEDOR] A

Despacha sobro Wraceito do regulamento dd
imp,Isto de consumo

Agostinho José Forreira—Imponho a multa.
do 3004, minimo do art. 27 lettra. A do ro-
gulamonto que baixou com o decreto n. 3.622,
do 26 de março de 1900, polo facto do nego-
ciar em mercadorias sujeitas ao imposto do
consinno som ter registrado sou estabeleci-
monto.

Ma,nool Lopos dos Santos.—Idom.
Antnnos & Alvos.—Idorn.
Gomos Vasconce(los & Comp.—Idem.
.Antonio Basbosa da Silva.—Idom.
Pereira & Braga.—Idom.
FfillICISCO Road:mos Moroira, Junior.—

nom do 500:4, por expor á venda mercado-
rias som solto do imposto do consumo.

Po otos Ferreira &Bazilio.—Digam os Srs.
moardo & Comp., no praz) de oito dias.

Francisco Bruno Barcollos.— Digam os
fabricantes J. Abreu & Filhos e A. J. Villela.
—Imponho a multa de 500$, por vender fumo
som soldo.

Requerimentos despachados

Joaquim Pinto da Rocha.—Transfira-so.
Antmio Corrêa de Avila.—Idem.

) Rodriguaa & Souza.—Averbe-so a traindo-
renda no verso do pagamonto do da certidão
do segundo semestre.

Manoel Martins Diniz.—Transfira-se.
José Burges: Corrêa.—Ellmine-se do lança-

mento do correntio exercido.
Antonio Pereira Marques.—Averbe-se.
Alberto C. King.--Avorbe-se a litudança.
Santos & Filbo.—Translira-se.

João A. Damiani.—Averbo-so a mudança,
sondo a petição presente ao oncarregado do
I° distrieto.

&giallo Tavares Martins.— Transfira-se.
Nunes, Coelho, Brito &Vieira.—Idom.
Joaquim José da Silva Peixoto.—Idom.
José Ribeiro do Souza.—Averbo-so a trans-

foruncia no pagamento da certidão do cogita-
do semestre.

Antonio Corrêa, do Aguiar. — Deferido,
quant ) a dedução do p da taxa fixa pela rua
da Assombléa n. 40 C.

Francisco Moreira do Assumpção.—Avor-
be-so.

Joaquim Ribeiro Novaes.—Transfira-se.
Francisco Lopes Ventura & Comp.—Idem.
Ribeiro & Amorim.—Idom.
Adelino Corrêa. & Comp.—Idem.
Luiz de Castro.—Idem.
Rosalina Rosas .—Idern,
José Joaquim Pereira..I-Idem.
Silvano Augusto dos Santos.—Idem,tirando

novos registros do imposto do consumo.
José Fernandes da Silva,—Avorbe-se.
Manoel de Oliveira Carvalho — Trans-

fira-se.
Fernandes & Moreira. — idem.
João Pinto dos Neves o outro.— Idem.
Francisco Luiz. — Idem.
José Custodio do Oliveira. — Reduza-ao o

valor locativo de 1:0004000.
João Pereira Leito.— Transfira-se.
J. Santos & Henoch.— Idem.
Gonçalves Magalhães & Comp.— Idem.
Arthur Joaquim Ferraz. — Paga a multa

do art. 33 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, trans-
Orem,

José Corrêa Marques.— Rectificado o lan-
çamento no contido da informação, requeira
a restituição do que tiver direito.

Companhia Braziloira do Papois Pintados.
— Prejudicada a baixa do estabelecimento a
rua de S. Francisco do Assis n. 31 pela
transferencia.. elinaine-s2 o lançamento da fa-
brica á rua S. aristovito as. 59 o 01, bem
como o dos directores da campanitia no ox-
orcicio de 1900.

Julio dos Santos Almeida. — Averbe-ao
mudança com sciencia do encarregado do•80 distrieto.

José Martins Simões.— Averbo-se.
Albino de Almeida. — Averbe-se a trans-

forencia de industrias pagando novas regis-
tros do imp rato do consumo.

Antonio Pereira do Araujo.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 do corrente :
Foram exonerados, a pedido,José Francisco

de Mendonça do togar de ajudante do pratico-
mór da senão de Mossoró, na praticagom
do Estado do Rio Grande do Norte, o Antonio
doValle Loureiro e João Simplieio do Medoiros
dos logaros do praticos da mesma secção;

Foram nomeados;
sooção do Mac.att, José Teixeira do

Barros para exercer o legar da pratico;
Na secção de Itlossoró, Innoconcio For-

nandos do Souza para o legar do pratico ..mór, Guilliermino Guedea de Moura para, o
lugar de ajudante do pratico-m(5r e Joaquim
Martins Ramos, José Antotrio de Mendonça
o José Paulino dos. Santos para os jogares
de prgicos,	 — •



ZiR36 Quinta-fira :31 MARIO OFFICIAL	 Janeiro — 190/
	 remoeram am.........~~11

Requerimento despachado

A •tSu • Golinho, ox-fiol da artnalo—Do
acrordo com a it,..",ruotção do Quor:ol G000-

, 1 .r

Directoria Geral de Obras e viação

E,•peil;ente de 29 de jaaciro de. 1901

avi•e14
i

Matos. Bornardino Forraira, H. do Espi-
rite Santo, Amorico L& o, lo teio do moto
donoa. Riooiro do Al , ,oti . la„ João Barbalho,
.i 1;ta Pesleo o Manoel Niu•I:,;111o.

• ...	 .	 •	 •

•- -•-	 - • -

lklinistorio da, lothosl	 Vuot,::10 e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Regiterioentos despachados

Dia 30 de janeiro da 1.9)I.

José Celestino d oxone-
rodo d ) cargo ' To contador da Administração
dos ('orrobs do Paraná, pediod) para conti-
nuar como contribuinto	 ntoaLodo. — Do-

D. Maria, Vidocia Noosodra, podindo os
1:tvoros do rnonl.pt naq:talidado do viuvo
do Onsollyo Ca odisi Nog,uoiro. to I normal isto
do 3a Ch.t~ I E:trat do Forro Contrai do
Braoil.—Doforil

D. Joanno, Root, da Cunha, fazendo idon-
ti . .o podido, na astolidado de irmã viuvo, do
Cvrillo Machado do Sant, ainantions,3
In .pecção (ieral das Obras Pu blicns, falte-
eido a I do offlaibroaltinto. — Compareça
nesta Directoria.

—
Directoria Geral da industrie

•
Por portarias do 30 do corronto
*Foi promovido ao cargo do inspector do

classe da Repartição nora( dos Tolo.
graphos o foi ter José Theopiti/o de Moraes
Rego, poreebond) os venchnontos da lei.

Foram conoodida: lioonças aos soouintes
fonecionarlos da, mosina reportição, para
tratamento do aludo o com os voncimontos
da lei

Do 45 dias, ao tolographista do 4o classo
Antonio Feliciano do Cas'illioS;

Do tros inozes,eto guaala-fio de 2' classe
Izidro Just do Souza.

E som voncimentos

Do 60 dias. ao tolographista, de 21 classe
Heitor do Vasconcollos Coutinho

Do sois ~zoo ao do 41 claaso Francisco
Eworton da Costa (imos,

Expediente de 30 de Janeiro de 1901

Ao Ministorio da Fazonda, declarando quo
foram dadas as providencias para que Roiam
isentos do porte es manifestos remottolos
sob registro á Directoria do Serviço do Esta-
tistica Commorcial poios capitães e Ilustres
do navios nacionaos e estrangoiros.

- Ao Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores, transmittindo diversas cópias do
documentos rafaremos a factos °ocorridos no
Lazareto da Ilha (irando entro o agente do
Correio e um empregado do mesmo laza-
reto.

— Ao direotor (Ioa Tolegraphos, antori-
za,n•lo a entrogar diversos matoriaos
tononto-coronel Dont.) Mamool Ribeiro Cai.-
neiro Monteiro, choro daoommissão tn:Iltar
constructora da linhas nu Rio tirando do Sul.

— Ao consul do 13razil em Lisboa, decla-
rando que, tendo sido ultimado o pagamento
da somma que lho ora devida pelos vistos de
documentos do immiorantes em 1895 o 1896,
nenhuma providencia mais é cabivo/ tomar
a respeito.

— Ao dirontor da sociedade The Mareoni
International Marine Co»znaunieution, &cla-
mando não sor ainda tempo opportuno para
applicação do telegrapho Mamai.

O! •	 . i •	 :.),•	 • ;	 ,	 1.¡U

rrn ii:S;o•ada de Forro (1 . ) Ru, do ,me.,
1: .o) s ia Iodas do carvão Caoliff, nionsal-
11Otai.e. at O fim do earrent••nno.

Ao ononiteiro fiscal da. Estrada do Forro
110 Norte, communicando a approvação do
hcrario apros .ntado pala Companhia Lo )-
1st/dista.

Ao onoonboiro fiscal da Estrada do Ferro
slauts o !tio, doclarando ficar approvada
sopor() oão dos trens inixt:)..r dessa, estrada
outitmito durar a intorropção da Estrada
413 For:o Contrai do Brazil. o b mi asoim
arterizoçO0 conoolida á Muzambinho para
trofogor os sois troas altornadamonto, ist
o, tia dia sim, outro não.

—Expodiusto aviso ao onoonhriro obefo da
11;coliz tção .11. re le Iluminem to, dwitrand
(lua a oclain (çio dos inorad tres do Traves-
SãO, cootra a rata do transporto na estrada

Cartnoolo, para as suas linhas, devo Ser
aStOilliála quando a Loos»blina Railway
tomar conta ti olinitiva,menta daquella es-
trada.

Dia 30

Deolorou-so ao inspector gorai das Obras
Pnblioasquo o oigenhoiro do distrreto Ant,-
rijo Pinhoiro do Vasc_oncellos c mtinitará
ootrooras fins:0es do chefe ti trafogo
Estrada do Forro do Rio do Ouro.

Requerimento despachadl
Dia :10 de Janeiro de Soai

Antonio Mamilos do Oliveira, conferente
do 21 classe da Estrada do Ferro Control do

podindo sais tnozes de licença, som
voacimonora para tratar do nogoeios do seu
interesso .—Indeferido.

DIRECT<nziA GERAL DOS CORREIOS
Requerimentos despachados

Francisco Manool do Josus. cartoiro do
2s classe dos Correios do S. Paulo, pedindo
30 dias de liçonça, em prorogação, para
tratar (le sita Anil 10.—Coneislo.

•osO Ignatio do Almeida Sonos, carteiro
sapplanto dos Correios de S. Pau! podindo
15 dias do liçonça, oin prorooaoão, para
frotae do sua sando.—Concol).

Carlos Fon Vis Bolivar, praticonto Sflp)IOuite
elos Corados do S. Paulo, polindo dons mazos
do licença para tratar do sua saião.—
Concedo um moz.

slizuol Miglino, praticante doa Correios
do s. Paulo, pedindo dons mozns de licança,

prorogação para tratar do sua sisudo.—
Cone ido meu moz.

Po tro Marattes Solistra, carteiro do 24
classe dos Correios do Rio Orando do Sul,
pedindo 6:) dias do licença para tratar do
sita Sadd0. — CM-Wel).

Paolino Pio Poroira, amanuenso dos Cor-
roias do Minas Gemes, podindo 60 dias do
licença para tratar do sua sa,udo.— Con-
cedo.

SEGO) JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SES4X0 EM 30 DE JANEITte DE 1901
Presidencia do Sr. ministro Aquino e

Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-so
:nossa°, a,chanito-so presentes os Srs. mi-
nistros Barão do Poroira Franco, Piza o
Almeida, Macedo Soares, Piadabyba do

ao i
Foi lila o aporovads a acta da sessão

anterior o do:pascha,do todo o expediente
oobro a ursa.

•11 T. C AM EN Tos
lia boas-corpos

N. 1.-1S9— Capital Federal — Relator, o
Sr. II. do Espirito Santo; pocionto, Manoel
da ooncoição.—Negott-se pro‘ [monto ao re-
curso, ttionimemento.

N. 1.471—Capital Roloral — Relator, o
Sr. loteio (to Mendonça; paciento, João Bap-
tista Barcollos. — Foi noorola a ordom do
lietimm.rwrIs,POntrt w4 v iLes do .> 81.3. Arco-
Viro Lobo o Nbloodo Soare

N. 1.470—Capital 1:odorai Relator, o
Sr. Ainaric.) I,ubo; paciente, Epip!ianio An-
todo Pereira. — Nogou-se provimento ao
raearso. contra o; votos dos Srs. Amorico
Lobo: João Barbadho, Bornardino Forroira o
Barão do Pereira Franco. Impedido o Sr.
Macodo Soares.

N. 1.473 —Capital Foloral — Rolator, o
Se. João Pedro; ',odont.), Arlindo Augusto
5a1os.1,—alogott-so proviiiitfiltO a0 recurso,
iertnimonionto. No votaram os Srs. Ma-
(todo Soares. Pindaltila tia la t tos o Barão
de Poraira Franco, Dor não se acharem pre-
sentes no acto da votação.

N. I.474—Capital Foltrajb—Rolator, o Sr.
Manoel MurtinIto; pacientes, Henrique B.
Alo-am .o e ontros.—Fol, ipin. empate, conce-
dida a ordem do lia' 'as-em:pus para com-
parecimonto do Paciente Da gn..3:5..) de 2 de
março proxi:no fot tirs , prost tdos os nores-
sarios osolarecimon 05 polo Ministro da Fa-
zenda, poios votos dos Srs. João Barba lbto
Amorico Lobo. Bornardiao Ferreira, João
Paro o B. de Poroira Franco. colo" os dos
Srs. Manotil Murtin!to, Luci:, do MontIonça,
11. do Espirito Sant o. Pindahiba de Mattos
o Piza o Almoida. Não votou o Ni.. Macedo
Soares por não se adiar prosonto.

N. 1.172—Capital Federal—Rolator, o Sr.
João Barballto; paciento, Josó Ribeiro.—Ne-
gon-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Não votaram o: Srs. Macedo Soam,
Pindabiba, tio Modos o 11. do Poroira Franco,
por não se acharem prosontos.

Appellacéto cível

N. 527—Capital Foleral—Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, Maroto! Murtinho o
B. de Pereira Franco; appollante. a União
Federal; appollados, Pires Coelho & Irmão e
outros. Não so volteando a preliminar, pro-
plsta polo Sr. relator, do nullidado do pro-
cesso por so tratar do neetimulavto de aeçtios
do ditrOrOnteS aUtureS em uni só processo, --
não tendo a mesma origem as obrigações
respectivas, contra Os Votes do mesmo so-
nhar e do Sr. Pindaluilia do Mattos. Foi comi-
tinindo, a sentença contra Os votos dos Srs.
João Polro, H. do Espirito Santo, Domar-
dino Forroira. o Pindahiba tia Mattos.

Aggrauo de peliça°

N. 385—Capita1 Federal—Relator, o Sr.
IT. do Espirito Santo : aogrovantos, DS svn-
dicoa da cessão cio bons do Saroi va Garcia&
Comp. ; aogravada, a Companhia do Naxo-
:'i•ação S. João da Barra o Campos.—Negou-
s0 provimonto ao aggravo, contra o Voto
do Sr. Amorico Lobo.

Embargos remettidos
N. 646—Capital Fodoral—Relator, o Sr.

Maeodo Soares ; revisores, os Sts. Piada-
hiba, do Mattos e Itornardino Forreira ; era-
bargante, C. Castollo Branco ; (embargados
A. Timm & Comp.--Voram recebidos o jul-
gados provados os embargos, atire de que
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si :a a oxrcução.contra Os af votadoros. contra
0:; N-0o; fiOS Srs. :11:1"Gil . ) Soarai, Pd/dal/lb I
du Nlatt . o o Manoel Iiirtinhu.

D. do l'elotro os ron -4• ;	 .s0000.	 s svo.
Piza o Alnicida e	 ia.cedo Soare: ; riopta-
rant,14„losO N' tole3 (Z.:),Irigut);.—Toniand:)-;3

1:111100 ti) do podido, contr.'. 03 vo.,4o
do: Sr:. Nlaccdo Soaros, II. (In Espirito
Santo o Amorico Lobo, foi 11011101Mdda
sentroiça estrangoira., contra os votos dos
slot. Marear) Suaros, Manoel Nturtinlio, João
Barbalho, 11. do Espirito Santo o João
Pe:lro.

N. 285—Capital Fodoral—Rotator, o Sr.
11. do Evirito Sant, revisoros, os Srs. 11.
do Perotra Franco o Piza c Almeida ; ra-
quorontes, 1). Lanra da Conceição Guima-
rãos. Antonio do S. Miotiel, Antonio C. do
Antorim	 mitrJ3.—Tomand.)-se
monto do podido e nitra os votos dos Srs.1I.
do Espirito Santo o Amorico Lobo, fra 110.
tuologada a sontença estra.nooira, contra, us
votesOlos Sr;. 11. do Espirito Santo, Manoel

João 13a,rbalha o João Pedro.
Não votou o Sr. Macedo Soaros por não se

achar prosento.
N. 217— Capitol Federal — Redator, o Sr.

rifla:dali:). do Mattos ; revisores, os Srs.
Bernardino Forroira o 11. do Espirito Santo
requorontos, Pasohoal L .aironon, taniloun
se assigna Paschoal Antonio Louronço.—
Tomand ose cunIte'irnonto do podido. contra
os votos (los Srs. Amorico Lobo o li. do Espi-
rito Santo, foi, p ir d000npate do Sr. presi-
dente, horno/4144:441a a ,ottença ostranooira,
pelos votos dos Srs. Pindahiba. de Matios,
Bernardino Forroira. Luci') do Mendonça,
Piza o Almeida o 11. do Pereira Franco, con-
tra os dos Srs. 11. do Espirito Santo, 'Manoel
Murtittho. João Barba/lio, Amorico Lob) o
João Pedro. Não votou o Sr. Matai) S rtre--z,
por não se achar presente no acto da
votação.

PASSAGENS

Appellaçaso crime

N. 93—Ao Sr. Bornardino Ferreira.
Appellaçaa cível

N. 650—Ao Sr. I3ernardino Forroirao
Com DIA

Appellações

N g . 546, 561 o 620—Rolator, o Sr. Piza o
Almeida.

N.4317 — Relator, o Sr. 13. do Pereira
Franco.

Les antou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tardo.-0 secretario, Joito Pedreira do Coutto
Ferras.

Córto	 A.ppollação

SESSÃO EXTRAORDINARIA DA CÂMARA CIVIL
EM 30 DE JANEIRO DE 1901

Presidencia do •Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o amanuense Henrique 1Van-
derley. no impedimento do Dr. Evaristo
Gon :.aga

Prosidoncia do Sr. desonibar.raaor Ruari-
gtios, som...navio O ainaamense Henrique,
Wandorlev, no impediruunto do Dr. Eva-
rist4) Gonzaga.

Compareceram os Srs. desombargarloros
Guilhormo Cintra, Souza Pitanga.. Salvador
Moniz, Lima Drummond, Alfonso do Miran-
da, Espineta, Dias Lima no iniNsdimento do
juizes impedidos.

JULGAME:VTOS

Aggravos de petic(To

N. 1.124—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravanto, Antonio Fer-

nandos	 aravalo. Thlimaz .Olves
l io tot,.vol't ).-11ootat proviotono) ao a oota-
v. ) ';;11 .3, n !1/	 911.o r.o.00nando 4) dos-

'1 1 	 1. •	 IV.	 "ti 	 ). • :1	 on •	 11

• -I'.
Pitai	 zto.,avant	 Pzininoo: .ktt-

tonio 1O) ri ot. ,.;	 .11inoida; aggravs.
\')T erlo	 Cooti).—Não too:aram con!looi-
mula	 a.foo-ov, I pia inc >mi t n,Àa dosta
cantara, unaitintontonto.

N. 1.2:1.3—Rolatoo, o Sr. 11,1s00liargaIn.
Salvador Nlimiz: aggravant t, Antonio 41.)
Souza Ribeiro; a:.r.ravada., a Coolpaultia,
cantil o ilyp dOkbotria.— Nogaram
monto ao agor:tvo, tioanimenton to.

	

No 1,o oi—kolot H., o Sr. 414140:11bao	 tr
1tr)11ti') tio Mi ato ia; aogonvanto, Eranoisoo

do Paula, Mayrink. (consolitoira); agora....ad
Theador NVillo.—Nogaraot provimont
n LI'Jravo. unanitnont oito.

N . 1 .243 — oito', o Sr. dosombaogador
Guilhorino Cio tr t ; a_roravante, Victor 1Zo-
(pio Romano ; ;1;:rgeava.. da, D. Anna, Nlaria
Por.doa, do Ca;too.—N.Sio tomaram cair/toei-
monto do aogra)o), por não :ser caso (lesto
rocurso, unanimomento. o Sr. desombargao
dor Espinola intorvitt nO julgaationt), p

impodido o Sr. desombargador MOUS°
do Miranda.

Aggravo de intrumento

N. 116 — Relato', o Sr. desomborgador
Lima Drummond; aggravan tos, LuINvig Al-
brocht (.çz Comp. ; agoravado, t.t juizo.—Não
tornaram conhecimento do aras:) por illo-
gitirnidado do aggravanto, centra o voto do
Si'. desombargalor Guilltormo Cintra.

Appelloçoos rio( is
N. 2.025 — Relator, o Sr. dosombargador

Guilherino Cintre ; appellante, .11itonto Joa-
quim da Costa; appAllado, Manool José Von-
tura.— Negaram proviitionto á appollação,
unanitneotent.). O Sr. 110 .:0111barg:elor Esidnola.
iatorv ou no julgamento por ser impisliao o
Sr. d000ini t targ.oler Alfonso do Nfiranda.

N. 2.201 — Relato?, o Sr. dosembargador
Affonoo do Miranda; appollante, o cerasolbo
do Tribuna/ Civil o Criminal; appoilados,
Dr. Elisio Firmo Martins e sua mulher.—
Negaram provimonto á appellaç5..o, unani-
memento.

Appellações commereiaes

N. 2.020 — Relator, o Sr. desomba.rgador
Affonso tio Miranda ; apoollante. (iorgo
(7onstantino 414) Anaeop)los appellado, Gui-
lhorrno da Costa Couto.— Noga,rani provi-
[tient ) á apoolla.oão, contra os votos (11mSrs.
dosombargad)res Guilherme Cintra. o Lima
Drummond. 0 Sr. dosombaroador
int0rVoki no juloarnonto por sor impodido o
Sr. dosombargador Souza Pitanga.

N. 2.160— Rolat ir, o Sr. dosombargador
Lima Drummond ; appollantos, Arp &Comp.
o outros ; appollados, Martins Braoa
Comp.— Negaram provimento á appollação,
uuanimonionte.

N. 2./82 — Relator, o Sr. dosembargador
Salvador Moniz ; appallanto, Antonio José
da Silva Juni ir ; appollados, D. Maria JO né

I Ia Co4a Barros Lyin O 1/1iV.;ira O 011L1%),1.—
Nogarain provimento á appollação, unanimo-
monto.

N. 2.201—Rolator. o Sr. dosembarga.dor
Imitiu: p ino Cintra; appellante, o 13anco Ini-
ciador do Melhoramentos; appollados, syn-
dieos da Companhia. Protuotora Industrial o
Molhorantentos.— Negaram provimento á
a.ppollao. ão contra o voto do Sr. desoniba.r-
gador Espinola, que inturvoitt no julgamonto
por ser inip,;(1i1,4o Sr. desembargador Lima
Drummond.

Embargos de declaraciro

N. 2.161—Relator, o Sr. desembargador
Souza, Pitanga.; embarginte, o contra-a.lnii-
ranto Dr. José Pereira Guimarães; mbar-

o 110 Atrtil ) Ca.roeiro lia Rocha . —Itecobe-
ram tonbaroos pIra cal:Afunilar o orn'otr-
oado nos .114,.0; lo gaes tIA mera. somonte /10'.

; /O . 	II	 '	 (.11	 !;,.? •	 f );	 •:

• ,	 OS
sos. ti ,sootba..000looes Lima 1)rtiouti,,nd o
.1ffonta do Miranda.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas — Ordons

do pa ..zament.): s:)!)r0 03 maus pooforiti dos-
pacho 41 r.•ri .dro, em 29 410 ui:Tonto, o Sr.

d.1sie tribanal

Ministerio da Intlustria, N'iaç:to e Obras
— Avisas

N. 226. do 26 do vorronto, pagamento do
156:5651 71o, PM (MN, á Tia; ll,azilian Coal
Company Limitel, tio eArVãO Carda forne-
cido á Estrada de Forro Contrai do Brazil,
oni dezembro ultimo;

N. 3.191, do 29 de dczombroe, idom de
4:304 a Pasqualo Todosco, do fornecimento
do dormentes ii. Estrada do Forro do Rio do
Ouro ;

N. 114, do 15 do 4forronto, idem do
135.-;17:1 a Martins Rocha & Comp., do for-
necini p nt ,) á Estrada do Forr Contrai do
Brazil. no inoz ao	 ):to ultimo

N. oA, do lo (lo corrente, idom do 701$507,
a diversos, id no, idem, no me/, do outubro
til timo

N. 29, do 7 do corr eito, idom do GSO473
• Norton Moorto- (C: Coop., idem, idoni nu
inoz 410 novembro ultimo

N. 144, do 18 do corrente, idom do
1:343520, a divm .sos, idem, no ti-tez de ou-
tubro ultimo ;

N. 146, da mesma data, idem de
a diversos, idem, idem, nos mezes do agosto
e outubro ultimos

N. 14s, da mesma data, illorn de 54 1.3$ a
Viroilio Christiono Machado, idem, idem, no
mez dt agost ) ultimo -

N. 1431, da mesma 'dita, idom de 1:800$,
SoczW Anonyme duo Ga: de Rio de Ja-

neiro, do forneAmento do 30 toneladas de
coke á hospedaria do immigrantes da Ilha
das Flores. em dezembro ultimo

N. 153, da mesma data, idoin 41e 4:500.:ij
Companhia Lanyd Braziloiro. da subvonção
relativa á viagem na linha do sal pelo
gueto Santos, no mez tio dezembro ul-
timo ;

N. 154, da mesma datz). idem de 9:004, a
mesma, idem relativa i viagorn na linha
intortnediaria. polo paquete Satellite, nu
moz do novontbro ultimo

N. 180, do 19 do corrente, idarn do 12$ d.
J. C. Guimarães, tio fornocimento, em no-
vembro ultimo, ao Jardim Botanico

N. 67, do 11 do corrente, idem do
1:184;285 a Wilson, Sons Comp., do cai.-
vão do forja fornecido á Estrada. do Forro
Central d.) Brazil, nos inezes do setembro
O outubro ultimos;

N. 31, do 10 do- corrente, idorn de 345$,
• Adriano .1. S.. Nogueira, de fornocimentos
á Repartição dos Correios, no mez do ou-
tubis, ultimo

N. roz, do 10 do corrontc, iidon de 190.: a
José Tavares, do coneortos feitos para a
lt,liartiçào dos Tolegraphos, no moz de ou-
tubro ultimo;

N. 152, do 18 do corrente. idom do 4:500$
Coinpaithio Lloyd Braziloiro, da subvenção

rolativa á viagem, na linha do sul, polo
paquoto Rio Pardo, no moz da dezombro

;
N. 116, do 15 do correcto, idom do 1$520

a A. J. Poixoto de Castro, de fornecimentos
á Estrada do Forro Central do Bra.zil, em ou-
tubro ultimo;
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N. 120, de 17 do corrente, idem do

1:388$389 a diversos, idem, idem, no mesmo
mo?,

N. 119, da mesma data, idem do 8:4 a di-
Tarsos, idom, ideia, idem

N. 162, de 18 do corrente, idem do 24680
a Luiz Macedo.do fornechnentos á Directoria
Geral (lo Estatistica, em novembro ultimo

N. 163, da mesma data, idem do 155430
a Francisco Alvos, idem, idem, no mez de
setembro ultimo ;

N. 214, de 25 do corrente, idem do 087$ a
diversos, de trabalhos o forneeimentos á
Repartição dos Telegraphos, do setembro a
novombro do anuo proximo passado.

- Ministeria da Justiça o Negoclos Inte-
riores-Avisos:

N. 121, de 12 do corrente, pagamento de
640$ ao escrivão do Externato do Gymnasio
Nacional, para °ocorrer ao pagamento do
pessoal do nomeação do director do refe-
rido estabelecimento, no moi, cio janeiro
corrente.

-Mirtistorio da Fazenda:•
Officios:
N. 6, da Recebedoria da Capital Fedoinl,

do 16 do corroia°, pagamento do 47$ a A.
*marinho da Silva, de obioctos fornecidos

[uni Ia. repartição, em novembro ultimo;
N. 34. da Casa da Mooda, do 14 do cor-

roia°, idem do 8:47As5Wa diversos, do nw-
nocimontos aquolla ropartição, no moz do
dozeuibro ultimo;

N. 41, da, Imprensa Nacional. do 16 do
corroia°, idom do 6:(62S259. a dl Vol~. do
fornochnontos áquelta repartição, em outu-
bro ultimo;

Requerimentos:
Do Antonio Ma.riano Coelho, corretor de

mercadorias, ~monto do 200:s, juros da
importando, depositada como fiança daquello
cargo.

-Exorcicios findos-Requorimentos :
Do Azevodo Alves & União, pagamento do

7:13-4008, de forneciment.is ao Ministorio
Marinha cm 1899;

Do Adelino Gabriel da Silva, idom de
68$785. do fardamento que deixou de rece-
ber, nos annos do 1896 a 189$;

De Pereira & Silva, idem do 5:3314015, de
fornocimonto ao .Ministerio da, Guerra, nos
anos do 1895 a 1897;

Do Francisco Maria Bittoncourt, idem. do
500$050, do etapas vencidas no anno do
1890;

Do mesmo, idom do 523$340, idem, idom,
nos annos de 1894 o 1895;

Do Manoel /latidas da Costa, idem de
246$175, do 8D115 venchnontos do atino do
1898;

Do Elisa Martins Açudo, idom do 241$926,
de remirai ou luto o montepio correspon-
dente ao exercido de 1899

lia Companhia Na.vegação do Rio Parna-
hyba, Moro de 7:806$795, do serviços pre-
stados ao Ministerio da Guerra, no anno do
1892 ;

Do capitão Loopoblo •103e Ortiz da. Silva,
Moto de 1:444$999, do vencimentos relativos
aos anoto do 1893 o 1899;

Do Dr. João Coelho cio Moram, idoni. do
273$222, do vencimentos como auditor do
guerra do atino de 1899;

Do Adenso Martins Ribeiro e Ma,nool Pe-
reira do Miranda., idem do 2:395561, do por-

contagem sobre o excesso da lotação das
rendas arrecadadas pela Collectoria do Santo
Antonio da Estrolla em 1892;

De João Pinhniro da Costa, idem de 254500,
do fornecimentos ao Ministorio da Guerra,
no anno de 1897.

-Ministorio da Guerra:
Aviso n. 56, do 26 do corrente, pagamento

do 10:118.5700, a diversos. de fornocimont.n
feitos á Escola Proparatoria o de Tactica do
Realengo o a Intendendo Geral da Guerra,
no exorcicio do 1900.

Faculdade de Medicina e
de 1harmacia do Rio de Ja-
neiro-Resultado dos oxames no dia 30 do
corrente :

la serio medica-(Physica., chimica inor-
ganica, botaniea o zoologia inedicas)-Ap-
Provados : José Thompson Motta, simples-
mente em chimica e botanica o plenamente
em physica ;- Pelagio Furtado do Barros,
simplesmente em chimica o plenamente nas
outras ; Raul Ramos da Costa, plonamente
em physica o botanica.

Houve duas reprovações em physica o
duas em chimica,.

-Resultado dos oxamesno (lia 29 do cor-
rente :

serie modica-(Physica, chimica inor-
ganica. botanica o zoologia, modicas)-Ap-
provados : Deocleciano Barbosa, dos Santos,
simplesmente em todas ; José de Lima
Branco, simplesmente em phasica; Alcides
Figunimdo, plenamente em jysica.

Houve duas reprovações tu physica e
tres em chimica.

Directoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa daa
observações feitas a O ihm de tireenwich na 34 decada do mez do dezembro do 1900.

POSTO DE OBSERVAÇÃO : TORRE DO RECIFE
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ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS ANTECEDENTES

29.20 Tempo incerto. Chuviscos polo
manhã.

0.50 Tempo encoberto.
1.50 Tempo encoberto. Chuva ligeira

pela manhã, trovões ás 9 h. a.
2.50 Tempo encoberto. Chuviscos ás

11 -h. 30a.
3.50 Tempo bom.
4.50 Tempo incerto. Aguaceiros á

noute.
5.50 Tempo incerto. Aguaceiros pela

madrugada.
6.50 Tempo variavel.
7.50 Tempo bom.
8.50 Tempo on.oberto.
9.50 Tempo encoberto.

IRM••n••n•n•••,.

6

9
9

O observador, Riesbdo Capituiino de Mendonça Ribeiro.



ESTADO
AniOSPIIERICO

ISLIITEASR011
DIRECÇÃO DO

VENTO

•

• USW
ESTADO DO atasosrtiratioo

MAR	 NA
VESPE'RA

rostos DIC OBSERVAÇÃO ESTADO DO CEO FORÇA.

DIA/0 OFFICIAL	 Janeiro - 1901 12500
	 .fflurlionea~~1~~1~1111011	 114.11~111114~~1~/~~~11111ffl

THr4it8t4-..riss. d lidocoorologils. do &lanhei cri,' 4s EmerintLer-Itoparução da CIVI4 Maritima-Resumo meteo-
rologieo da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 29 de janeiro de 1901 (terça-feira):

1101.3.0

MINNIRM..n•  n

BAROMETRO
A CP

TEMPERATURA
PC AR

TEN3ÃO DO
varou

V UM I 1.0 A DE
RELATIVA.

DIRIMO.° DO
VENTo

estam,
DA. amuo:á PUNO&

111411.••••••••••.........r.•• •••••• • .

ESPECIE DE
NUVEM;

•••••••••••••~•••n•••n......~.

QUANTIDADE
DE NUVEM

................~.
.........**". s ..11u~s, ~uses..	 .. •n••••••n•••n~...........

Mim	 1 /11 fabi

3$	 753.39 21.6 18.41 88.0 NNW - - -
3$	 753.39 21.0 16 09 87.0 W Muito bom KC. SK 1
9 a 	 754.16 24.7 18.90 t2.0 NNW Muito bom .. O
1/2 d 	 755.01 28.4 18.32 63.4 W Muito bom K. KC I
3 p 	 753.49 28.7 15.03 51.7 SSE Claro K. EN 1
5 p	 753.34 27.8 17.36 62.3 S Bom KC 1
9 p	 756.04 25.1 17.75 75.0 SE Encoberto .. 10
1/2 n 	 756.49 23.6 18.53 85.4 NW - - -

_ _ __ _ . _ _ _	 _. _ .._ _

Temperatura maxima exposta 	 	 28..1
»	 » á sombra 	 	 28,.8
s	 minima 	 	 208.8

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 2/a .3
Chuva em 24 horas 	 	 Offir.10
Duração do brilho solar 	 	 Ilh.88
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Obtervap3es feitas a O It. Oh em Orle. (9 h. 07 m. a. da Capitai) CM.

Recife	 1	 Arataiá

--1--
-	

760*/81 .00	 7628/88.60
288 .8	 288.5I21 18/8a .20	 22a/m.40
720 /0 .0	 198/o.0
ESE	 NE
Bom	 Bom
Mei . > encoberto	 Moto encoberto
Pequenas vagas	 Co

	101•.•n•n•••nn•
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•• itarometro a 08 	
Temperatura do ar 	
Teiriao do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade... 	 	
Estado do mar 	

.1111.~...•••n•••n••••••••

Pilo Grande do :ui

76618/18.10
O

14,8/81.22

ESE
Incerto
Quasi encoberto
°pandas Vagas

nn••.••n•••1.41•01w 	•

• •BOLETIM MAGNETICO

Decl1nação=58 06' 15" 24'W

OUSERVAÇA3E8 À Oh M. DE G1%t. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS POUTob
(9h07121 t. m. da Capita»

•
11111..~.~...••••••n•••~••n••••••••n•n•••n••

Belém 	 - - - -
S. Luiz 	   Meio encoberto Sombrio Nevoeiro NE Aragem Tranquilo Incerto
Parnahyba 	  Quast limpo Bom - ENE Fraco - Sombrio
Portalezt 	 Meio encoberto Bom - E. Fraco Chão Bom
Natal 	  Quasi encob. Incerto Chuviscos SSE Regular Vagas Bom
Parahyba 	 - - - - - -
Recife 	 Meio encoberto Bom Nevoeiro ESE Regular Peq. vagas Variava
Maceió 	 Meio encoberto Incerto NE Fraco Chão Variava
Aracajo 	 Moio encoberto Bom ^ Regular Chão Incerto
Balda 	 Meio encoberto Incerto	 Nevoeiro alto NNE Muito fraco Tranquilo Sombrio
Victoria 	
Santos 	

Limpo
Encoberto

Bom	 -
Ameaçador	 - NW

Muito fraco
Fraco

Peq. vagas
-

Variava
Variavel

Paranaguá. 	 Quasi encob. Mito	 • SE Fresco - Mão
Plorianonolie 	 loncoberto Mão	 Aguaceiros SN Fresco - Mito
Rio Grande.. 	 Quasi encob.

IChuviscos

Incerto	 - ESE Fraco Grandes vagas Variavel

Occurrencias
Na Bahia houve chuva hontem acompanhada de trovoada fraca.
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contigrada do vapor relativa
-

4
Dil'et43

(É.
o Nuvens

..swwwwwrow .wwwww, nn•nn•••••nnnnnn••n••••••••n

1 h. m 	 755.0 rt) ,a 15.4 78 0.0 1.0 KN. N
4 h. D2 	 754.2 22.0 14.8 75 0.0 1.0 CK. KN
7h. na 	 754.3 24.2 17.0 80 0.0 - 0.4 C. CK

10 h. na 	 754.5 211.8 18.5 71 2.5 N. N. W 0.2 C. CK
1 h. t 	 754.0 2(.3 14.9 57 4.0 S. E 0.2 C. CK
4 h. t 	 753.3 26.6 13.8 53 14.3 S. 8. E 0.2 C. K
7 h. t 	 754.8 24.9 16.1 69 2.6 8 0.4 C.

10 h. n 	 756.5 24.7 18.2 79 1.0 N. N. W 0.7 N

WRos	 754.58 25.71 16.20 703 3.2

5'74) Quinta-feira 31
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ObaerVatorio do Rio de Janeiro - Boletim Sletel?o1&5gico-Dia 29 do janeiro de 1901.
.• •'"

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 2d.7; minireo 7 h. manhã, 21.3.
Evaporação em 24 horas, 3.3.
Chuva cabida: ás 7 horas tia manhã, gottas. Total em 24 horas, gott Is.
Horas de insolação (hellographo) 11 h. 10 m.

.1.1.11.M.MMOMMEOIMII.11•••	  	 ••••n 	 INAFRIM•111,9~7*•• .0•07.1.••••••WWINI~~%.111.1~.... 	 IMM11•n

• Correio -'Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Teixeirinho. puí' o Lazareto o S. João
da Barra, recebendoMtpressos até ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o intorior até ás
5 1/2 o com porte duplo até ás 6.

Pelo Cittd di Milano para Marselha, Tono-
Jiffe, o Gonova, ~abondo impressos até ás

- 11 horas da. manta, objectos para registrar
até ás 10, cartas para o exterior até ás 12.

Pelo Batuta, para Buenos Aires, recebondo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9.

Pel) Aguitaine, para o Rio da Prata,
Matto Grossa o Paraguay. recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tardo, objoctos
para registrar até a 1, cartas para t) in-
terior até ás 2 1/2 e com porto duplo para
o exterior ate ás 3.

Amanhã :
Pelo Yorhsltire. para o Ria da Prata,

afatto Grosso, Paraguay o Pacilico,
bondo impressos até ás 8 horas 4a manhã,
objectos para registrar até ás O da tardo do
31, cartas para o interior até á 8 1 ,2 da
manhã o com porte duplo para o exterior
até :is 9.

Polo Santos, para.Lazareto, Santos e mais
portos do sul até Montevidéo, levando malas
para Matto "sio o Para,guay, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, olkjectos
para registrar até. ás 6 da tarde do 31,
cartas para o interior até ás 7 1/2 o com
porte duplo até ás 8 .

Polo Prudente de Moraes, para o Lazaroto,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegro, ro-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
objetos para registrar até ás 6 da tarde
de 31, cartas para o interior até ás 9 1/2 da
manhã o com porto duplo até á.3 10.

Nota-Saques para Portugal o valos pos-
taos para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal. Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagais Méssageries Maritimes; 0 entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã es 2 da tardo.

Obituario - Sepultaram-se no dia 8
pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso.. 	 1
Febre amarella 	 1
Febres diversas 	 1

Variola 	
	

1
Outras causas 	  37

41

Naeionaes 	  33
Estrangeiros 	
	

8

41

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  15

41

Maiores de 12 armo
	 30

Menores de 12 annos	 11

41
Indigentes 	
	

9

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a 29 de janeiro
de 1901 	

[dona do dia 30:
Em papal 	 	 209:151074
Em oto o 	 	 44:539043

6.407:440;552

253:690$717

6.661:1311:269

ein igual periodo da 1900... 2.772:031$710

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 29 de
janeiro de P.A( 	

** 1.817:52M551
Item do dia 30 	 129:581$264

1.077:106$815

!i;n1 igual periodo de 1£00 	 1.829:694399

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

EDITAES E A ESOS
Faculdade do Medicina e

Pharmacia. do Rio de Ja-
neiro
Serão chamalO4 hoje. 31 do corrente, ás

11 horas, os sagnoitos sonhemos :
EXAME ORAL

18, serie ~Mica
Candido Drummond Fartado do Mendonça.
Philomon Barbosa Cordeiro.
Isaias Cyro do Vallo.
Manool Carneiro da Cunha Espinola.
Antonio Vicente do Nasiiiwzit) Foita.sa.

Turma supplementar
Alberto do Rogo Lopes.
Irineu Lopes do Alcantara. Bilhar.*
Octavio Ramos.
Francisco do Paula Martins.
Jos(1 Feliciano Anthoro Roxo.
MUN.) Cavalcanti do Albuquerquo.

2' serie nuidica
Os mesmos chamados.
Secretaria da Faculdade do Medicina e

Pharmacia do Rio de Ja,nhiro, 31 do janeiro
do 1901. - O secretario, Dr. E. de Me-
neses.

Externato do Gymnanio
Maelonal

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 1 do fovereiro, sorão chama-
dos para provas eseriptas os candidatos
iuscriptos sob Os numens saguintes:

Portugue.:
(A's 11 horas)

1.031, 1.032, 1.035, 1.039,
.045. 1.059, 1.053, 1.034,
1.065,	 1.068,	 1.075,

.082, 1.0.46, 1.090, 1.003,

.105, 1.107, 1.104, 1.109,

.112, 1.115, 1.116, 1.117,

.126, 1.127, 1.131, 1.138,
.162, 1.165, 1.170, 1.172,
.212, 1.217, 1.221, 1.225, 1

1.040,
1.057,
1.078,
1.101,
1.110,
1.118,
1.151,
1.179,
.230 o

Arrecadação do dia 30 de ja- Arithmelica, algebra e arillonetica e aigebm
neiro de 1901 	 12:294513 (A's 10 horas)

Idem de 2 a 30 	  242:861:3011 127, 20, 67, 162, 163, 170, 179,	 183, 218,
Em igual periodo de 1900 	 632:566$256 228, 237, 268, 270, 277, 312, 320, 351, 397,
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398, 403, 410, 433, 463, 465. 552, 602,
644, 655, 721, 749, 793, 846, 849, 855, 904,
914, 910, 936, 954, 958, 978, 1.03a, 1.010,
1.011, 1.023, 1.030, Os quo ainda não
prestaram provas oscriptas e os que revia-
rorem nova chamada.

Geometria e trigonometria

(A's 10 horas)
464, 659, 664, 6:*:41, 070, 671, 672, 677,

680, 683, 684, 08S, 091, 6O8, 090, 790, 704,
705, 703, 711, 713, 711, 721, 722, 725, 728,
734, 736, 738, 740, 743, 74(3, 748, 751, 753,
756, 757, 75), 7(10, 'Mo 70t, 708, 772, 776,
782, 783, 791, 7.)2, 790, 707, 7!):), 807, 823,
824, 825, 833, 837, 817, 850 o 851.

Aliem')»

(.1's 10 hora')
27, 1O1, 411, 003, 0:35, 830, 1.010 o

1.114.

Ultimo dia.
Todos os gire não fizeram provas escri-

ptos o os que requereram nova chamada.

historia universal e do Brasil

819, 820. 928, 919. 951, 1.014, 1.020,
1.081, 1.120, 1.177, 1.234 o os que roque-
roram nova chamada.

• Frorcez—Provas ornes.

(As 10 horas)

38. Agostinho Xavier de Oliveira Monezea.
61. Alcidoo Crissiomo, do Figueirodo.
82. Alfrod) Nory Forroira.

108. Alvaro do Frias Sá Pinto.
114. Alvaro tinimo.
115. Alvaro Jood Rodrienos.
120. Alvaro Vidal do Oliveira.
128. Amorico do A Ilmquerquo Num.
151. Antenor Porton", Soaros.
177. Antonio Francisco da. Costa Ramos

Junior.
181. Antonio Gomos do Carvalho.
188. Antonio Joaquiin Cardoso do Castro.
199. Antonio Pedro do Corquoira e Souza.
214. Arlindo Fornondos de Olivoira

rãos.
240. Arthur de Freitas Soabra.

In ;IP::

( 1's 10 horas)

119. Alvaro Sini5os C irrè.t.
1:30. Amorico &e11111m do Barros.
160. Antonio Angtroto da Costa Loite.
165. Antonio do Andro.lo
172. Antonio Forroira do, Costa Pinto Junior.
178. Antonio Franco Juntar.
103. Antonio Marauos da Carvalho Oliveira.
223. Armando Frooraso C iota.
239. Arthur Coalho Cintra.
249. Astor !lios do Androlo.
257. Augusto da Cunha 1m pre-Estrada.
279. 13sonficos. NazarotO do Monozoo.
314. Condido Lacas Catrinl.
342. Carlos Ger:modo Pit000lo.
371. CLuntsnio Ferreira. França.

Latim

(A's 10 horas)

34. Mon or Ferraz.
66. Aloxandro Eni ii lo Sonuniar.
90. Alípio Nory Macio-ob.

258. Angoisto Dono Tarar"
271. Atistriquiniiiiano •10 Amaral SIoarão

dos Santos.
273. Badaró Esteve 3.
282. Benodicto Monteiro Pimento. Buono.

313. Condido Lihanio.
334. Carlos d.,t Fora Lobato.
378. Coryntho Feioso-ao
392. Dano Carlos da Cunha.
4W, Edga.rd Roquott Pinto,
431. Eduar.lo Querido.
433. Eloutario Lupas do Canto.
444. Ernosto Augusto Pomas.

Geographia

(A's 10 horas)

697. João Paulo do Carvalho Filho.
50. Alberto dos Santos.

149. Antonor do Sá o Bonovalos.
:323. Carlos Alvos Soares.
:13tt. Carlos do Araujo o Silva.
363. CIC3r0 Manso Pontos.
373. Clodomiro Fooiro do Carvalho.
395. Dano Toixoira do Novaos.
412. Edgard Barlooa do Barros.
442. Erna.ni. Marcollino do Paiva.
456. Ettgonio do Lacorda Jonlõae.
492. Flaviano Pinto da Cruz.
511. Francisco do Paula Bastos.
529. Francisco Procopio do Soam.
5'13. Francisco Vieira.

Socrotario do Extornato do Gymnasio Na-
oional, 30 do janeiro de 1901.-0 secretario,
Paulo Tavares.

•n•nn•nn•

Escola de Minas de Ouro
'Preto

Do ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo anuo de 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do togar do lento da
to cadeira do segundo e P cadeira do tercuiro
anuo do curso fu.ndaroontol.

Os candidatos devem satisfazer it.s dispo-
sições dos arte. 86. 67, 88, 71, 72 e 73 do
Codigo das disposições communs Os institui-
ções da ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 16 do outubro do 17)0,-0 secretario,
Juro Victor de Mogalhdes Gomes. 	 (•

'Menear° Federal
RECONVERSÃO DAS APOLIC)S DE 4 ?o, OURO

Por esta ropartição s faz pnblic), para
oonhochnonto dos in COPCSA, los, oito, a partir
do proxiino :noz do fevereiro om doanto, o
Loto:mento tl Jairos das cot:telas prove-
niontas do rocoovorsão das apolices do 4 Alo
ouro, passara a sor foit isúniont ás quartas-
feiras o sabba,loo, na elo:torraria geral, das
10 1/2 ás 2 horas da tardo.

Directoria do Contabilidade da Th000uro
Foloral. 23 do janeiro do 1901.-0 director,
M. C. de Leao.

Tribunal do Contas
Polo presente edital é intimado o Sr. Va-

lontirn 13raz Tinoco da Silva. ex-c.dIn to: das
rendas fedemos, no municipio do Iguassii,
para que, no prazo de 30 dias, contados da
publicação de:sto, alteou() o que for a bom do
sou direito sobro o alcance do 4518458,encon-
toado por °ocasião da iornada do SIM emtas,
rolativamento ao poriodo do 3 do janeiro
to 1387 a 19 do novoinbro do 1888 ; dovendo
declarar o oo:t domicilio para o fim do
sor notificado das decioõoo gins forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado Nivel,
ou constituir proourador na sédo dosto tri-
buno!, para os dovidos offeit os; tildo de con-
tinuidade com os oots. 198, 197 o t9O de
rogulamento anouxo ao doermo n. 2.4o9, do
23 dozembro do 18j6.

Terceira Suh-Diroctoria do Tribunal do
Comas, 23 de janeiro d.) 19 il.—Servindo do
sub-director, Joaquim Josd

Caixa de Aano.rtização
Por esta' roportição se faz publico que

tendo-se extooviodo 16 apol ices geraeo, do
Juro antigo O o zo hoio 5 ^,o papel, a sabor:
10 do valor do 1:o0 t, es. 61.000 da
omisoke de 1863, 64.58d da do 1864, 90.762,
90.703 da do 1860, 118.139 a 118.141,
127.377 da de 1863, 171.588, 171.589 da do
1870; duas do 500$, es. 6.715 da emissão de
1877 o 9.418 do do 1879; duas do 400$,
as. 1.551 e 2.382 da de 1863. o duas do 20t13,
as. 2.484 da omissão do 1867 o 3.319 da do
1808, vão sor expedidos novos titulos, si
dentro do 15 dias não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização da Capital Fodoral,
26 de janeiro do 1901. — Sebastitto M. Sar-
mento.

Recebedoria da Capital
Federal

Do ordem do Sr. director Interino, faço
publico que foi exonerado do logar de des-
pachante doso' recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra esto tenham qualquof reclamaça.o a
apresentai-a no prazo de Ires moo" a con-
tar desta datzona Rirmo d/art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887, sob pena
de, findo esto prazo, não ser attendida.

Recebedoria da deitai Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo do sub-director,
&meio R. 'Machado.	 l•

Alrtandega do Me de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, recebem-se

nesta repartição atã o dia 31 do corrente, a
1 hora da tardo; propostos para, o forneci-
mento do tuna caldeira nova para a lancha
Cruzeiro do Sul o bom assim para os concer-
tos gomes da machina da, mesura.

A caldeira dovorá ser do chapa de aço
Siemens com cravoção dupla o expeosura
mitdora do 1/2- para &accionar com pres-
são do 140 a 150 libras.

Os proponentes deverila contar com todas
as dOSIXIZild da. substitui-cão o entre.garão a,

prompta para trabalhar depois das
eximi:lendas ornei:Les.

Para mais esclareoimontos e informações
na guanloonioria da allandoga.

Gabineto da, Inspoetoria, 10 do janeiro de
1901.-0 2' cocripturario, Annibal do Sou:a
eas1.-o. • (.

Pola lo o:top oda--(105h ailfandega se faz
publico, poro corMociatonto dos intoressados,
(mu foram dosoorrooados para esta reparti-
ção os volumes abolo() moncionados com
sigirtes de avarias o de falta, defondo seus
donos ou consigontarios apres•ontar-so no
prazo do quinze dias para providenciar a
respeito.

'Vapor ingloz Mágellan, proe nnrie to do tilas-
g000 o oro 17 do janeiro do 1901.—
Manifisst o. 45.

Aratazom ti. 8-913 : 50 amarrados som
namoro, avariados.

Vapor Itoopan:tol procedonto do
Miolos Airoo. entrado DM 21 do janeiro do
1301.—lanifooto it. 3a.

Arittoomit H. 6-8om marca : 1 caixa sem
numoro, roprooatia.

Vapor from- g Cf-ord.:1We, proco lento do
Bordéos, ontrado em 10 do janeiro do 1001.
—Manifesto n. 33.

Arinazorn n. li — M—C—L—C : 1 caixa
e. 6.871, ovariada.

2 dio: • os. 11. Inn e 1 : . e7o, Hom.
Mora: 2 di too ris. 11.101 o 11.937, idoni.
Llom : 2 ditas as. 11.095 o 11.036, i hon.
Mut : 2 ditas lis. 11.85 o t1.09:), idosa.
11-3 : 1 dita e3. 51, bisou.
CCC : 1 dita n. 4.298, idem.

historia natural

(A's 10 horas)

(.
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Amazona da Estiva—FAM: 1 barrica som
numero, avariada.

SNIC : 10 caixas ideai, roprogada.
AL :2 ditas no. 119 o 126. idom.
Idom 2 ditas os. 115 o 119, idom.
Mora : 1 dita n. 14, idem.
8NIC : 1 dila n. 278, ideia.
Vapor italiano Atticitá, procodento do Ge-

nova, ontrada em 14 do janeiro do 1901—
Manifesto n. 28.

Armazem n. 4-417 : 1 caixa n. 111, ro-
pregada.

OP—M : 1 dita n. 815, idem.
1 dita e. 5.407, Watt'.

CCL : 1 dita e. 3.409, ido».
.1MI'C : 1 dita n. 1.353, idom.
O do Ce : 1 dita e. 5.115, ideia.
Araujo Frolta...; : 1 dita n. 1.365, id o».
P8 :2 ditas es. 1 o 3, idom..
Vapor ingloz pr000donto do Soa-

thampton, ontrado cm 22 do janoiro do
190I—Manifosto o. 48.

Armazom das Amostras-18 : 1 caixa som
numero, roprogada.

SCC : 1 tlit% n. 100/27, idem.
J. J. Millmad : 1 pacote som numero,

avariada.
ODC : 1 caixa idem, reprogada.
MJSC : 1 dita o. 9, ideia.
E Robs:m : 1 dita som namoro, avariada.
ESC : 2 ditas idoni, reprogulas.
Amazona e. 15—B—AS—M : 1 dita n. 1,

idom.
C .1 Casaly : 1 dita som namoro, idem.
JRC : 1 dita n. 9.135, idom.
Vapar ittliano Allivitd, procedente do Go-

nova, entrado em 14 do janoiro de 1901—
Manifesto n. 28.

Armazom n. 4-0We : 1 caixa n. 1.423,
avariada.

Allandoga do Rio do Janoiro, 25 do ja-
neiro do 1001.—Polo inspoctor, Francisco
Manoel Fernandcs, ajudante.

Dia 26

BBC : 1 dita n. 106, blom.
O & 8 : 2 ditas us. 489 o 490, idem.
PP : 1 dita n. 4.295, blom.
Passos : 1 lita n. 458, Hom.
R.88c ç 1 dita n. 31, blom.
RSC : 1 dita e. 3.707, idem.
8't—CN—N13-11P0 : 1 dita n. 695, Mem.

: 2 ditas ns. 2.570/71, idem.
L 1 dita e. 1.962. idem.
MN() : 2 ditas es. 36 o 36, Morri.
Armazena n. 11 — NILC : 1 caixa n. 162,

avariada.
M—SVP: 2 ditas es. 5 o 8, idem.
Idem: 2, ditas no. 5 o R, idoin.
!dom: 2 ditas as. 7 o 9, Hom.
MWC, : 1 dita n. 911, liem.
NEMO 1 dita n. 2, avariada o ropro-

gatla.
• : 1 dita n. 8.861, avariada.

M—S-C: 1 dita n. 1.194, avarida o ro-
progada.

('PC: 4 ditas sem numero, avariadas. •
1 dita n. 1.19:1, idom.

C11: 1 dita e. 8.572, idom.
DVF : 1 dita n. 973, idom.
1)—O' G: E dita n. 794, idem
El): 1 dita n.	 idem.
AVC .1 dita e. 5.496, idom.
1311 : 2 i1itaos. 50 e 00, idom

: 1 dita n.	 idom.
Vapor italiano,Allivitd, yrocodonto de Go-

nova, entrado olt 14 do janeiro do 1901.—
Manifesto n. 28. 9

Armazom da estiva — Coros : 2 caixas
Os. 124 o 134, reprimidas.

Idom : 2 ditas ns.717 o 147, Mona.
Despacho sobro agua—NZC: 2 ditas ns. 14

e 68, roprogadas.
blom: 1 barril swn namoro, vasto.
Armazom 11. 14-0. A. Murphy : 2caixas

ns. 1 o 2, ropregadas.
Vapor ingloz Ashlg, procodonto do Ca,rdiff,

ontrado em 11 do janoiro do 1901.— Mani-
fosso n. 35.

Annum n. O — X: 10 caixas som na-
moro, roprogadas o avariadas.

Idom: 1 ditas idom, idom.
Idom: 2 ditas ideia, idom.
FNIC: 2 ditas as. 3 o 7, roprogadas.
(31 )C: 1 barrica n. 286, roprog,ada o ava.-

riada.
Moia: 1 dita n..297, avariada.
AS: 2 caixas ns. 5 o 10, roprogadas o ava-

riadas.
AAS: O ditas som namoro, Mem idom.
Calmubo: 1 dita n. 115, avariada.
Cl C: 1 dita n. 70. idom.
Idom—A: 1 dita n. 19, roprogada.
vapor ingioz procodonto do Sou-

tbautpton, entrado wa 22 do jantar° do 1901
--Maninist ) o. 48.

Bagagem—J. Vaseôo: 1 mala som numero,
aborta.

Luci() Ribeiro: 1 balai idem, blom.
sem marca: 1 dito idoin, idom.
Vapor francoz Les Alpes, procedonto do

Niarsolita, onerado mu 21 do janeiro do 19u1
—Manifesto n..15.

MIOU" n. 1—SW: 2 caixas as. 2.870 o
2.872, n+progadas.

F1C: 1 aula MUI -.1 S.011 numero, vazio.
1 caixa n. 1.203, avariada.

E: 3 ditas as. 102, 167 o 170, roprogadas.
Ei:*: 1 farda n. 1.013, 041,
( ':	 va, ixm soa o 1111000. roprog,adas.
1:1: 4 ditas no. 932 o 935, idom.

1 4lita a. 1, idoro.
EME: 1 dita a. 5.411. blom.
111Z —Casa: 1 Ilira n. 32.083, Hom.
V: 7 ditas soai namora. i boa.
mi ;e: 1 dila o. 3.120, idom.
:.z W": 1 dita a. 2.86%.
1dOui: 1 dita u. 2.1;9, 410m.
Vapor francOz recdi1M; y.., procodento

11.):NV . •. onixad cai 16 do j:tooia• do 1901
— ,,ia.disos:su O. 33.

- GSM': 1 barrica a. 5.581, ava-
rapia.

Vapor allomito Antonina, procedente do
Ha.mburo,ontrado em 13 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 26.

Armazom n. 12—DGC: 1 caixa n. 100, no-
pregada.

I.C-13: 1 dita n. 195, ido:::.
JRFC: 1 dita n. 2.646, idem.
Despacho sobro agua—RAR: 1 dita n. 1,

avariada.
Armazoin n. 12—PC—LR: 1 dita n.10.285,

roprogada.
JRFC: 1 dita n. 2.645, idom.
Vapor allondio Palagonia, procodonto do

Timbu wzo, entrado em 3 do janeiro de 1901.
—Manifosto a. 851.

Despacho sobre a gua — Prista: 2 caixas,
som namora, roprcgadas.

Vapor nacional Salinas, procedente do
mirto, entrado em 22 do janeiro do 1901.—
Manifesto n. 40.

Armazom n.0--J.J.Alvos & Irmão : 1 bar-
ril, sem namoro. vazando.

1 caixa, idom, reprogada.
Vapor allomã:.) Pernambuco, procedente

do Hamburgo, entrado em 19 •lo dozombix)
do 1900.—Nlanifosto e. 823.

Armazom e. 10 — FIc: 1 caixa n. 1, no-
pyogada, o avariada.

Vapor iic:!oz likyr/./no, proco lente de
nu 10 0111 18 do janeiro do 1901—

Mania-e:Á e. 10.
Amo:voai e. 8—NI: 5 caixas, sem namoro,

roprogadas.
Vapor allonifto Pelotas, procodonte do

Hamburgoamtnida cai 10 do janeiro do 1901.
—Nlanitbsto e. 15.

Arma:anu	 1 amarrado e.18.522,
avariado.

V:L Por ltlimãe! Pelei/00in, procodonto
flimiliirmro, 00 tine 1;)	 de dezembro do
100:).—Mani6ewko a. 851.	 1

Arolazoin n. G—som marca: 2 encapados,
som atuaoro. vaitado.

Vapor ingloz Ashley,, procodontod o Car-
dia*, entrado em 11 do janeiro do 100h—
Manifesto o. 35.

Armazem n. O —	 1 caixa n. 575, ro-
pregada.

Vapor allonaoMercur, procedente do Lon-
dres, ontrado em 21 do janeiro do 1901.—
Manilbsto n. 44.

Armazom n. 14—,KFC : 1 caixa n. 582, no-
pregada.

Idem: 1 dita n. 583, :dom.
TB: 5 ditas, som namo.ro, Muni.
TCFC: 5 ditas, idom
X—LR: 13 ditas, Moia mora.
SPAJ—W Sons: 15 ditas, idom,idem.
A: 1 dita n. 5.931,
X: 8 ditas, sem numero. (dom.
P—O—F—C: 1 dita n. 1.375, Hom.
DO: 1 dita n. 2.527, idom.
FC: 5 ditas, som namoro,
KFC: 1 dita n. 584, Mono.
Idem: 1 dita n. 583 idem.
vapor francos, Lis :41pcs, procedente de

Marselha, ontradoom 21 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 45.

Armazena n. 1—MF—C: 1 caixa n. 134,
roprogada.

TBC: 2 ditas os. 17.904 o 8.135, ropro-
gado..

AP: 3 ditas os. 3, 4 o á, avariadas.
CGC: 1 dita n. 1, idom.
.IMPC: 4 ditas o. 3, 8,31 o 14, roprogada

o avariada.
Moio: 3 ditas na. 15, 10 o 19, roprogadas

o avariadas.
Silvas: 6 ditas es. 3, 5/9, avariadas.
Araujo & Froitas: 3 ditas ns. 5, 7 o 12,
Vapor francez Les Alpes, procedente do

Marselha, ontra,do em 21 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 45.

Arma:~ n. 1—C—M—Cf 2 caixas, som
namoro, avariadas.

RS: 4 ditas, som numero. idem.
MF—C: 6 ditas es. 195/200, idom.
TBC: 5 ditas, som numero, Mora.
C—M—e: 2 ditas. Mora, reprogadas.
Tile: 1 dita n. 1.786, idem.
I). 1). Antunos & Comp.: 2 malas, sem

namoro, idam.
(iS: 10 caixas, idom, idom.
ldom: 4 ditas, Mona, idom.
NIF-0: 2 ditas as. 108 o 123. idom, idom.
Vapor inglez _Yds, pracodonto do Sou-

thampton, entrado cm 22 do janeiro do 1001.
—Manifesto n. 48.

Annum n. 15—MFDS: 1 caixa n. 7.152,
roprogada.

MC: 1 dita n. 53, idem.
M—G: 1 dita n. 4.143.
OPe: 1 dita e. 4.690, idom.
Ideia: 1 dita n. 4.692, idtan.
li—O: 1 dita a. 339, idem.
EA—C: 1 dita a. 4.842, avariada.
MC: 1 dita a. 53, roprogada.
I): 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
eXe: 1 dita n. 237, Muni.
Idosa: I dita n. 390, idom.
Main: 1 dita. n. 755. ida:.
AH: 3 ditas os. 0, 8 o 9, idom.
PE-20: 2 ditas os. 1 o 816. ¡dom.
CC: 2 ditas os. 228 e 233, idem.
1INIC: 2 ditas as. 1 e 8.851, Moia.
AAS: 9 ditas tis. 301 o 337, blom.
AI: 2 ditas es. 022 o 037, idoso.
Ro&C: 1 dita n. 15, imbui.
CNIC: 1 dita n. 234, idonv.
Idem: 1 dit ) n. 237, idznet.
Vapor ingloz Asbly. proeodonto do Car-

dilT, entrado cia 11 de janeiro do 1901.—
Manifosto n. 35.

Armazont n. 9 — XT: 1 caixa, som nu-
nutro, avariada.

1.1om:3 ditm, b Itou, ropregadas.
Casa Colombo: 3 ditas. idom Hem.
CPC:—M11 1 dita a. 74, idem.
(. n : 1 kl lel. e. 52,),
CVMR: 1 Nara, :•oiti numero, quebrada.
TCFC: 1 barrica mi. 3.012, avariada.

•
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L: 2 caixas as. fo"t 1 171, reprogadae.
CMC: 3 ditas n. 131 o sem numero 2, re.-

pregadas.
AAs: 3 ditas, som numero, roprogadas o

avariadas.
Mau: I dita, sam numero, avariada. •
Rem: 1 dita, som namoro, roprogada o

avariada.
AS: 1 dita n. 8; roprogada.
AI: 2 ditas ne. 560 o 564, avariadas.
s.;I1C: 1 dita n. 1.786, idont.
lute: 1 barrica n. 294, idoin.
IISO—WOE: 1 caixa n. 1.849, idem.
Main: 1 dita n. 1.848, roprogada.
JelP: 1 dita n. 62 avariada.
MMC: 3 ditas n. g4/50, reprogadas o ava-

riadas.
idem: 1 dita, n. 73, roprogada.
TCFC: 1 dita n. 1.553, roprogada o ava-

riada.
Vapor ingloz Magdalenn, procodonto do

Rio da Prata, entrado cm 24 do janeiro do
1901.—Manifoeto n. 52.

AVOU17,0111 n. 14 —	 M. Gorostiaga: 2
caixas n. 2 o 3, ropregadae.

Mout: 1 dita n. 2, Nom.
M: 1 dita n. 1. Mona
JCT: 1 dita n. 1, idem.
Vapor ingloz Ni/e,procalonte do South am-

pton, ontrado mu 22 do janeiro do 1901.—
Manifosto o. 48.

Armazoni n. 15—TB--L: 1 caixa n. 3.672,
roprogada..

CPC: 1 dita n. 5.473, avariada.
M—C—C:2 ditas na. 570 o571, ropregadas.
Ca . Colombo—E: 1 dita n. 806.
CXC: 1 dita n. 755, idom.
CMC: 1 ditaen. 234, idem.
EA—dh: 1, Melo n. 4.842, avariado.
Ese: 1 caixa n. 136, raprogada.
J-13—F: 1 dita n. 467. idem.
AINC: 1 dita n. 7.150, idom.
teel:4 ditas som numoro,reprogadas e ava-

rias.
Dr. Leitão da Cunha: 1 dita idom, ropro-

gado..
W: 1 dita n. 3.055, idem.
FSJ: 1 dita n. 2.222, idem.

2 ditas as. 1 o 2, idom.
MJSC; 1 dita n. 5.431, idom.
F.TO—Y: 3 ditas ns. 57. 59 e 60, idem.
DM 1 dita n. 1.245, Rein.
EM: 1 dita n. 390, avariada.
AWC: 1 dita n. 9, roprogada.
Araujo Froitas: 1 dita u. 548, reprogada o

avariada.
J1tS: 2 ditas na. 4 o 5, idom, idem.
Pachoco: 2 ditas ns.3.770/71, reprogadas.
Vaie)? ingloz Ashly. proeodonte do Car-

diff,entrado cm II de janoiro do 1901.--11a-
nifesto re

Atanazem n. 9 —X: 1 caixa n. 2.513, re-
progada.

Vapor'francor, Villa de S. Nieolas, proce-
dente do }lavro, entrado om 14 do janeiro
do 1901—Manifesto n. 27.

Annum n. 10—MC: 4 caixas sem numo-
rus, roprogadas.

Vapor allemã.a Petropalis, procedente do
Hamburgo, entrado em 2 do Janeiro do 1901
—Manifesto n . 53.

Armazene n. 11—F.OS: 1 caixa o. 947, ro-
pregada.

CU: 1 dita o. 23.231, filam.
A 91 •—WW: 1 dita o. 9.930/21, idom.
PDC: I dita n.	 idem.
AV: 1 amarrado n. 6, avariado.
PC-1.1t: 1 caixa n. 9.993, idont.
Vapor aliena) Mereurio, prxelonto de

l	 jAndros, entrado ato 24 do aneira do 1901
—Manifosta n. 44.

Atanazem n. 14 — X: 1 caixa n. 2.361,
repregada.

Fe: 1 dita o. 18, idem.
X: 1 dite, n. 2.548. idem.
Aleiteiga do Itio d.. Janeiro, 26 do janoiro

dt 1901.---1 'elo lie:pactua, FraneiSCO Manoel
&emendes, ajudante.

Commiesariado Geral da
Armada

COSTURAS

Provine-se ts sonharas matriculadas nesta
repartição como eosturoiras que devem apre-
sentar nesta secretaria, até o dia 31 do cor-
rente, novas cartas do fiança, das quaos
devem constar a categoria, numero da
matricula, moradias do fiador e afiançada.
Findo esse prazo, não se attenderá a recla-
mação alguma, perdendo o direito á matri-
cula assenhoras que não tiverem aprosen ado
a respectiva carta. As cartas do fiança devem
sor acompanhadiet das matriculas, para a
competente averbação.

Secretaria da Commissariado, 2 do janeiro
de 19,11.-31/moei Francisco da Silva Guima-
reles, secretario.

--
Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capitea do mar o gtiorra,
capitão tlo porto inte!dno, aviso a a pro-
priotarios das ombareaçõos que sorvem da
pontoos ou dopositas miavam, das que nave-
gam nesta bebia, lagóae o aias adjacentes,
quer se empreguem no trafogo do porto,
quer se occupent ten serviços particulares,
ou se prestem apoaas para recreio o rega-
tas, que do 1 do fevereiro até o dia 15 do
março do corrente anuo devem tirar a li-
cença a que se rafara o art. 76 do regula-
mento do 19 do mai) do 1846.

Tal liconça não Mamã concedida som
(pasmos termos do aviso do 15 do d'ozombro da
1860, soja préviamonte oxhibido doeumonta
que campravo o pagamoato do imposta mu-
nicipal e ao que é obrigado ao Thesouro
UnAiã.

Aos cantravontoros será applicada a multa
ostatuida no citado artigo.

Secretaria da Capitania do Porto, 30 do
janeiro do 1001.—Josd Antonio Airosa, so-
°rataria.

Em qualquer dos casos sorá satisfeito em
sua totalidade, por importae5.o directa do
estrangeiro ema dast-duo ao laboratorio, por
conta á risco do contrâctante.

Os volumes contendo os artigos serãte o en-
tregues na Alrandoga desta, Capital o despa-
chados mediante es conhecimentos de em-
barque, apresentadas em tempo á Direcção
Geral de Sande do Exercito, sehindo directa-
mente da alfandoga para o laboratorie os
referidos volumes.

As propostas serão impressas e em dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for-
necida, o serão (mtretence fechadas cm caPa,
em sessão da commissão. Bera assim, serao
assiguadas com tinta preta sobre o.sello
competente e rubricadas totias as folhas, não
podendo conter rasuras nein mondas.

Nonitumapropasta será recObb ia pela com-
missão sem que antes o praponneengtoce apnrtee-
sento documentos que provem ser	

ia

matriculado o estabelecido nesta Capital, no
caso do firma social, apresentar o traslado
do contracto, o haver pago os impostos ee
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da Guerra a quantia de
troa cantas d.e reis (3:004) como garantia.
para a assinatura o execuala do contracto.

Os preços peopastos para os artigos se re-
farirão ás quantias mon nadas na rolação

me deverão ser e moed (Mina, (ouro), com-
í.)

prehendidas todas as d * zas até á chegada
dos volumes na alfa lega.

As propostas só Moa() ser por completo
de todos os artigos relacionados. a serão
comparadas pelas respectivas imporáncias
totaes, sondo preforidaoquella que offerecer
maiores vantagens em vimos e qualidade
dos artigos.	 •

O pagamento se fará no Thesouro Federal
cm moeda-papel, pela fórma estipulada nas
condições para base dos contractas.

Os proponentes dovorão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da coneurrencia, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto. 	 .

No leaoratorio se darão todos os cada-
rocitnentos precisos sobre as condições dos
artigos a serem contractados.

No case do proponentat a quem couber o
fornecimento nao comparecer para asaignar
o contracto, perdera, revertendo para a Fa-
zenda. Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maccutico Militar; 7 de janeiro do 1901.—
José Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
rario, secretario da COPMISSãO. 	 e

Tribunal Civil b Criminal
EDITAL

Dc convocaçab de credores de .lbst1 Ribeir0
Gomes para se reunirem na sala das ou.
Meneias deste jai4o, à rua aos Inroalidos
n. 108, do dia 31 4 janeiro corrente, a
1 hora, afim de assistirem 4 leitura do
relataria da Dr. curador dasm ~ massks, deli-
beraree concordata, si for presen.
fada a respmlica in•oposia, em finwtr-set
et-mirado de uniJo, elegendo-se syndieos de.
flailloos e cornai:3(1)) fiscal, na prnia abaixo:

G Dr. José Luiz de litilliiins Podreira,
juiz da. Cania.ra. Gomou:roia! do Tribunal
Civil e Criminal da, Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presunto edital vi-
rem que, por este juizo o eartorio do os.
crivão que este subscrevo, processam-go os
autos do Ultimei:), do José Ribeiro .Gomes,
os quites foram iniciados com a pAtição do
teor seguinto : Illin. e Exrit. Sr. Or. pro- *
sidente da Camara Cominereial—roão Anto-
nio Martins Ribeird, rapitalista, rosidonto
nesta Capital e credor de José Iliboiro G0-
lue4, negocianto, estabelecido mi rua da As-
seoibléa n. 112, da quantia de 3:000,$, por

(•
Inteaslenela Geral da Guerra

ASSIONATURA CONTRACTO

Os Srs. Gonçalves Castro Comp.
'
 Alberto

do Almeida & Comp., Rwlido, Moniz &
Comp., Soares & Irmo, são convidados a
comparecer á la secção dosta repartição,
afim de firmarem o contract) dos artigos
(pio lhes foram accoltos em &mão da com-
missa) do compras, realizada om 20 de do-
zombro ultimo, na intolligoncia do que in-
correrá na mona de 5 0/,, todo impelia mio
deixar do o fazor até o dia 1 do fevereiro
vindouro.

Primeira secção da Intondencia Geral da
Guerra, 29 do janeiro do 1901.—Tenonto
Symphronio Paes Darreto,cliefo interino. (
Laboratorio Chluiloo Phar-

maceutleo
CONCURRENCIA PUBLTCA

Medicamentos, drogas e utensilios
De conformidade com a ordem do Minis-

torto da Guerra o as instrucçõos do director
geral do sando do exoreito, riço publico qud
a coimais:ao do compras deste laboratorio so
!reunirá no dia 7 do roVOPCirik vindouro. para
o rocoldinento das propostas para forneci-
monto, no corrente anno financeiro, das dro-
gas, medicamentos, • appositos, vasilhame e
mm tensilios do pharmacia do lir Acoimada es-
trangeira.

A coneurreeela terá, legar na sala da ad -
ministração labwatorio, ás 11 horas da
manhã. do referido dia.

As pessoas que pretenderem contraetar
esto fornecimento deverão proeurar no tabu-
raturio, até o dia anterior ao da roneurren-
eia, a relaçã.o impressa dos arthzos prePis
e a giiia para, 1.1.ZOP O dt‘pOSii3O.

ti 08•:leChlitlito g thrd, do nota. • vez ou
cai duas lorçr,est)ti partidas, e:....respdodentes
aos dons some:.-tros, reguladas, porém, pelos
respectivo pedidos.



&tacos

Banco Constructor do itrazil....%
Dito 4,1. liewitdien, d. p,razit.....
Dito Commercial do Rio de Ja-

noir° 	
Dito do Commercio. intog 	

Companhias

Comp. Sal e Navo;:mcão 	
Dita Minas de S. Jeronymo

Worlas por olvc.rd

100 accries do Banco Rural Ilypo-
tileca,rio, intog 	

lfrs ditas do Banco do Commer-
,• io, in te; 	

59 i3 'ta .. do Baaco Construotor(não
coo vor Lidas) 	

1 dita d l.	 Lcopoldina,	 10
50 shto.s. ia C ..mp. Seguros Va?,s.-

gistas 	
1 titolo	 'Fm •

Soboranns
	

24175
Vales do curo nacional,

por 10900 	
	

2706

Et7P.S0 nin.r.r.“. DE VENDOS PUBLICOE

Apaiscs

Apnlices do 3 0/0 finscripçõe0
nom 	

Ditas idem idem, por; 	
Ditas geraeg do 5 o!„,caiti.ol t 	
Ditas geraes MittolaS de 5 0/0 	
Ditas gortscs do 1:0. 4.4. 5 0!:. 	
O:tas do Fonprestimo Nacional de

:895. port 	
Ditas blam idem de uas,
Ditas idem idem do 1897, port..
Ditas hien) idem do Is:97. nom...
Difas tio Einprestirao Municipal

de 18O6, port 	

C9:2.;000
715S.:00O
730.000

7101.:r)00
730::,000
s850-:000
850:sO00

110$500

•
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nTna lettra voncida o protestada, enno
mostra o incluso documento. E mogno o
supplicado est-tia, do Net) fallido O /Cio
queira o suptlii .a . ato portior n.ais ItV,1?;i(;
em procurai-o inntilnillato,pois os ui, neítá) sio
que por osso modo não rocoborá o quo lhe
é dovido, requer por Uso a V. Ex. a distri-
buição desta a juiz que, rocebondo-n. de-
conte a falloocia do supplicado, na fôrma, da
loi. Assiro. podo deforimoitto. Rio do •a-
coiro, 29 do ontoboo do 1900.— O advt4,...ado,
Marie° 31edii!n Perciwr do Logo. Desp.,
eho:—Ao Sr. Dr. Celso Gnitnarã.es. Rio do
Janeiro, :11.t do outubro do 1900.— T. Torr...,•.
Despacho ). Diga o suppl'eado Iam 21 horao.
Rio, 30 do outubr..) do 11.:00.— Celso t,,m.
raks. Distribuição: D. a COrto 1:cal cot :A
de outubro do E-00. No iinpotlintonto do
distribuidor, lo. A. Martins. Certidão—ror-
titleo o dou ill que intinmi o twpplicallo José
Ribeiro Gomes por todo contoildo da pre-
sente petição o sou rospoitavol :leso:leito, o
qual ficou seionto do todo cor:toá:10 da mosina
petição: Rio. 20 do oottibro do 1939.-0
°Ulula( de justiça, JoN rastodio .,11ra;.eaga.
Feitas as dili!:.r.enciag po1 is sor:dic. :#:3 noolua,•1-,s
J0;10 AntonioMartins Rib.:iro o 1:4trnardo
Rodrigues Mai*, com aSS14Zelleia do Dr.
curador das massas, foi-Umo poz: oste diri-
gida a potição :* teor sogninte: !Em. e
Exin. Sr. Dr. eBuli .s Po:irei:n-0 mim lor
Ias inaS.Sa3 fi2litla na fallonria do José Ri-

l

boiro Gomes, vem requerer a V. Ex. a coo-
vocacãe dos eredorqs ger fórtna esfatitido no
art. 38 ti ) docreto n. 917, do :.)•1 dit outubro
do 1890, para es os fins do art. 58 do mosino
decroto. Assim pedo duforimento. E. R.. M.
Rio, 14 do janeiro:do Esll .— Luis T. dc
Barros Jiinior. Dt.s.13aelto: Sim. Rio, 14 de
janniro do 1901.—D. l'edr,irn . Em virtiole
do :oro $o passou o pros.mto poio to )r do
qual so ( .0nvo..ank os eredOrng de .10-aS Ri-
boiro Gomos 1):.....1. so roonirom na saia das
audio :leias d ..-:t.a .jil:: , ..á o:o), this lnvalilos
ti . lu., a 1 lio..: :. d.;,, ta:: io 41 I dia, 31 d.: ja-
noivo ('orronte, :i,iiii da lw n floltorn os ere'-
dit ,S. O, appr:)vadao, as n is 1,1 r: k o. : 't loi.Dira d.)
relatorf:) .11) Dr. nunil ,,r •1:15 11 01:.4.4:):?.. ds..ii',)-
rarn i n subro porit.,.,;.•!:;.:a. Ni to.. aro,....., ai t. til:.
a, oesp,:etiva proi• -.sol, 011 fru-lanam coi-
ta:auto Jo tolião, 1.1:11Ç.:is/1)...;1) :1? - ra1l ' . P4 #101/ 1 1 1-
ti VOS n ;Pita, comnii...N.1 .-) -fis..al e..):!1 turp•n3
conflt,;.waS o deli ! ) ontivas para liou:dm:4o
doliniti lot da inae-; :k . lvertlado (u) o: gel:-
dores ausento: p).1:.r.f.es e ais:judo procork-

. doros p , t. tni.:;;;;.:n e; e 1, .',11.j:.), :11;m:: : . a • id ..s ii-
fica e Lig.alizad:t devora. s Ir nott.e. ! • os: ao c-s: •
1'seditor, :soo tr) : l'a,11 ..: M siM1') 171a:1C,I.AnArá n :ta
eireuingtanCia : é tinido a 1111 Si., io.livid,ld
sor pmeira:!:::: do 11111 ( 111 111111$ c?odo:.as,
contanto gut) nito s :.j :k devedor (t. massa
sondo que, para a O neonlat is, é mister fp::
roprosunta cila, no Ininittio, 't res qaartos da
totalidado, dos crolitos. E para c . :nstar p ts-
saram-se este o mais doas do igual teor,
que serào publicados o affixados na f:Srino,
da. lei. Dado e passado nesta Capital Fé foral,
om 17 do janeiro do 1901. E eu, Francisco
do Borja do Almeida CI;rte Real. escrivã:), o
sui..merevi. — José Litiz. do 1:v11'i:e:: Pedreira,
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A administração compõe-se de 43 mmul)ros,
a saber :

Um provedor, um vice-provedor, 1 0 se-
cretario, 2* socrotario, uni procurador, um
tilesoureiro, uni vigario do 'culto, uma vi-
gana do culto, uma provedora, .tinia vice-
provedora, 12 'rimados, 10 juizes por de-
voção° 10 zeladore:3.

inombros respondem ou não sub-
sidiariamente pelas obrigações que os repro-
sentantes da 'mandado contrahirem ex-
prossa on intencionalmente em nome desta».

Sim. Rio do Janeiro, 4 maio tio 1000.—
Francisca Aatonio de Faria.. proyodor.—
Francisco. Dantas USW?, secretario.
irlell,~4,•••••••••n••n•••nn•••nn•n

ANTONCIOS
13aneo de Credito Movei

Convido os Srs. accionistas para se ro-
20 unirem on assembléa gerai uo dia 11 do fe-

• 534.000 vereiro do corrente anno. ás 12 horas do dia,
no 20 andar no saM., do Banco Rural e Hypo-

85.50 ttukcario, á rua da Alfandega, n. 2. afim de.
1 .01000 tomarem conhecimento do parwer do conso-

lho /18,.;a1. examinaram, discutirem e delato-
rarom so l:re e balanço. contas de gostão
direelori:A. durante o anno proximu passado,
e bom assim para procederom á eleição do
conselho fiscal.

Desvie o dia 5 de fevereiro em deante, ficam
susponsas as tramarem:das das aoç5es.

Rio do Janeiro, 25 do janeiro do 1901.—
Pelo Barco do Crodito Movei, Azimut° J.
Porreiro., diroctor-progidanieall . •	 ( •

t loeleilado Anonyana
«A Noticia

Convido o. Srs. accionistas a se rounirom
ela assambléo, geral ordinaria, no dia 8 de
fevereiro proximo, a 1 hora da tarde, no
escrint trio desta socied.tde, á ou o. do Ouvidor
n. 12'. aft)t do tomarem (' 11!1:,•iii!ent,•)
rol:tu:ris) e contas da dio.:cts) pi:, ,11510
lindo em 31 de dezembro do 190:1 o •ogi:rena
o cons divo fiscal :lua tem 4,- ss.krvi e no cor-
rente anno

Sesrdo as accõos ao portador, cumpro aos
sou: pa.s,suid,tres deposital-a5 11 . 4 $141 da`2.1)-
eie.dade, ao a vnspera do dia da reunião.

De eonformidado com a lei, ael!am-se desde
já á disposioão dos Srs. acoionistas os
doournontos referentas ao hal:mo encerrado
em 31 de•dozombro do anuo p.oximo pas-
sado.

Rio de Janeiro. 7 do janeiro do 1901.—.K.
J. de Cniveir6 Rocha, director-presidente.

Apollees perdidas
A abaixo assignada declara, para os fins

conveatente.., quo se extraviaram as suas
apolioos da divida publica dos seguintes
valores e numeros, juros do 5 .10.

1:000)R, n. 220.274 a 220.283 o 171.8(12 ;
n. 6.329 a. (S.Onl. e pede a quem as

tenha oncontrado fa,zer donas entrega á,
rua Primeiro do Março n. 17, pelo que fica
desde já agradecida.— lierrninia Monteiro do
Moraes.	 (•

Imprensa Nacional

n,:•e	 Juste e3-
tabeluei'linnto o Ce,•14,., das Re.'ec.'Js Eete-
riores do It •cz.il, pelo preço do 8$ cada ox-
emplar.
---------	 -
Rio de lotem) — Impe: sa Naeloarki — 1901

90 ri!,	 A' r1
10-2	 la 1

14;1.60	 1$17.,	 modo pai) Ira( a irma.ntlado
$8 ,./l) I	 ropre.Sentatla antiVit e passivast.tonto

so s:i : e :ou	 nas suas o:Anões para,
4$O12 :v..1

A irmaudado . Denotiento Santo Antonio do
Lisboa, institui:1 .k no bairro no N'olia-lzabol,
sem tompo deu .rf ninado de daração. 0omp7So-
S0 (10 11111110m illimitado de ir ilãos: de ambos

5(1X'113, (p!n prâti . San a retil!iãO enthO-
D ,•a,	 romana,. o tem por 1111)

1", mandar constriiir nina o• tnr-
renw proprios. si Irma-alado. ita,s itamedia-
ções da ona co;ta. l'oraioa (Villa-Isabel);

20, fazer a festividade do Santo Antonio
todos os amos no moi do jnalto, em dia quo

me ..tt a4 , ;;InitratiVa, deliberar
.:	 irna7c):. oitaido cn f r-

.	 ,	 falLtn, trinw

d.)	 ;.-„virtira.1	 C:voitzO
30 d• . 11;ini;',1 do

'5:";• „ syo.isco.

errre rk Tv-t	 1°- rt --" *". T A
! •

1E3(t r-zx et o d o Co na preata isiox0 da
IZetnandade Ttenelicento de
santo Aná maio de, 1"....imbott e
Florn J'eekute do Monte, erecta
no bairro de* Vii;I:x-11.nrtbo!,
"andada em 1 de jalho de
le401

DENomINAÇ'X' 0, InNS E SÉDE

15,:tO00
25259

70500

101$000

80$509

2:zn19


